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RESERVAS DOMÉSTICAS E INTERNACIONAIS
Individual e grupo • Bons preços, bom serviço, boa reputação! 

Hotéis, carro de aluguer, excursões, etc. Traduções, procurações, 
preenchimento de documentos & notariado

Agora com novas instalações
2400 Pawtucket Ave., E. Providence, RI

Tel. 401-421-0111

CENTRAL TRAVEL
• Viagens • Procurações 

• Traduções

428 Broad Street
Central Falls, RI

401-724-5250

Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra

O padre Jeffrey Cabral, pároco da igreja de Santo Cristo, Fall River, procede à bênção das pensões na manhã 
do passado sábado e que foram distribuídas por famílias carenciadas, vendo-se na foto Duarte Câmara, presi-
dente da comissão organizadora das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra e dois voluntários. 
Tendo em conta a situação de pandemia que atravessamos, a edição deste ano, tal como em 2020, resumiu-
-se à essência deste culto traduzida nos valores cristãos da caridade e solidariedade.   (Foto PT/A Pessoa)              • 12

Piquenique do 
Clube Social 
Português
O Clube Social 
Português, uma 
das mais antigas e 
ativas coletividades 
portuguesas da Nova 
Inglaterra, esteve em 
Jesta no Tassado fim 
de semana com três 
dias de arraial onde a 
gastronomia e o folclore 
estiveram em evidência. 
Na foto, Melissa 
Brasileiro, do grupo 
Danças e Cantares, 
um dos ranchos que 
abrilhantou o evento.

• 09

Este �m de semana

Celebrações marianas 
em Cumberland e Ludlow

• 11 & 22

Funcionários públicos 
de Massachusetts 
têm de vacinar-se 
e os estudantes de usar 
máscara

• 03

Biden quer que os 
dentistas, oftalmologistas 
e otorrinos passem 
a fazer parte do Medicare

• 04



2/$32/$3

Atum
Bom Petisco

Vinho
Vargosa

tinto
e branco

Laranjada
Melo Abreu

24 garrafas

$2399

$299
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Cerelac
Português

2/$10

Lapas
congeladas

Vinho
Flor da
Vinha

Horário de funcionamento
Segunda-Sábado
8:00 AM-7:30 PM

Domingo
7:00 AM-1:00 PM

lb

Asas de
Galinha

Café
Tofina

200 grs.

$995

3 por

$399

$10

Cerveja
Heineken

$199

$2699
+dep

Bella
Laranjada

24 gar.

Cerveja
Bud & Bud 

Light

$349

Óleo
La Spagnola

$799

$1499

$2699
$1099

Vinho
LAB

Cerveja
Heineken

O supermercado onde encontra tudo o que 
precisa para as suas refeições!

Obrigado a todos pelo patrocínio dispensado 
ao longo dos anos!

3 garrafas Vinho
Casal
Garcia

2 litros

emb. 30 +dep

2 garrafas
$10

$129

emb. 24 +dep

galão

500 grs.
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JUDITH TEODORO
Advogada em Portugal

Foreign Legal 
Consultant 

Commonwealth 
of Massachusetts
 

juditeteodoro@gmail.com

Procura uma carreira com boa 
remuneraĕĆo͕ ďeneİcios 

e promoção?  
Yue tal uma carreira na inĚƷstria͍

Se ƉerĚeu o seu emƉreŐo ĚeviĚo ă coviĚ-ϭϵ
Ƌueremos aũuĚĄ-lo na transiĕĆo Ɖara a sua nova 

carreira em manufactura!
Para saďer mais soďre esta eǆcitante oƉortuniĚaĚe 

Ěe treino͕ contacte Śoũe mesmo o seu 
MASSHIRE CAREER CENTER em 

5Ϭϴ-ϵϵϬ-ϰϭ3ϭ
Esta oportunidade é �nanciada pelo MA Executive O�ce of Housing and Economic 

Development e está disponível a pessoas de todas as idades e origens!

Cabral Baylies
Square-Lamoureux

Funeral Home & Cremation Service

Oliv er M.  C ab ral
D irect or

Tel. 508-996-2200
512 North Front Street

New Bedford, MA 02746

Funcionários públicos de Massachusetts 
têm de vacinar-se e os estudantes 
de usar máscara

Todos os 40 senadores do 
estado de Massachusetts, 
assim como os deputados 
estaduais e os seus funcio-
nários terão que apresentar 
comprovante de vacinação 
contra a covid-19 até mea-
dos de outubro.

O mandato aplica-se a 
cerca de 250 legisladores 
estaduais e respetivos  fun-
cionários, que poderão ser 
demitidos se recusarem as 
vacinas. Contudo, haverá 
exceções, que incluirão 
isenções médicas e religio-
sas, mas limitadas.

O governador Charlie 
Baker exigiu a semana pas-
sada a vacinação de 44.000 
funcionários executivos e 
contratados, e os gabinetes 
do procurador-geral, audi-
tor e tesoureiro do estado, 
bem como o sistema de tri-
bunais estaduais, anuncia-
ram a exigência de vacina 
para os seus funcionários.

Por sua vez, o comissá-
rio de Educação de Massa-
chusetts, Jeff Riley, emitiu 
novos regulamentos exi-
gindo que todos os alunos 
de escolas públicas maio-
res de 5 anos, e todos os 
funcionários, usem más-

caras, bem como todos os 
visitantes de edifícios es-
colares. As máscaras não 
são necessárias ao ar livre.

A exigência permanece-
rá em vigor pelo menos até 
1 de outubro.

Depois de 1 de outubro, 
se uma escola demonstrar 
uma taxa de vacinação de 
80% ou mais para alunos e 
funcionários, os indivíduos 
vacinados nessa escola não 
estarão mais sujeitos à exi-
gência de máscara.

O mandato marca uma 
mudança para a adminis-
tração do governador Char-

lie Baker, que antes deixa-
va a cobertura de decisões 
para os distritos escolares e 
resulta do facto da variante 
delta do coronavírus conti-
nuar a aumentar em todo o 
estado.

A Associação de Pro-
fessores de Massachusetts 
também acolheu a exigên-
cia de máscara. O mandato 
da máscara só se aplicará 
em ambientes internos e 
haverá exceções para alu-
nos que não podem usar 
máscara devido a proble-
mas médicos ou necessi-
dades comportamentais.

Arquidiocese de Boston e Diocese de Fall River
tornam máscara obrigatória nas suas escolas

Declarando apoiar a de-
cisão governamental de 
obrigar o uso de másca-
ra nas escolas públicas, a 
Arquidiocese de Boston 
decidiu exigir que alunos 
e funcionários das 69 esco-
las controladas diretamen-
te pela arquidiocese usem 
máscara a partir de 1 de 
outubro.

“Recomendamos forte-
mente, mas não podemos 
obrigar, que uma aborda-
gem semelhante seja to-
mada nas 31 outras escolas 
católicas que são escolas 
privadas independentes ou 
escolas católicas adminis-
tradas por ordens religio-
sas”, disse em comunicado 
o Catholic Schools.

No início deste mês, o 
escritório disse que alunos 

e funcionários vacinados 
não seriam obrigados a 
usar máscaras dentro dos 
prédios escolares, mas 
a orientação foi alterada 
depois que as autorida-
des estaduais de educação 
votaram para permitir um 
mandato de máscara esco-

lar em todo o estado. 
A Diocese de Fall River 

também anunciou que exi-
girá o uso de máscaras nas 
suas 19 escolas e a decisão 
aplica-se a todos os fun-
cionários e alunos com 5 
anos ou mais, independen-
temente da vacinação.

Sargento Johanny Rosario Pichardo
de Lawrence foi morta no atentado 
do Afeganistão

Uma jovem mulher de 
Massachusetts foi uma dos 
13 fuzileiros navais dos 
EUA mortos no atentado 
de 26 de agosto no aero-
porto de Cabul, no Afega-
nistão. Johanny Rosario 
Pichardo, 25 anos, sargen-
to, de Lawrence e alistou-
-se nos Marines depois de 
ter graduado na Lawrence 
High School em 2014 e  ter 
frequentado a Bridgewater 
State University.

Um homem-bomba fez-
-se explodir entre a multi-
dão à entrada do aeroporto.

A explosão matou 13 mi-
litares dos EUA, incluindo 
11 fuzileiros navais, um 
elemento da Marinha e um 
soldado do Exército. Ou-
tras 170 pessoas morreram 
e 200 �caram feridas no 
ataque, informou o New 
York Times. Mais quinze 
militares americanos �ca-
ram feridos.

A a�liada do Estado Is-
lâmico no Afeganistão as-
sumiu a responsabilidade.

“Estamos com o coração 
partido pela morte de mili-
tares e mulheres devido ao 
bombardeio em Cabul esta 
semana”, disse o mayor 
Kendrys Vasquez em co-
municado. “Eu e a cidade 
de Lawrence estamos par-
ticularmente tristes porque 
uma daquelas almas co-
rajosas era �lha da nossa 
cidade”. 

Rosario Pichardo deixa a 
mãe e uma irmã, que mo-
ram em Lawrence, onde 
será sepultada. A jovem 
era de origem dominicana, 
mas nascera em Lawrence.

A Bridgewater State 
University também divul-
gou um comunicado di-
zendo que “a comunidade 
�ca profundamente triste 

ao saber da morte de um 
dos nossos”, embora Rosa-
rio Pichardo só tenha com-
parecido por um semestre 
antes de se alistar nos Ma-
rines.

Os 13 militares america-
nos mortos são:

Sargento marine Darin 
T. Hoover, 31 anos, de Salt 
Lake City, Utah.

Sargento marine Johanny 
Rosario Pichardo, 25 anos, 
de Lawrence, Mass.

Sargento marine Nicole 
L. Gee, 23 anos, de Sacra-
mento, Califórnia.

Cabo marine Hunter Lo-
pez, 22 anos, de Indio, Ca-
lifórnia.

Cabo Marine Daegan W. 
Page, 23 anos, de Omaha, 
Nebraska.

Cabo marine Humberto 
A. Sanchez, 22 anos, de 
Logansport, Ind.

Cabo marine David L. 
Espinoza, 20 anos, de Rio 
Bravo, Texas.

Cabo marine Jared M. 
Schmitz, 20 anos, de São 
Carlos, Mo.

Cabo marine Rylee J. 
McCollum, 20 anos, de 
Jackson, Wyo.

Cabo marine Dylan R. 
Merola, 20 anos, de Ran-
cho Cucamonga, Califór-
nia.

Cabo marine Kareem M. 
Nikoui, 20 anos, de Norco, 
Califórnia.

Enfermeiro da Marinha 
Maxton W. Soviak, 22 
anos, de Berlin Heights, 
Ohio.

Sargento do Exército 
Ryan C. Knauss, 23 anos, 
de Corryton, Tenn. 

A congressista lusodes-
cendente Lori Ann Lou-
reiro Trahan divulgou um 
comunicado:

“O sargento da Marinha 

Johanny Rosario Pichar-
do representou o que de 
melhor o nosso país tem 
a oferecer. Ela fez o maior 
sacrifício pelo nosso país 
protegendo americanos e 
afegãos vulneráveis que 
tentavam chegar à seguran-
ça – uma missão altruísta 
e honrada. Os terroristas 
responsáveis por este ato 
desprezível serão levados 
à justiça. Meu coração 
parte-se pela família do 
sargento Rosario Pichardo, 
pelos amigos e por toda a 
comunidade de Lawrence. 
O seu sacrifício nunca será 
esquecido.”

Acusado de 
trá�co de droga

A polícia de East Provi-
dence deteve Ryan Brasil, 
26 anos, dia 25 de agosto, 
depois de uma rusga na 
casa do suspeito na Juniper 
Street.

A prisão de Brasil se-
gue-se a uma investigação 
que durava há dois meses e 
durante a qual os detetives 
apuraram que ele distri-
buia drogas proibidas.

Numa busca à casa do 
suspeito, os detetives en-
contraram 205 gramas de 
cocaína com um valor de 
rua de $9.000, 4,5 libras de 
marijuana com um valor 
de rua de mais de $11.000 
e 113 comprimidos de Ad-
derall com um valor de 
rua de $3.000. A polícia 
encontrou ainda $6.000 
em dinheiro, uma pistola 
semiautomática Glock 48 
de 9 mm e uma pistola se-
miautomática Taurus G2C 
9 mm, e dois cartuchos 
com munições de 9 mm. 
O suspeito está detido sem 
�ança no ACI, aguardando 
julgamento.
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G A Y L E  A .  d eME L L O  MA DE I R A
A d v og ad a

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444

FURNI TURE
Seg.-Qua.: 10-7; Qui-Sexta 10-8; Sáb. 9-5:30

ABERTO DOMINGOS: 12-5 PM

149 C ou nty  St. ,  New  Bedf ord

 508-994-1550
ENCERRADO AOS DOMINGOS

516  Bellev ille Av e.  - NB

C OD Y& TOBI N
S U C A T A  D E  F E R R O

E  M E T A IS
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711

Perry Funeral Home, Inc.
Serviço de conselhos em pré-arranjos

sem mais obrigações!
Contacte-nos para uma marcação

111 D artmou th Street,  New  Bedf ord,  MA
Tel.  (508) 993-2921

   Thomas H. Perry Director e embalsamador registado

Biden quer que os dentistas
oftalmologistas e otorrinos passem 
a fazer parte do Medicare

Depois de uma disputa 
processual com a oposi-
ção, os democratas na Câ-
mara dos Representantes 
e no Senado voltaram a 
ocupar-se com a agenda 
doméstica do presidente 
Biden e estão a preparar 
uma ampla proposta de 
lei destinada a corrigir as 
mudanças climáticas, re-
duzir a pobreza e ampliar 
o ensino e os benefícios do 
Medicare.

É a mais ambiciosa ten-
tativa de Biden de relançar 
a economia nacional in-
vestindo em setores como 
a educação, a saúde e até 
mesmo o clima. Mas para 
ir em frente, a proposta 
precisa contar pelo menos 
com apoio dos 50 sena-
dores democratas, já que 
provavelmente nenhum re-
publicano apoiará.

Se vier a ser aprovada, a 
legislação climática de Bi-
den visará reduzir as emis-
sões de carbono nos pró-
ximos 15 anos e para tal 
será reduzido o número de 
carros a gasolina em troca 
por carros elétricos e serão 
subsidiadas a energia so-
lar, eólica, nuclear e outras 
formas de energia limpa. É 
possível que os americanos 
venham a ser subsidiados 
para comprarem carros 

elétricos e residências com 
baixo consumo de energia. 

As propostas na área da 
saúde são enormes e com 
efeitos reais na vida das 
pessoas. O Medicare pas-
sará a incluir cobertura 
odontológica, auditiva e 
visual.

Por seu turno, o Medi-
caid (o programa federal 
de saúde para pessoas de 
baixo rendimento) expan-
dir-se-á nos 12 estados 
que não se inscreveram 
para a expansão do pro-
grama Obamacare, cujos 
subsídios para assistência 
médica domiciliar também 
aumentarão a �m de ajudar 
mais pessoas a evitarem os 
asilos.

Uma questão decisiva é 
a posição do Congresso na 
proposta de Biden para que 
o Medicare passe a contro-
lar também os preços dos 
medicamentos vendidos 
com receita médica. A 
indústria farmacêutica já 
está a lutar contra isso e 
conta com apoio de mui-
tos republicanos. Mas se 
Biden conseguir reduzir 
os preços dos medicamen-
tos receitados conseguirá 
também reduzir os gastos 
com Medicare e Medicaid, 
deixando mais dinheiro 
para outras áreas como o 

ensino.
A proposta do presidente 

torna a pré-escola disponí-
vel para todas as crianças 
de 3 e 4 anos subsidiando 
os programas estaduais 
que mais de metade delas 
já frequentam. O governo 
federal também tentará 
ampliar as ajudas �nan-
ceiras para frequência das 
universidades comunitá-
rias.

Para combater a pobreza 
está previsto a atribuição 
às famílias de um subsídio 
mensal até $300 por crian-
ça e um plano de licença 
remunerada – num valor 
até $4.000 por mês – para 
trabalhadores que entram 
de licença por estarem 
doentes ou para cuidarem 
de um familiar.

Quanto ao dinheiro para 
tudo isto, os democratas 
planeiam aumentar os im-
postos sobre os ricos e so-
bre os lucros das grandes 
empresas americanas no 
exterior.

Onde encontra 
a gasolina mais 
barata

O custo de atestar o tan-
que da gasolina em Rhode 
Island é mais caro para 
alguns. O preço médio de 
um galão ainda está em 
$3.06. Isto é, três cântimos 
a mais do que há um mês e 
93 cêntimos a mais do que 
no ano passado.

Os especialistas dizem 
esperar ver algum abran-
damento a partir de setem-
bro. Entretanto, o preço 
mais em conta em Rhode 
Island é no Danielson Pike, 
em North Scituate, onde a 
gasolina está a $2.83 o ga-
lão.

O preço mais baixo no 
condado de Bristol, em 
Massachusetts, é em New 
Bedford, na Hi-Lo Gas, 
Acushnet Avenue, onde o 
galão está a $2.72.

Homem acusado 
de esfaquear 
mulher

A polícia de Warwick 
deteve dia 27 de agosto 
Derek Daluz, 26 anos, que 
é acusado de ter esfaquea-
do uma mulher de 60 anos 
na casa que compartilha-
vam na Mohawk Avenue, 
na Oakland Beach.

O esfaqueamento acon-
teceu por volta das 8h30 da 
manhã, a vítima foi esfa-
queada várias vezes e deu 
entrada no Rhode Island 
Hospital, mas os ferimen-
tos não são graves.

A identidade da vítima e 
o motivo da agressão não 
foram divulgados.

Supremo Tribunal recusa acabar 
com medida de Donald Trump sobre 
pedidos de asilo

O Supremo Tribunal dos EUA recusou dia 24 de agosto 
bloquear uma decisão judicial anterior que exigia o resta-
belecimento de uma medida legal da era do ex-presidente 
Donald Trump, o “Stay in Mexico”, que forçava muitos 
imigrantes que procuram asilo a aguardar a aprovação 
dos seus casos no México.

O governo Biden havia requerido ao Supremo Tribunal 
que suspendesse a ordem de “Stay in México”, mas o juiz 
federal Matthew Kacsmaryk decidiu no

início deste mês que a administração Biden não forne-
ceu razão adequada para acabar com o programa “Stay 
in Mexico” e que os seus procedimentos relativos à en-
trada de requerentes de asilo no país, conhecidos como 
Protocolos de Proteção ao Migrante (MPP), deveriam ser 
imediatamente reimplementados.

Sob a medida de Trump, mais de 60.000 requerentes de 
asilo foram enviados para fora dos EUA enquanto os seus 
pedidos eram processados nos tribunais de imigração.

Os estados do Texas e Missouri entraram com uma 
ação contra o governo Biden quando este ordenou o en-
cerramento do programa “Stay in Mexico”, alegando que 
resultaria num �uxo de imigrantes indocumentados para 
esses estados.

O governo Biden fez um pedido emergencial para que 
os juízes do Supremo Tribunal suspendessem a decisão 
do juiz Matthew Kacsmaryk e a posição dos juizes do 
Supremo pode ser um sinal para a nova administração.

Aproveite o resto do verão que o inverno 
não vai ser grande coisa

Aproveite o resto do verão porque o próximo inverno será 
frio, com neve e, possivelmente, com uma tempestade “ter-
rível”, de acordo com a previsão do ‘Farmers’ Almanac’, 
que se publica desde 1818 em Lewiston, Maine.

Janeiro vai começar com temperaturas amenas, mas a ten-
dência é que se tornem mais frias à medida que o inverno 
avançar e “no geral o mês será tempestuoso, especialmente 
ao longo da costa atlântica”, de acordo com a publicação de 
203 anos. Fevereiro será muito mais silencioso em termos 
de “tempestade, de acordo com o almanaque, mas haverá 
uma “tempestade de inverno” no �nal do mês.

O almanaque também prevê que março será com vento 
noroeste ao longo da Costa Leste no �nal do mês.
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BOULEVARD
FUNERAL HOME

(508) 994-6272

Servindo a comunidade portuguesa
há 70 anos

Michael J. da Silva
Andrew M. da Silva

— Serv iços de cremação —
223 Ashley Blvd., New Bedford, MA

Affordable Housing Opportunity 

Funding provided by MassHousing , DHCD  
and Falmouth Affordable Housing Fund. 

 

Rent Includes Utilities            Not Included:  Cable, Internet and Telephone 

Public Information Sessions 
are  scheduled for: 

Wednesday, September 15, 2021 at 6:00 pm 
Saturday, October 2, 2021 at 2:00 pm 

 

Falmouth Housing Corporation 
Community Room 
704 Main Street 

Falmouth, MA 02540 

Use and Occupancy Restrictions Apply  LEP Services available 
For more information or reasonable accommodations, call  

Falmouth Housing Corporation  508-540-4009 
TTY/TTD 800-439-2370  

Falmouth Housing Corporation does not discriminate on the basis of race, color, religion, sex, national origin, sexual orientation,  age, familial status or physical or  mental disability in the access 
or admission to its programs or employment, or in its programs, activities, functions or services. Disabled persons are entitled to  request a reasonable accommodation of rules, polices, practic-
es, or services, or to request a reasonable modification of housing, when such  accommodations or modifications are necessary to afford the disabled person equal opportunity to use and 

Gifford Workforce II Apartments 
589 Gifford Street 

Falmouth, MA 02540 
Gifford Workforce II is a newly constructed 10 unit housing           

development, featuring ONLY one bedroom units. 

Rental Lottery to be held on  
Tuesday, November  30, 2021 @ 2pm 

Location to be Determined 
 

Anticipated Move-in Date:   
February 1, 2022 

Applications Available Monday, August 30, 2021  
 
 

Completed Applications  
Must be received at: 

Falmouth Housing Corporation  
704 Main Street Suite D   

Falmouth, MA 02540 
This location is ADA accessible location. 

 

In Box labeled  
“Gifford Workforce II Apartments” 

 

by Friday, October 29, 2021 by 5:00PM.  
In person, faxed to 508-548-6329,  

email or mailed and postmarked by that day. 

 Applications will be available at: 
 

www.falmouthhousingcorp.com 
 

Falmouth Housing Corporation  
in box labelled “Gifford Workforce II Apartments” 

and 
Falmouth Town Hall - Falmouth Library - Woods Hole Library 

Mashpee Wampanoag Tribe Community & Gvmnt Center   
Falmouth Housing Authority - Mashpee Housing Authority 

Maximum Household Income Per Number of Occupants   

      

50% AMI $911 $34,050 $38,900 

80% AMI $1,175 $54,450 $62,200 

Monthly  Rent 1 Person 2 People 1 Bedroom 
50% AMI $21,864 
80% AMI $28,200 

*There are no minimum income requirements 
 for current voucher holders. 

Minimum gross income*  
(Income necessary to afford the rent)  

Kathy Hochul sucede a Andrew Cuomo na governação do estado de New York
O estado de New York teve no passado dia 24 de agosto 

uma mudança histórica, quando Kathy Hochul, democra-
ta de 62 anos, tomou posse como a primeira mulher go-
vernadora, em substituição do governador demissionário 
Andrew Cuomo.

Vice-governadora desde 2015, Kathy Hochul tornou-se 
57ª governadora de um estado que tem quase 19,5 mi-
lhões de habitantes (mais do que as populações de Portu-
gal e Suíça juntas) e que é o centro �nanceiro e comercial 
dos Estados Unidos. 

A mudança ocorre na sequência da resignação de An-
drew Cuomo, governador há dez anos, por acusações de 
assédio sexual.

Nascida a 27 de agosto de 1958, Hochul é originária de 
Buffalo, segunda maior cidade do estado de New York, 
na fronteira com o Canadá e a cerca de 500 quilómetros 
de distância da cidade de New York.

De educação católica, inclusivamente com um douto-
ramento em Direito pela Universidade Católica da Amé-
rica, a nova governadora discorda da igreja na questão do 
aborto ou interrupção voluntária da gravidez (que o Vati-
cano proíbe). Casada desde 1984 com William Hochul, é 
mãe de dois �lhos.

Advogada de pro�ssão, Hochul foi assessora legisla-
tiva antes de tornar-se membro da junta autárquica de 
Hamburg entre 1994 e 2007. Foi depois uma das princi-
pais responsáveis da administração do condado Erie en-
tre 2007 e 2011, passou pela Câmara dos Representantes 
dos EUA, em Washington, entre 2011 e 2013, como con-
gressista pela cidade de New York.

Em 2014, quando Andrew Cuomo concorreu ao segun-
do mandato como governador, anunciou Kathy Hochul 
como parceira de corrida eleitoral e candidata a vice-go-
vernadora.

A primeira governadora de New York herda uma situa-
ção relativamente controlada da pandemia de covid-19, 
ainda que preocupante por uma média de 4 mil novos 
casos diários e cerca de 18 mortes por dia. Mas Hochul já 

anunciou que será candidata para um mandato completo 
de quatro anos em 2022.

Com Kathy Hochul assumindo as rédeas de New York, 
um número histórico de nove mulheres está atualmente 
governando estados e poderá aumentar nas eleições de 
meio de mandato do próximo ano. Ainda assim, é um 
número muito tímido quanto à proporcionalidade de gé-
nero e há ainda 19 estados que nunca foram liderados 
por uma mulher, caso da Califórnia, Flórida, Pensilvânia 
e Illinois.

Percentualmente, as mulheres ocupam 18% dos cargos 
de governadores,  signi�cativamente menos do que no 
Congresso dos Estados Unidos, onde ocupam 27% dos 
lugares e nas legislaturas estaduais têm 31%. Além dis-
so, sublinhe-se, a ex-senadora Kamala Harris também se 
tornou a primeira mulher vice-presidente.

Nellie Tayloe Ross (14º governador do Wyoming de 
1925 a 1927) e Miriam “Ma” Ferguson (a primeira go-
vernadora do Texas de 1925 a 1927 e 1933 a 1935) foram 
as duas primeiras governadoras dos Estados Unidos.

Desde então, 44 mulheres serviram ou estão servindo 
como governadoras de 30 estados, além de uma mu-
lher que foi governadora em Porto Rico. Dessas gover-
nadoras, 30 foram eleitas pela primeira vez por direito 
próprio, três substituíram os maridos e 11 tornaram-se 
governadoras por sucessão constitucional, seis das quais 
posteriormente conquistaram mandatos plenos.

De todas as mulheres que serviram ou estão servindo 
como governadoras, houve apenas duas governadoras 
que estavam grávidas e deram à luz durante o seu man-
dato: Jane Swift de Massachusetts, que foi a primeira 
governadora eleita a dar à luz durante o mandato e teve 
duas meninas gémeas no seu primeiro mês de mandato e 
Sarah Palin, do Alasca, que deu à luz um �lho durante o 
mandato.

Além de Kathy Hochul em New York, são presente-
mente governadoras Kate Brown, Oregon; Kay Ivey, 
Alabama; Kim Reynolds, Iowa; Gretcheb Whitmer, 

Michigan; Michelle Injan Grushan, New Mexico; Janet 
Mills, Maine: Kristi Noem, South Dakota e Laura Kelly, 
Kansas. Kate, Gretchen, Michelle, Janet e Laura são de-
mocratas. Kay, Kim e Kristi são republicanas.

O próximo ano pode ser crucial para as mulheres que 
concorrem a governador. Kate Brown, do Oregon, está 
impedida de tentar a reeleição por limites de mandato. 
Seis governadores também terão os seus mandatos limi-
tados, abrindo caminho para novos candidatos de ambos 
os partidos.

No Arizona, onde o governador republicano Doug Du-
cey não pode concorrer novamente, já há várias mulheres 
candidatas, incluindo a tesoureira estadual republicana 
Kimberly Yee e a secretária estadual democrata Katie 
Hobbs. O Arizona já detém o recorde de maior número 
de mulheres que serviram como governadoras – quatro. 
Kansas teve três.

No Arkansas, que nunca teve uma mulher governadora, 
o atual governador republicano Asa Hutchinson não con-
corre e teremos dois republicanos a disputar o cargo, o 
procurador-geral Leslie Rutledge contra Sarah Sanders, 
secretária de imprensa do ex-presidente Donald Trump e 
�lha do ex-governador Mike Huckabee. 
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Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identi�camos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identi�car a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as quali�cações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém �cou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o �zeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é �gura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos �cou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
gra�a da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográ�ca, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
grá�ca, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom �lme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter a�rmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 

516 Belleville Ave. - NB
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Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.
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Eleitos Locais da Ilha do Corvo
novo livro de Fernando Pimentel

Fernando António Men-
donça de Fraga Pimentel, 
natural da ilha do Corvo e 
colaborador do Portuguese 
Times e outros títulos da 
imprensa açoriana, lançou 
recentemente o seu quinto 
livro intitulado Eleitos Lo-
cais da ilha do Corvo. 

Nesta obra, o autor faz 
uma retrospectiva de todos 
os presidentes do munício 
do Corvo desde 1833 até 
2017. No entanto, é após 
o 25 de Abril de 1974 que 
são enumerados todos os 
presidentes e vereado-
res eleitos para a Câmara 
Municipal do Corvo, bem 
como todos os presidentes 
e membros eleitos para a 
Assembleia Municipal. 

O autor apresenta tam-
bém os resultados de todas 

as eleições que decorreram 
no período atrás referido.

Fernando António Men-
donça de Fraga Pimentel 
tem vindo a divulgar a sua 
ilha quer através das suas 
obras já publicadas quer 
através das crónicas que 

escreve para jornais nacio-
nais e internacionais.

Agora com os Eleitos 
Locais da ilha do Corvo dá 
mais um valioso contributo 
para a história Corvina.

A capa do livro

Fernando Pimentel

Falecimento
Palmira Raposo Carreiro

Faleceu dia 23 de 
agosto, com 68 anos de 
idade, após prolongada 
doença, Palmira Raposo 
Carreiro.

Natural de Feteira Pe-
quena, Nordeste, São 
Miguel, era filha de Ma-
ria José Duarte Carrei-
ro e do falecido Aurélio 
Carreiro. Deixa viúvo 
Manuel Carreiro, com 
quem esteve casada 
durante 45 anos. Era 
paroquiana da igreja da 
Imaculada Conceição 
em New Bedford tendo 
trabalhado vários anos 
na Cliftex Corporation, 
até reformar-se.

Deixa, para além da 
mãe e do marido, três 
irmãs: Maria Conceição 
Amaral, Maria Marga-
rida Machado, ambas 
em New Bedford, e Ma-

ria Fátima Brandão, em 
Dartmouth, vários sobri-
nhos e sobrinhas.

O seu funeral realizou-
-se na passada quin-
ta-feira, 26 de agosto, 
com missa de corpo 
presente na igreja Ima-
culada Conceição. O 
corpo foi sepultado no 
Pine Grove Cemetery, 
em New Bedford.

Novo bombeiro 
em Westport

O corpo de bombeiros de 
Westport deu as boas vin-
das ao bombeiro-paramé-
dico Stephen Tabares.

Tabares substitui o capi-
tão Brian Beaulieu, que se 
reforma em 11 de setem-
bro.

Parque 
medieval 
em Swansea

Um novo parque temá-
tico medieval de diversões 
abrirá em Swansea no pró-
ximo verão. 

A construção do Silver 
Stone Castle and Family 
Entertainment começou a 
semana passada.

O parque contará com 
um curso de cordas, pis-
cina coberta com máquina 
de surf, trepa-trepa, parede 
de escalada, sala de jogos, 
laser tag e restaurante para 
hambúrgueres e sobreme-
sas.

‘Portuguese men o’war’ nas praias de RI
Bandeiras roxas foram 

hasteadas em várias praias 
de Rhode Island dia 24 de 
agosto devido ao apareci-
mento de ‘Portuguese men 
o’war’ ao longo da costa.

As bandeiras alertam os 
banhistas sobre a presença 
destas criaturas marinhas 
parecidas com águas-vivas 
e que têm longos tentácu-
los que provocam uma pi-
cada dolorosa.

Há cerca de seis sema-
nas que estas criaturas são 
avistadas no sudeste de 
Massachusetts e em Rhode 

Island trazidas nas águas 
da Corrente do Golfo do 
México pela tempestade 
tropical Henri e há notícia 
de algumas pessoas que fo-
ram picadas.

Os tentáculos podem pi-
car vivos ou mortos. Em 
caso de picadela, enxaguar 
o local da picadela com vi-
nagre pode ajudar.

PRECISA-SE
P intores co m 
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interiores e 

exteriores,  full- time.  
T ê m de possuir 

transporte próprio.

L ig a r p a ra :
508-644-3404

PRECISA-SE
Homem de 83 anos procura 
senhora. Oferece-se quarto e 
refeição e salário. Prefere-se 
alguém que fale português e 
que possa conduzir. Interessa-
das devem ligar para

978-667-5779

Dia 19: Margarida F. (Barbosa) Ro-
drigues,77, East Providence. Natural de 
São Miguel, viúva de José Grilo e Arman-
do F. Rodrigues, deixa os �lhos Robert 
Grilo e Lucy Poulin; netos e irmãos.

Dia 20: Maria Liduína Borges, 83, Pa-
wtucket. Natural de São Jorge, casada com 
José Gualter Borges, deixa os �lhos Jose-
ph Borges e Ana Paula Laginhas; netos; 
irmãs e sobrinhos.

Dia 21: Maria C. (Cardoso) Silva, 94, 
New Bedford. Natural da Terceira, viúva 
de Francisco Correia Da Silva, deixa os �-
lhos Celeste Silva Pereira, António Silva e 
Juvenália Da Silva; netos e bisnetos.

Dia 22: Francisco Carlos, 92, Fall Ri-
ver. Natural de Santa Bárbara, São Miguel, 
viúvo de Mariana (Viveiros-Arruda) Car-
los, deixa os �lhos Frank, George, John, 
Robert Carlos, Fatima Arruda, Ilda Pedro 
e Adélia Carlos; netos; bisnetos; irmãs e 
sobrinhos.

Dia 22: Manuel J. Faria, 88, Seekonk. 
Natural de São Miguel, casado com Dolo-
res (Rose) Faria, deixa os �lhos Betty Jean 
Francisco e Manuel “Michael” Faria; ne-
tos; bisnetos e irmãos.

Dia 22: Louis DeMelo, 75, Ocala, FL. 
Natural dos Açores, viúvo de Sarah (Car-
valho) DeMelo, deixa os netos Daniel 
DeMelo, Jr. e Logan DeMelo; bisnetos; 
irmãos e sobrinhos.

Dia 22: António D. Martins, 87, Port 
Charlotte, FL, anteriormente de Stoughton. 
Natural da Fajazinha, Flores, casado com 
Maria J. (Vieira) Martins, deixa as �lhas 
Victoria M. Manning e Ruth M. Jones; ne-
tos; bisnetos e irmãos.

Dia 23: David Ferreira, 56, Fall River. 
Natural das Capelas, São Miguel, casado 
com Angelina (Raposa) Ferreira, deixa 
os irmãos Fátima Ferreira, Rita Borges e 
Laurencio Ferreira e sobrinhos.

Dia 23: Paula Goulart Lucas, 47, New 
Bedford. Natural do Pico, casada com 
Fernando G. Lucas, deixa a mãe Noémia 
Soares Goulart; �lhos Jenessa Lucas e 
Caryn Lucas; irmãos e sobrinhos.

Dia 23: Maria E. (Paiva) Silva, 87, 
Taunton. Natural de São Miguel, viúva de 
José P. Silva, deixa os �lhos Francisco J. 
Silva e Maria Medeiros; netos e bisnetos.

Dia 24: João DaCâmara, 67, Warren. 
Natural de Santo António Além Capelas, 
São Miguel, casado com Filomena, deixa 
os �lhos Elvis DaCamara, Richard Cama-
ra e Vanessa Whipple; netos e irmãos.

Dia 25: Bento R. Medeiros, 76, North 
Providence. Natural de São Miguel, ca-
sado com Sandra A. (Pereira) Medeiros, 
deixa os �lhos Sandra Medeiros, Robert 
Medeiros e Raymond Medeiros; netos; 
bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 27: Francisco DaSilva, 81, New 
Bedford. Natural da Horta, Faial, viúvo 
de Florência Ana (Teixeira) DaSilva, dei-
xa os �lhos Luis DaSilva, Frank P.e and 
Fernando M. DaSilva; irmã e sobrinhos.

Dia 27: José C. Silva, 81, Stoughton. 
Natural de Sant Cruz, Flores, casado com 
Maria G. (Jorge) Silva, deixa, os �lhos 
Lucia Freitas, Joseph L. Silva e Vera M. 
Coughlan; netos; bisneta e irmãos.
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Berta Nunes dirigindo-se aos presentes durante a cerimónia do içar da bandeira no Bren-
ton Point State Park em Newport, no âmbito das celebrações do Dia de Portugal em RI, 
vendo-se ainda na foto Ana Isabel Reis Couto, presidente das celebrações do Dia de Por-
tugal e o advogado Roberto Silva.

Al Nunes, presidente do conselho de administração 
das celebrações do Dia de Portugal em Rhode Island, 
dirigindo-se aos presentes durante o festival portu-
guês em Providence, no passado mês de Junho.

Ana Isabel Reis Couto, presidente das celebrações do 
Dia de Portugal em RI, dirigindo-se aos presentes du-
rante a cerimónia do içar da bandeira em Bristol, em 
junho passado.

Dia de Portugal/RI/2021

Feira de Gastronomia e Folclore 
e Prova de Atletismo 5k prometem 
ser um êxito a juntar aos já realizados

O longo e reconhecido 
programa das celebrações 
do Dia de Portugal/RI 
2021, embora sob aper-
tadas medidas de segu-
rança, face ao Covid-19, 
tem agendado para 19 de 
setembro de 2021 uma 
Feira de Gastromia e Fol-
clore, que terá lugar no 
Clube União Madeirense 
em Central Falls. 

O certame, que se avi-
zinha do maior êxito, de-
senrola-se entre as 11:30 
e 5:30 da tarde. Mas o 
serviço da gastronomia 
será entre as 11:30 e 3:30 
pm.

“Sabendo que a cultu-
ra portuguesa tem raízes 
diversas, a diferenciação 

cultural dos portugue-
ses manifesta-se através 
dos tipos de habilitação, 
manifestações religiosas, 
gastronomia e folclore. 
Manifesta-se ainda nas 
calçadas típicas e arte do 
azulejo. 

O ponto alto desta Fei-
ra de Gastronomia é uma 
maior sabedoria sobre 
Portugal num evento vi-
brante, que engloba a 
variedade dos pratos re-
gionais, arte, pastelaria, 
azeite, vinhos e mesmo a 
vivência da lusodescen-
dência. A gastronomia 
portuguesa é rica em sa-

bores e fusões de muitas 
outras culturas ao longo 
dos séculos”, referiu ao 
Portuguese Times Ana 
Isabel dos Reis Couto.

“Já temos vários ran-
chos agendados pelo que 
tudo se prepara para mais 
um grandioso êxito”, 
prossegue Ana Isabel dos 
Reis Couto, que exempli-
�ca o processo da Feira 
de Gastronomia e Folclo-
re.

“Compra-se o bilhete 
à entrada ao custo de 25 
dólares. Vai ter acesso a 
um pouco de tudo. Quan-
do chegar ao �m dos 
pavilhões  vai ter a ban-
deja cheia com um valor 
superior às 25 dólares. 
Direi um prato cheio de 
delícias. Todos os parti-
cipantes terão de decidir 
qual o prato regional que 
vão apresentar. Terão de 
decorar a tenda com um 
motivo de Portugal Con-
tinental, Açores ou Ma-
deira. 

O Dia de Portugal ofe-
rece um subsídio de parti-
cipação a todos os que se 
�zerem representar.

Haverá ainda um con-
curso de vinhos caseiros”.

E a presidente do Dia 

de Portugal pede o con-
tacto com a comissão até 
ao dia 10 de setembro.

“Os contactos a utilizar 
são: info@ridayofportu-
gal.org ou 401 225 2591; 
Lina .cabra l@ridayo-
fportugal.org ou 401 263 
7312”.

Mas há mais:
“Vamos ter a 2 de outu-

bro, pelas 8:00 da manhã, 
uma prova de atletismo 
Corrida 5 kms no Colt 
State Park em Bristol. As 
pessoas interessadas de-
vem inscrever-se antes do 
dia 17 de setembro.
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Cumberland & East Providence

Family Eye Care

Dr. Leonel Lemos, Jr FAAO      Dr. Michael C. Santos, FAAO   Dr. Steven W. Santos

Tratamento completo à vista para adultos e crianças
óculos, lentes de contacto e o tratamento de doença ocular

Aceitamos a maioria 
dos seguros

Contacte-nos hoje mesmo 
para uma consulta!

Nós falamos Português
www.seefamilyeye.com

248 Broad Street
Cumberland, RI

401-726-2929

250 Wampanoag Trail
Suite 304

East Providence, RI
401-435-5555

Faleceu Américo Marques, o organizador da maior festa 
em honra de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland 
O saudoso Roberto Leal foi a grande atração, movimentando largos milhares de pessoas

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Constituiu um profun-
do sentido movimento 
de pesar o falecimento de 
Américo Marques aos 70 
anos de idade. Aconteceu 
a 25 de agosto de 2021. 
Lutou corajosamente 
contra a doença, passan-
do o maior tempo possí-
vel junto dos �lhos, netos 
e restantes familiares.

Deixa sua esposa, Ma-
ria Marques, com quem 
esteve casado 46 anos. 
Deixa ainda o �lho Luís 
Marques e companheiro, 
Eric Schneider e uma �-
lha, Paula Bass, casada 
com James Bass. Sobre-
vivem-lhe ainda os netos, 
James, Tyler, Riley, Chloe 
e Brady, uma irmã, Maria 
de Jesus e dois irmãos, 
José Marques e João 
Marques. Deixa ainda vá-
rios, tios, tias, sobrinhos, 
sobrinhas e primos. Era 
�lho de Luís Marques e 
Adélia de Jesus, já faleci-
dos, conjuntamente com 
irmão, Armando Marques 
e uma irmã, Adélia de Je-
sus.

Numa demonstração de 
amor e amizade, Améri-
co chamava sua esposa 
Maria de “Francy” e por 
sua vez ela chamava-o 
de “Mequito”. Adoravam 
viajar e já tinha viagem 
marcada para mais uma 
visita a Portugal. 

Américo Marques nas-
ceu em 1951 na aldeia do 
Canedo do Mato, Man-
gualde e veio para os 
EUA em 1975. Eletricis-
ta de pro�ssão, trabalhou 
em Mangualde na loja 
do Ventura. Depois abre 
a fábrica de automovéis 
Citroen em Mangualde e 
ali trabalhou até vir para 
os EUA.

Já nos “States” dedi-
cou-se a instalação de sis-
temas de ar condicionado 
central. Adorava traba-
lhos no quintal, dedican-
do grande atenção a uma 
�gueira. Sonhava com 
aventuras que só termi-
nava quando concluídas. 
Era um ben�quista ferre-
nho. Não obstante o seu 
por vezes débil estado de 
saúde tinha sempre tem-

po e coragem para ajudar 
quem precisava.

Tinha presente que num 
ato corajoso a �lha Pau-
la doou-lhe um rim em 
2004, que lhe restituiu a 
esperança de viver. Entre 
tratamentos foi ultrapas-
sando anos de vida e em 
2020 foi submetido a um 
segundo transplante. 

Mas a sua coroa de gló-
ria foi no ano de 2002 
quando numa iniciativa 
inédita, junto da igre-
ja de Nossa Senhora de 
Fátima, arrisca trazer às 
festas anuais Roberto 
Leal. Montou um palco 
segundo as exigências 

do artista. Aproveitou as 
dimensões do parque de 
estacionamento. Impro-
visou uma sala de espe-
táculos, que estava es-
gotada semanas antes do 
grandioso “show”. Nunca 
o espaço, enorme, foi tão 
pequeno para conter tanta 
gente. Foram milhares de 
pessoas, num contributo 
�nanceiro para a igreja 
de Nossa Senhora de Fá-
tima. 

Ouvimo-lo dizer muitas 
vezes: “é preciso arriscar. 
Tirei um seguro, dada as 
condições atmosféricas 
variarem com muita fa-
cilidade. Estou radiante 
pelo tremendo êxito con-
seguido”. António Costa, 
que foi mestre de cerimó-
nias no inesquecível espe-
táculo, disse, referindo-se 

ao amigo pessoal: “Foste 
forte em tudo, até nas tuas 
convicções que algumas 
vezes eram mal interpre-
tadas, tiveste sempre ao 
teu lado mulher, �lhos e 
netos”.

Era este o Américo 
Marques. 

Se foi para a igreja de 
Nossa Senhora de Fátima 
que arriscou o bem suce-
dido projeto. Foi aos pés 
de Nossa Senhora que 
recebeu as últimas bên-
çãos impostas pelo padre 
Fernando Cabral, na sua 
partida para a eternidade.

A câmara ardente rece-
beu as visitas no domin-
go, 29 de agosto 2021 
de agosto, entre as 4:00 
e as 7:00, continuando 
pelas 9:00 da manhã na 
J.J. Duffy Funeral Home, 
757 Mendon Road, Cum-
berland. A missa de cor-
po presente realizou-se 
pelas 10:00 de manhã de 
segunda-feira na igreja de 
Nossa Senhora de Fáti-
ma. O corpo foi sepulta-
do no cemitério do Monte 
Calvário em Cumberland. 

Américo Marques faleci-
do aos 70 anos, no pas-
sado dia 25 de agosto.

Américo Marques com o saudoso Roberto Leal, António Duarte e Tony Costa, 
aquando do espetáculo do cançonetista luso-brasileiro no âmbito das festas de 
Nossa Senhora de Fátima em Cumberland, em 2002.

Os casais Américo Marques, José Quadros, António 
Duarte, Luís Lourenço, João Marques e Rui Duarte, a 
comissão que presidiu às festas de Nossa Senhora 
de Fátima em Cumberland, 2002.
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Com 103 anos de existência, o Clube Social Português 
realizou a sua festa anual no passado �m de semana
• Fotos e texto de Augusto Pessoa 

O Clube Social 
Português ostenta na 
frontaria do edifício um 
dístico que assinala os 
100 anos. O orgulho de 
uma presença associativa 
portuguesa prestes a virar 
a página 103
de um livro de honra que 

detém a assinatura da 
visita do Presidente dos 
EUA, Bill Clinton. 
E para completar a rua 
que foi pintada com 
as cores da bandeira 
portuguesa dá pelo nome 
de Portuguese Social 
Club Way. 

Foi no meio de todos 
estes dados históricos, ao 
que se juntou um bonito 
Ferrari, com o cavalinho 
rompante a surgir de um 
vermelho vivo, que se 
realizou o piquenique 
anual. 
Conjuntos musicais 
e ranchos folclóricos 
abrilhantaram os arraiais 
onde os presentes se 
deliciaram com os 
tradicionais petiscos, 
como a sardinha, carne 
de espeto, bifanas, 
chouriço.
Não obstante as 
restrições registou-se 
grande a�uência nos dias 
festivos. 
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Em Cumberland

A primeira igreja nos EUA que 
honrou Nossa Senhora de Fátima 
como padroeira festeja esta data 
em setembro

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Um Santuário com um novo visual. 
Abrangente, relvado, fácil visibilidade 
dado situar-se numa pequena elevação, 
vai ser o fulcro das celebrações em honra 
de Nossa Senhora de Fátima a 03, 04, 05 
de setembro de 2021. 

Tudo isto tendo por base uma igreja úni-
ca, onde se reúne o religioso e o histórico. 

Foi esta imagem que orientou a constru-
ção e é esta a imagem que o padre Fer-
nando Cabral preserva, sem esquecer um 
pouco de modernidade tendente a atrair as 
camadas jovens.

Mas um padre que precisa da ajuda do 
paroquiano. Se os há capacitados, vai de 
mostrar os seus talentos. Foram dados por 
Deus a quem se deve uma parte dos dons 
ao serviço da organização de manifesta-
ções religiosas exteriores e plenas de sig-
ni�cado.

Sendo assim, Dora e Joe Fino, são este 
ano, mais uma vez os responsáveis pelos 
festejos. Mas o êxito só é possível com o 
apoio de gente capaz de dar o seu contri-
buto às festas em honra de Nossa Senhora. 

Segundo o programa que nos foi faci-
litado e aqui como forma de preservar e 
projetar uma iniciativa que vem fazendo 
parte do calendário comunitário ao longo 
dos anos temos:

Sexta-feira, 03 de setembro
4:30 - Terço, benção do Santíssimo, 

missa bilingue.
5:30 - Abertura das barracas e cozinha
6:30 - Atividades infantis até às 10:00 

pm.

8:00 - Atuação do conjunto Legacy
9:15 - Rancho Folclórico da igreja de 

Nossa Senhora de Fátima
12:00 - Encerramento

Sábado, 04 de setembro
5:00 - Missa bilingue
5:30 - Abertura das barracas e cozinha
6:30 - Atividades infantis até às 10:00 

da noite.
8:30 - Atuação do conjunto Eratoxica
12:00 - Encerramento

Domingo, 05 de setembro
10:30 - Missa solene no Santuário (em 

português).
11:30 - Abertura da cozinha.
Dobrada, arroz de galinha, frango de 

churrasco.
5:00 - Abertura das barracas e da cozi-

nha
6:00 - Missa solene no Santuário (em 

inglês)
7:00 - Procissão de Velas  em volta do 

Santuário. (cozinha, �ca aberta).
8:00 - Abertura das barracas. Atividades 

infantis até às 10:00 
- de Luís Neves Show
10:00 - Extração da Rifa
11:00 - Encerramento 

Especialidades nos dias festivos:
Bacalhau à Zé do Pipo, cabrito, cama-

rão, frango de churrasco, hamburgers, fa-
vas, carne de espeto, hot doggs, sardinha 
assada, bifanas, �lhóses.

(Pagamentos em dinheiro ou cheques). 

Um novo santuário enriquecedor 
do complexo erguido em honra 
de Nossa Senhora de Fátima 
em Ludlow

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Fachada principal da igreja de Nossa Senhora de Fátima em Ludlow.

As celebrações em honra de Nossa Se-
nhora de Fátima em Ludlow são motivo 
de peregrinação anual de milhares de pe-
regrinos. 

Este ano há mais um motivo para admi-
rar. O novo santuário.

São 73 anos das celebrações. E aconte-
cem entre os dias 02 e 05 de setembro de 
2021. 

O espaço já por si acolhedor recebeu 
uma lufada de modernidade. Podem ver 
pelas fotos publicadas. Mas se já lhe de-
mos um cheirinho vá ver para crer. O es-
paço desenrola-se num espaço arborizado 
entre a igreja e o santuário. 

Mas o programa traz a componente 
popular aliada à religiosa. Sim, porque a 
alma e o corpo completam-se.

Vamos ver como será:

Quinta-feira, 02 de setembro, música 
pelo conjunto Emotion. 

Festa Beer Garden das 6:00 às 10 da 
noite.

Sexta-feira, 03 de setembro
7:30 atuação do Back in Black an AC/

DC Tribute.
Pelas 10:00 atuação do Trailer Trash.
Festa aberta das 1:00 pm até 1 am.

Sábado, 4 de setembro
Festa abre da 1:00 pm-1:00 am
1:00 pm - 5 pm: Midway Special (um 

preço para brinquedos sem limite).
7:30pm - atuação do Great Escape (tri-

buto ao famoso grupo norte-americano 
Journey)

9:30 - fogo de artifício
10:00 pm - Anthony Morais

Domingo, 05 de setembro
Festa abre das 11:00-1:00 PM
11:00 am Missa CAMPAL em portu-

guês
3:00 pm - Festival Folclórico
5:30 - Sorteio da rifa
6:00 pm - Missa CAMPAL em inglês 

presidida por William D. Byrne, bispo de 
Spring�eld.

- Procissão de VELAS
9:00 pm - atuação de David DeMelo

Segunda-feira 06 de setembro 
Festa abre das 12pm-8pm
Atuação do DJ Lopes
1:00pm-5:00pm Midway Special (um 

preço para brinquedos sem limite).
O ponto alto das celebrações em louvor 

de Nossa Senhora de Fátima é pelas 6:00 
pm de domingo com Missa CAMPAL em  
inglês presidida por William D. Byrne, 
bispo de Spring�eld, seguida de Procissão 
de VELAS que atrai ao santuário milhares 
de pessoas que percorrem o itinerário sob 
orações e cânticos alusivos à Virgem Mãe. 
É daquelas experiências que só vividas se 
podem analisar. 

Igreja de Nossa Senhora de Fátima em 
Ludlow onde de um bairro se fez uma 
Cova da Iria.O santuário preparado para receber os crentes no próximo domingo
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Açores Bakery
19 Norfolk Street

Fall River, MA
Tel. 508-677-3223

Pão fresco diariamente
Pastelaria variada

Saudamos todos aqueles que 
contribuiram para que 

a distribuição das pensões 
no âmbito das Grandes Festas 

do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra revestissem de grande 
sucesso, numa demonstração de 

solidariedade e caridade para com 
os mais necessitados!

G randes Festas do Espírito Santo da Nov a I nglaterra

O b rig a do
“É difícil encontrar palavras para agradecer a todos quantos 

colaboram nesta edição, reduzida, das Grandes Festas do Divino 
Espírito Santo da Nova Inglaterra. O êxito deve-se ao poder do crente, 
que se disponibiza a contribuir. Aquele que por qualquer motivo não 
o pode fazer, faça os possíveis para no próximo ano estar connosco. 

Pense que há algo acima de nós. E esse algo é a Terceira Pessoa 
da Santíssima Trindade”

-  D uarte C â mara,  presidente das G randes F estas do D iví no E spí rito S anto da Nova Inglaterra

P rofundo agradeci mento aos co ntrib uintes para o suce sso da atrib uiçã o das 5 0 0  
pensõ es:

M ich ael’ s P rovisions
C inderella B akery
P ontes B akery
A fonso’ s B akery
L ib erty B akery
A ço res B akery

Of erta de donativ os
A ndré  C â mara
R onaldo B arb osa
T ony e L ú ci a R och a
B rya n S ilva
Jo h n C ordeiro

Of erta de b eze rros para a carne 
das pensõ es
M iguel R eis
Jo sé  P ereira
O’ S ean A lmeida
H arce lino e Natália C oelh o
Olym pian C onstruct ion Inc
Jo ã o e E lia P avã o
Jo sé  B ranco
A rruda S ons C onstruct ion 
Je ssie S ilva
Jo sé  C arvalh o
Jo sé  M oniz 

No Fall River Sports

Grandes Festas do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra mantiveram a tradição limitadada 
à distribuição caritativa de 500 pensões
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

As Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova In-
glaterra, que anualmente 
têm lugar em Fall River, 
no último �m de semana 
de agosto movimentando 
mais de 200 mil pessoas, 
ainda não foi este ano de 
2021 que tiveram a sua 
realização total. 

Mas dada a impossibi-

lidade da realização com 
toda a sua potencialidade 
tradicional, tudo se limitou 
à distribuição das tradicio-
nais pensões: carne, pão, 
massa sovada.

“Na impossibilidade de 
voltar a encher de gente o 
Kennedy Park, de poder 
colocar na rua o cortejo et-
nográ�co do Bodo de Lei-

te, da realização da missa e 
procissão de coroação, de 
ver em palco as folias, ti-
vemos de nos limitar à dis-
tribuição de 500 pensões, o 
equivante a mais de 2.000 
pessoas. 

A comunidade aderiu e 
tenho de realçar a ação de 
José Pimentel (North Pro-
vidence) e António Andra-

de (Pawtucket), que vieram 
a Fall River, carregaram os 
carros de pensões para dis-
tribuir em Rhode Island. A 
casa de Clemente Anastá-
cio foi um dos lugares de 
distribuição. É gente que 
não esquece a sua devoção 
e o sentimento de bem fa-

zer”, sublinhou Duarte Câ-
mara, que estava radiante 
pela adesão da comunida-
de como forma de manter 
bem vivas as Grandes Fes-
tas, que por imposição da 
atual situação de pandemia 
que ainda se vive, limita-
ram-se à componente ca-

ritativa.
E a esperança é que para 

o ano de 2022 tudo regres-
se às ruas de Fall River, ao 
Kennedy Park e as Gran-
des Festas voltem a ser as 
maiores dos portugueses 
nos EUA.

(Continua na página 14)

O padre Jeffrey Cabral, da igreja do Senhor Santo Cristo de Fall River, procede à 
bênção das pensões do Divino Espírito Santo na presença do presidente da co-
missão organizadora das Grandes Festas, Duarte Câmara e de outros voluntários.

José Moniz, John Medeiros e Joseph Silva, dois 
antigos presidentes das Grandes Festas do Es-
pírito Santo da Nova Inglaterra, com Ramiro 
Mendes e um voluntário durante a distribuição 
das pensões no passado sábado, 28 de agosto, 
no Fall River Sports Club em Fall River.
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A  direçã o do F all R iver S ports sente- se h onrada pela 
preferê nci a dada a esta organiza çã o para a distrib uiçã o 
das pensõ es por parte da co missã o das G randes F estas 

do E spí rito S anto da Nova Inglaterra,  presidida por 
D uarte C â mara!

V otos para q ue em 2 0 2 2  tudo regresse ao normal 
q ue as G randes F estas voltem a ser as G randes festas,  
na ce rteza  de q ue o F all R iver S ports,  co ntinuará  sempre 

a apoiar esta b rilh ante inici ativa.
- A direção 

FALL RIVER SPORTS CLUB
233 Hope Street, Fall River, MA - Tel. 508-672-5180

Fall River Sports foi o centro de distribuição para 
as pensões das Grandes Festas do Divino Espírito 
Santo da Nova Inglaterra

Duarte Câmara, presidente da comissão organiza-
dora das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra, com o padre Jeffrey Cabral, da igreja de 
Santo Cristo em Fall River.

A Despensa de Rabo de Peixe exibiu-se durante a distribuição das pensões em 
Fall River.

Fall River Sports Club.

Joe Silva, antigo presidente das Grandes Festas, ajudou na distribuição das pen-
sões em Fall River.

John Medeiros, antigo presidente das Grandes Festas, entrega as pensões a An-
tónio Andrade para serem distribuídas em Pawtucket.

Cláudio Chaves e Joseph Silva.
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Foi Portuguese Times o 
primeiro orgão de comu-
nicação social a dar a no-
tícia do início das Grandes 
Festas, pela voz de Heitor 
Sousa. Foi este ativo ele-
mento que nos desa�ou a 
um suplemento que rapi-
damente passaram a dois 
anuais. E volta a ser Portu-
guese Times a acompanhar 
a preparação das pensões e 
sua distribuição. Clemen-
te Anastácio alertou para 
a atribuição de pensões a 
presidentes ainda vivos, 
mas impossibilitados de 
estarem presentes. Assim 
como às viúvas ou famila-
res dos falecidos.

Tudo se desenrolou nas 
instalações do Fall River 

Distribuição de pensões das Grandes Festas do Espírito 
Santo da Nova Inglaterra
(Continuação da página 12)

Sports, que prestou todo 
o apoio, que levou ao êxi-
to daquela manifestação 
de bem fazer das Grandes 
Festas que não esquecem 
da comunidade, que an-
siosamente aguarda o seu 
regresso na sua totalidade.

A componente religiosa, 
que tem sido o fulcro prin-
cipal desde a sua fundação, 
voltou a ser recordada pela 
presença do padre Jef-
frey Cabral, da igreja do 
Senhor Santo Cristo, que 
teve palavras de incentivo 
à iniciativa e procedeu à 
bênção das pensões, que 
em número de 500 foram 
distribuídas em seguida.

O sistema foi em “take 
out”, com um elemento do 
Fall River Sports a orien-
tar a entrada dos carros no 
parque, cujos condutores 
apresentavam os bilhetes e 
os elementos das Grandes 
Festas; Joe Silva, coorde-
nador geral das Grandes 
Festas, sempre apoiado de 
perto por Cláudio Chaves, 
uma dedicação à inicia-

tiva, Manuel Reis e Ra-
miro Mendes, secretário 
das Grandes Festas e um 
elemento base no êxito da 
maior festa dos portuguess 
nos EUA. 

Por sua vez o presidente 
Duarte Câmara apoiava na 
distribuição das pensões, 
nos intervalos das chama-
das telefónicas, que não lhe 
davam tempo para respirar. 
Duarte Câmara apoiou o 
padre Jeffrey Cabral na 
bênção das pensões. 

De salientar ainda a pre-
sença dos então presiden-
tes, José Medeiros e José 
Moniz, que marcaram pre-
sença ajudando na distri-
buição das pensões. Gente 
que passou pela presidên-
cia e que jamais esqueceu 
a Terceira Pessoa da San-
tíssima Trindade.

O coordenador das 
Grandes Festas, Joe Silva, 
trouxe a Dispensa Mar e 
Terra de Rabo de Peixe, 
para alegrar musicalmente 
a distribuição das pensões.

No Michael’s prepararam-se as carnes 
para as pensões 

Era sexta-feira, 27 de agosto de 2021. Chegámos ao 
Michael’s, dos irmãos Ronaldo e José Miranda, pelo 
meio dia. São os convidados em nome da comunidade 
às Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra. 
Uma numerosa equipa che�ada pelo presidente Duarte 
Câmara procedia ao corte das carnes provenientes dos 
bezerros, que devotos do Espírito Santo tinham ofereci-
do. 

De salientar a presença do então presidente José Me-
deiros, que também veio dar uma ajuda àquel tarefa de 
preparação de carnes. 

Luís Caetano, uma nova geração de apoio às Grandes 
Festas, lá esteve no apoio ao corte das carnes. Assim 
como um primo do presidente que havia saído do hospi-
tal naquela semana.

José Miranda, um dos propriétarios da Michael’s, 
apoiava toda a operação. 

Como se depreende, há todo um conjunto de elementos 
que contribuiram uma vez mais para o êxito da distribui-
ção das pensões das Grandes Festas do Espírito Santo da 
Nova Inglaterra. E como tal Portuguese Times lá esteve 
na edição de 2021 de umas celebrações limitadas, face ao 
Covid-19, mas que terá de ser imortalizada para a futura 
história da maior festa do portugueses nos EUA.

Duarte Câmara, presidente da comissão organizadora das Grandes Festas do 
Divino Espírito Santo da Nova Inglaterra, ladeado por antigos presidentes: José 
Moniz, John Medeiros e Josep Silva que ajudaram no serviço de distribuição das 
pensões no passado sábado em Fall River.
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1892 - 2018 (126 anos)

Igreja do Senhor Santo Cristo em Fall River

Foi o padre António Gomes da Silva, da
igreja de São João Baptista, de New Bed-
ford, que obteve autorização do bispo de
Providence para voltar a formar a missão
de Fall River. Nos cantos da Columbia
Street e Canal Street, a 4 de maio de 1889
é adquirido um modesto templo de madeira
onde hoje se ergue imponente a igreja do
Senhor Santo Cristo.

Depois das mais diversas contribuições
com que se puderam comprar as cadeiras
e os materiais para a reconstrução,
estávamos nós em 1889 quando tiveram
início os serviços religiosos.

Os padres vinham de New Bedford para
poderem satisfazer as necessidades
espirituais dos católicos de Fall River não
obstante os sacrifícios de uma deslocação
deste tipo. Este trajeto era efetuado pelo
padre Manuel Terra, que foi assistente e
depois vigário da igreja de São Pedro de
Provincetown, no Cape Cod.

A devoção ao Senhor Santo Cristo dos
Milagres, aliada à prosperidade da missão
dá origem a que esta seja elevada a
paróquia, o que acontece a 25 de junho de
1892, sob a responsabilidade do padre
Cândido de Ávila Martins.

Mas como a comunidade portuguesa
maioritariamente oriunda dos Açores
estava espalhada pela cidade, os residentes
de Fall River tinham de percorrer uma

longa caminhada para assistir às
cerimónias religiosas na igreja do Senhor
Santo Cristo.

Esta situação dá origem à criação da
missão do Arcanjo São Miguel, que ficou
à responsabilidade do padre Cândido Mar-
tins por seis anos.

Entretanto o padre Francisco Silveira
Mesquita passa a partir de 13 de junho de
1898 a ser o vigário da igreja do Senhor
Santo Cristo.

Os tempos eram difíceis e manter as
igrejas do Senhor Santo Cristo e a missão
do Arcanjo São Miguel não foi tarefa fácil.

A construção desta igreja deve-se aos
esforços do padre Francisco Silveira
Mesquita, o segundo pároco da paróquia
do Santo Cristo. Em 1906, o Padre
Mesquita obteve autorização do Bispo
William Stang, o primeiro bispo de Fall
River, para construir uma nova igreja para
substituir a que existia e que era demasiado
pequena para acomodar o grande afluxo
de imigrantes. O contrato de construção
foi concedido à companhia JC Walsh Co.
de Providence, ao cuidado dos arquitectos
Murphy e Hindle.

A 5 de Maio de 1905, o Bispo Stang
sagre a cave do edíficio da igreja, onde
iriam ter lugar o serviços religiosos até à
conclusão da parte superior da igreja.
Entretanto, padre Mesquita aposentou-se

e padre Manuel A. Silva foi nomeado como
terceiro pároco de Santo Cristo. O Padre
Silva envolveu-se na construção da
reitoria. Esta conttrução teve início em
1915. Completafa a reitoria. padre Silva
dedicou então o seu tempo e esforço à
construção da igreja. A construção da parte
superior teve início em 1925 e foi
concluida em 1927. Embora incompleta,
a nova igreja foi inaugurada em Maio de
1927, com um amplo programa de
festividades que se prolongaram de 14 a
23 do  mesmo mês.

Em 1928, faleceu o padre Silva e, em
Novembro desse ano, foi nomeado o pa-
dre Francisco Bettencourt como quarto
pároco da igreja do Santo Cristo.

Após vários anos de utilização da cave
da igreja para os serviços do culto, o pa-
dre Bettencourt achou que era chegada a
hora de concluir a parte superior do
edífício da igreja.

Em Agosto de 1940, o Padre Bettencourt
deu ínicio a uma campanha de angariação
de fundos para a Missão que deu origem à
paròquia do Senhor Santo Cristo.

Convidados em representação da Comunidade
às Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Duarte Câmara e José Miranda

Quando o presidente das Grandes Festas do Divino Espí-
rito Santo da Nova Inglaterra, Duarte Câmara, convidou os 
irmãos Ronald e José Miranda para serem os Representan-
tes da Comunidade começámos a olhar um para o outro sem 
saber o que dizer. Foi uma grande surpresa para nós. Mas 
acabamos por aceitar a grande honra que as Grandes Fes-
tas nos quiseram dar. Vamos fazer o melhor possivel, den-
tro daquilo para que fomos convidados. Estamos radiantes. 
Temos estado perto das Grandes Festas, desde o seu início. 
Anualmente os nossos camiões frigorí�cos estão no Ken-
nedy Park a apoiar a cozinha”, acrescenta José  Miranda, já 
com Ronald Miranda por perto. 

Perguntámos se tinha mais algo a acrescentar: “O meu 
irmão já disse tudo. Quero concluir com um agradecimento 
ao presidente Duarte Câmara pelo convite e que a distribui-
ção das pensões seja um êxito e que para o ano tudo volte à 
normalidade”, refere José Miranda. 

Michael’s, nome a que a comunidade 
portuguesa dá  preferência e que os 
americanos descobriram 

Michael’s Provision Co. é uma empresa portuguesa loca-
lizada no 317 Lindsey Street em Fall River. 

Michael’s Chouriço e Linguiça tem sido um grande apoio 
à cozinha regional portuguesa desde 1940. A companhia 
tem apostado nos produtos portugueses de alta qualidade, 
que podem ser saboreados em excelentes restaurantes, ad-
quridos no supermercados, mas o mais importante. Um pro-
duto de uma bem sucedida empresa familiar para a mesa da 
sua familia.

E vamos ver como tudo isto começou.
“Somos naturais da Bretanha, Remédios. Descobrimos a 

América em 1978. Já lá vão 49 anos. O meu irmão Ronald 
veio com 11 anos de idade. E curiosamente arranja traba-
lho, precisamente, aqui no Michael’s. O local era no edifí-
cio branco, do outro lado da rua. Há 49 anos o meu irmão 
teve como o seu primeiro trabalho, o que viria dar origem 

a esta companhia” é uma vida, dissemos nós ao que José 
Miranda responde acrescentada: “Eu comecei num traba-
lho diferente. Entretanto o Michael’s, onde o meu irmão, 
trabalhava desde a chegada à América vem à venda. E aqui 
entro também eu no negócio. O meu irmão e eu compramos 
o Michael’s. Aconteceu em 1986”.

E José Miranda, porta voz da companhia, acrescenta: “ 
Temos aqui a nossa família completa. Esposa e �lhos. Te-
mos ainda mais pessoal além família, para se poder com-
pletar uma operação, que Graças a Deus, tem conhecido o 
maior sucesso dentro da variedade do chouriço. Linguiça. 
Sem esquecer a caçoila”.

E no desdilhar dos pormenores de uma grande, companhia 
portuguesa, José Miranda refere-se às conquistas empresa-
riais: “Gradualmente fomos conquistando e abastecendo o 
mercado português. mini mercados, mercados de vizinhan-
ça, supermercados portugueses. Mas a nossa operação de 
fabrico já atingiu grandes proporções e como tal precisava 
de escoamento.

Sendo assim arriscámos as grandes cadeias de supermer-
cados americanos. Direi que entrámos no momento exato. 
A aceitação dos nossos produtos ultrapassou tudo o que 
podiamos esperar. Direi que esta aceitação é baseada na 
qualidade dos nossos produtos. Linguiça, chouriço picante, 
chouriço Franks, chouriço Patties e Chouriço”.

Mas como qualquer companhia que progride e é dirigida 
por ativos empresários, não adormece à sombra dos louros 
conquistados. 

“Como pode ver à entrada estamos em obras. Vamos 
construir mais frigorí�cos e espaço para armazenamento 
de produtos. Como pode analisar pessoalmente temos uma 
operação em constante atividade e com muita produtivida-
de. Acompanhados pelor irmãos Ronald e José Miranda, 
tivemos oportunidade de visitar a operação em plena labo-
ração. Di�cilmente alguém da rua pode imaginar a grandeza 
da fábrica ali em funcionamento”. 

Donald e José Miranda
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Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra
um êxito interrompido pelo Covid-19 mas não su�ciente 
para retirar ao presidente Duarte Câmara o manter 
a essência da partilha das Grandes Festas  

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

CorƉos Ěiretivos Ěas GranĚes Festas Ěo Divino �sƉírito Santo Ěe Fall River ƉresiĚiĚos Ɖor 
Duarte Cąmara.

Duarte Cąmara͕ ƉresiĚente Ěas GranĚes Festas Ěo �sƉírito 
Santo Ěa Nova /nŐlaterra͕ ĚiriŐinĚo-se aos Ɖresentes Ěu-
rante a cerimſnia Ěe tomaĚa Ěe Ɖosse Ěa nova ĚireĕĆo no 
início Ěeste ano Ěe 2Ϭ2Ϭ.

Na Ĩoto ă esƋuerĚa͕ os corƉos Ěiretivos Ěas GranĚes Fes-
tas Ěo Divino �sƉírito Santo Ěa Nova /nŐlaterra.

Estávamos em janeiro 
de 2020. Duarte Câmara, 
radicado em Fall River 
e oriundo das Capelas, 
ilha de São Miguel, que 
deixou em 1980, aos 19 
anos, tomava posse como 
presidente da comissão 
organizadora das Grandes 
Festas do Espírito Santo da 
Nova Inglaterra. Estava no 
programa para 2020 os 34 
anos das Grandes Festas.

Para completar e facilitar 
o trabalho a Duarte Câ-
mara, Joseph Silva aceita 
a posição de coordenador 
geral. Tal como o temos 
realçado anualmente, foi 

precisamente e também 
natural de Rabo de Peixe, 
o fundador e coordenador 
geral, o saudoso Heitor 
Sousa.  

Com uma forte e rele-
vante componente popular 

Duarte Nuno Carreiro͕ JoĆo MeĚeiros͕ Joe Silva͕ antiŐos ƉresiĚentes Ěas GranĚes Festas 
acolŚem o novo ƉresiĚente Duarte Cąmara͕ Ƌue terĄ Ɖela Ĩrente Ěois manĚatos.

O maǇor Ěe Fall River Paul �. CooŐan ĚanĚo Ɖosse ă ComissĆo Ěas GranĚes Festas͕ 
Ramiro MenĚes͕ JoseƉŚ Silva͕ PeĚro PavĆo e Duarte Cąmara.

Duarte Cąmara͕ ƉresiĚente Ěas GranĚes Festas͕ com a esƉosa͕ Ěurante a tomaĚa Ěe Ɖos-
se͕ venĚo-se ainĚa na Ĩoto JoŚn MeĚeiros͕ antiŐo ƉresiĚente Ěas ĨestiviĚaĚes e esƉosa.

e religiosa, que à priori a 
distingue de qualquer ou-
tra manifestação da comu-
nidade, estas festividades 
orgulham-se de canalizar 
para Fall River mais de 
200 mil pessoas. 

Constituem uma lufada 
rejuvenescedora na com-
ponente comercial da cida-
de, que este ano não acon-
tecerá. Vêm de toda a Nova 
Inglaterra, Canadá, Cali-
fórnia, Bermuda e Açores. 

Assumir a presidência 
das Grandes Festas, que 
têm por palco a cidade de 
Fall River, não só é uma 
honra que o mais feliz do 

mortais (devoto do Espíri-
to Santo), pensa em conse-
guir, como um previlégio, 
para quem é escolhido. 

Duarte Câmara fez histó-
ria ao ser eleito. E Duarte 

Câmara fez história ao con-
tornar a crise do Covid-19 
e dentro das mais aperta-
das medidas de segurança, 
vai manter a essência das 
Grandes Festas. Tal como 
davamos conhecimento 
na edição de 12 de agos-
to de 2020, vai distribuir 
500 pensões e não as 365 
habituais. Será um ato de 
solidariedade e caridade, 
dentro da essência das fes-
tas da Terceira Pessoa da 
Santíssima Trindade. 

Fall River viveu um mo-
mento histórico a 8 de mar-
ço de 1986, quando nos es-
critórios do Comercial dos 

Açores se lança a semente 
daquilo que viria a ser a 
maior festa dos Portugue-
ses nos EUA. 

Pela primeira vez no 
historial da comunidade 
se conseguiu congregar 7 

bandas de música e 29 ir-
mandades. 

Dizia-nos na ocasião 
Heitor Sousa: 

“O meu amigo José Cos-
ta assume a presidência e 
eu assumo a coordenação 
geral das festividades”. 

Mas as grandes iniciati-
vas teimavam em aparecer. 
E assim em 1989, num es-
forço conjunto de Clemen-
te Anastácio, Victor Santos 
e Francisco Santos, des�la 
em Fall River no sábado 
das festas o Cortejo Etno-
grá�co do Bodo de Leite. 
Passados mais de 20 anos 
o êxito não pára anual-
mente. 

Seria tudo isto e mui-
to mais, ao que se junta 
o Terço e o serviço das 
Sopas do Espírito Santo, 
dando um cunho de êxito 
absoluto que Duarte Câ-
mara tinha programado a 
sua continuação, mas que 
com exceção da distribui-
ção das pensões, tudo terá 
de ser pensado e projetado 
para 2022.

Ainda não foi em Agosto 
de 2021 que Fall River 

acolheu as esperadas 250 mil 
pessoas que habitualmente 

se congreram na velha cidade 
dos teares para as celebrações 

das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova 

Inglaterra. Mas o espírito da 
grandeza da �nalidade, que 
se traduz na distribuição das 
pensões  em apoio aos mais 

necessitados, esse esteve bem 
presente e concretizado. 
Mas havia que presevar 

e projetar esta edição
reduzida. E este trabalho cabe 

ao Portuguese Times, que se tem 
preocupado, mesmo em tempo 
de pandemia, de imortalizar 

para a história o que se tem feito 
em termos associativos.  
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Jantar de encerramento das Grandes Festas - 2019

C lem en t e A n as t ác io c on d ec or ad o c om  a Med alh a 
d e Mér it o d as  C om u n id ad es , e m  n oit e d es lu m b r an t e 
c om  a ir r eve r ê n c ia d os  T u n í d eos  e u m a p lat eia d e lu xo

• Texto e fotos: Augusto Pessoa

Clemente Anastácio condecorado com a Medalha de Mé rito das Comunidades que lhe foi imposta 
pela então cô nsul de Portugal em New Bedford, Shelley Pires, em cerimó nia levada a efeito na 
passada segunda-feira em Swansea, durante o jantar de encerramento das Grandes Festas.

Shelley Pires condecorou Clemente Anastácio com a Medalha de 
Mé rito das Comunidades atribuí da pela Secretaria de Estado das 
Comunidades do Governo Portuguê s.

Joe Silva (vice-presidente), John Medeiros (presidente das Grandes Festas do Espí rito Santo da 
Nova Inglaterra em 2019), com Clemente Anastácio, condecorado com a medalha de Mé rito das 
Comunidades.

Clemente Anastácio, 
fundador do cortejo etno-
grá�co do bodo de leite, 
entre outras grandes ini-
ciativas, foi meritoriamen-
te o fulcro das atenções no 
jantar de encerramento 
das Grandes Festas do Es-
pírito Santo da Nova In-
glaterra, em 2019, quando 
Shelley Pires, cônsul de 
Portugal em New Bed-
ford, subiu ao palco para 
lhe impor a Medalha de 
Mérito das Comunidades, 
atribuída por José Carnei-
ro, secretário de Estado 
das Comunidades do Go-
verno português.

Portuguese Times, com 
a sua já longa e constante 
permanência junto da co-
munidade, tem descoberto 
e realçado a obra e arte de 
talentosos elementos do 
nosso grupo étnico.

Com agrado, vimos 
e neste caso especí�co, 
Clemente Anastácio ser 
reconhecido pelo Gover-
no português, logo após 
e uma vez mais no Por-
tuguese Times se lhes ter 
dedicado uma longa re-
portagem, onde se desta-
ca a homenagem prestada 
por Joe Silva, presidente 
das Grandes Festas em 

2015. 
Sendo assim, tudo o que 

ali se disse já Portuguese 
Times o disse, como for-
ma de enaltecer a obra 
comunitária de Clemente 
Anastácio e que hoje aqui 
referimos, tal como o re-
ferimos na edição de 21 
de agosto de 2019.

O “home” da Terra Chã, 
ilha Terceira, onde nasceu 
em 1937, viu a sua obra 
comunitária reconhecida 
uma vez mais por direi-
to próprio. Mesmo com 

a saúde a dar-lhes alguns 
sustos, assim como à es-
posa, Clemente Anastá-
cio mantém-se com uma 
energia impressionante. 
Veja-se só.

No domingo das Gran-
des Festas, quando a pro-
cissão percorria as ruas 
de Fall River, Clemente 
Anastácio era assistido 
por pessoal pro�ssional 
dos serviços de saúde, 
em pleno Kennedy Park. 
Aqui era o coração a não 
querer colaborar.

Na segunda-feira, pre-
cisámos de uma informa-
ção, é habitual ao contrá-
rio, mas desta vez era ele 
que tinha o que precisáva-
mos.

Informação dada. E a 
pergunta “Vai ao jantar de 
encerramento?” Ao res-
ponder a�rmativamente 
acrescenta: “Lá estarei”. 
“Mas ainda ontem se sen-
tiu mal” dissemos nós. 
E eis a resposta. “Isso 
foi ontem. Hoje já estou 
bom”. Sabemos que não 
está. Mas as Grandes Fes-

tas são tudo para ele do 
início ao encerramento. 

Por tudo isto e muito 
mais teve honras de mais 
uma homenagem.

Parabéns, Clemente 
Anastácio. O que recebeu 
é uma simples medalha. 
Para 2020 há mais um 
cortejo etnográ�co a pôr 
no caminho. 

E quase nos esquecia-

mos de fazer referências 
aos Tunídeos. Uma coi-
sa, podemos já acrescen-
tar. Não são pássaros de 
gaiola. A sua atividade é 
de rua. Pura coincidência. 
Estávamos no Kennedy 
Park. Eram quase horas 
da bênção das pensões. 
Um a um foram chegan-
do. Arriscamos uma foto-
gra�a que deve ser inédi-
ta. Os Tunídeos, a coroa, 
o império, a igreja. Foto 
tirada. Arrancam-se os 
acordes das violas, gui-
tarras, acordeão, bombo 
e pandeiretas. Abrem as 
vozes. Está a festa feita. O 
público não tardou a jun-
tar-se. Alegria. Boa dispo-
sição. Irreverência. E aqui 
se concluiu que não são 
pássaros de gaiola. Prefe-
rem o ar livre, como livres 
querem as suas ideias. 

Atuaram no jantar de 
encerramento das Grande 
Festas. Mas foi no Ken-
nedy Park, na Colum-
bia Street, integrados no 
cortejo etnográ�co, cuja 
alegria contagiaram as 
milhares de pessoas, ao 

longo do trajeto.
Quando vimos subli-

nhar a ação de um home-
nageado, pelos dados que 
só o Portuguese Times 
tem referido vem-nos à 
ideia a velha frase. Valeu 
a pena. 

Mas quase faziamos 
mais um erro. E esquecia-
mos de mencionar. 

O jantar contou com  
presença de Paulo Teves, 
diretor regional das Co-
munidades do Governo 
dos Açores; D. Gilberto 
Canarro dos Reis, bis-
po emérito de Setubal; 
Shelley Pires, cônsul de 
Portugal em New Bed-
ford; Alexandre Gaudên-
cio, presidente da Câma-
ra Municipal da Ribeira 
Grande e ainda o cónego 
Adriano Borges, reitor do 
Santuário do Senhor San-
to Cristo em Ponta Delga-
da, sem esquecer o presi-
dente das Grandes Festas 
do Divino Espírito Santo 
da Nova Inglaterra, John 
Medeiros. 

Saudamos a a comissão organizadora das Grandes 
Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra por manter 

bem viva a essência destas festas: a caridade!
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Saudamos a comissão organizadora das 
Grandes Festas do Divino Espírito Santo 

da Nova Inglaterra!

2021/2022

“O Império Mariense de Saugus é um baluarte da defesa 
das nossas tradições nos EUA”

- Recorando Jacinto Figueiredo, quarto presidente do Império Mariense de Saugus e imperador de 2012

Gente que vive, que sente, que fala com orgulho des-
medido das tradições do Espírito Santo. Gente que teima 
em manter vivo tudo o que lhe serviu de berço. 

“Eu fui o quarto pre sidente do Império Ma riense de 
Saugus. Este ano sou o imperador.  Este império foi fun-
dado por um grupo de amigos e direi mesmo familiares 
da freguesia de Santo Espí rito, da ilha de Santa Maria”, 
começa por dizer Jacinto Figueiredo.

O local reservado para a festa, segundo ele, não é o 
mesmo. “O início não foi exata mente aqui neste lugar. 
Foi sim do outro lado da rua, até que deci diram adquirir 
este terre no no ano de 1936”, escla receu.

O primeiro presidente de uma das mais emble máticas 
festas do Espírito Santo, em terras ameri canas, foi Antó-
nio An drade Chaves, à frente dos destinos deste império 
de 1927 a 1964, seguindo-se o irmão Manuel Chaves e 
depois o �lho Joe An drews. Jacinto Figueiredo foi eleito 
no ano de 1985.

O presidente de 2012 re cordou anos difíceis, já que 
“toda a gente gostava de vir à festa, mas a colaboração 
era muito pouca”. “Mas a graça do Espírito Santo estava 
sobre nós e tudo se resol veu de moldes a manter o impé-
rio bem vivo”, con fessou.

O ponto de viragem foi, ainda segundo Jacinto Figuei-
redo, quando Wal ter Sousa,  bem sucedido empresário 
na area de Cambridge/Somerville, assumiu a respon sabi-
lidade do império, em 2005. “Dado o seu enor me leque 
de amigos, tem contado com o seu apoio e o sucesso não 
se tem feito esperar. Graças ao seu trabalho, dedicação 
e apoio dos ami gos o Im pério Mariense de Saugus é um 
dos maiores e mais signi�cativos pela Nova Inglaterra”, 
ressalvou.

Mas, para que o sucesso continue, estão a ser feitas, 
presentemente, “obras de remodelação, de forma a dotar 

este espaço com as infraes truturas necessárias ao bom 
funcionamento de toda a área do império”, disse Jacinto 
Figueiredo. 

O presidente do Império relembrou, também, que  
“hoje há muito mais apoio do que anteriormente”. “A 
fundação e anos seguintes estiveram sob a admi nistração 
de uma fa mília. Esta situação não agra dava a toda a gen-
te. Não que eles estivessem a fazer nada de errado, mas 
só eles é que mandavam”, explicou.

E, continua Jacinto Figueiredo, “com a vinda de uma 
nova era de �uxo migratório as coisas co me çaram o mu-
dar gra dual mente.” Ao assumir a presidência, e pelo fac-
to de ser muito amigo da família Chaves, conseguiu dar 
“uma nova abertura às festas”.

“No ano de 2005, com a ajuda do Walter Sousa, que 
tive a felicidade de conhecer, já consegui dotar este es-
paço com casas de banho, sistema de esgotos, e abasteci-
mento de água. Curiosa mente, o acesso aos terrenos do 
império não era nosso. Graças ao trabalho de Walter Sou-
sa e a sua equipa de trabalho tudo se resolveu. O vizinho 
dos nossos terre nos tinha tirado uma parte nossa, mas o 
acesso à pro prie dade era dele. Se bem que não tivesse 
sido tarefa fácil conseguimos fazer uma troca de terre-
nos, sendo bom para ambas as partes”, a�rmou. 

As instalações estão equipadas de uma “exce lente co-
zinha, de forma a dotar o espaço do apoio necessário a 
todas as ativi dades”.

“O grande objetivo será construir dentro dos nossos 
terrenos uma ca pela do Espírito Santo. Isto não é um 
clube. É sim um espaço onde se man tém viva a tradição 
secular das festas do Espírito Santo Mariense. Ali menta-
se ainda o sonho de um salão maior e mais moderno”, 
disse, ainda, o quarto presi dente do Im pério Mariense de 
Sau gus, para acrescentar em seguida:  

“Ainda dentro dos apoios, aquele senhor da Terceira 
(Hélio Melo), com os conhe cimentos que tem, conse-
guiu arran jar cerveja e vinho. Aqui se vê que não é só a 
von tade dos marienses, mas de elementos de toda a co-
munidade que têm orgu lho nas suas raízes”.  

“Acredito na conti nuação desta tradição graças à for-
ça de vontade das pessoas que têm apoiado o império 
ma rien  se. Já vejo muitas caras novas o que é bom sinal, 
se bem que os mais velhos têm de os receber de braços 
abertos, para que eles se sintam incenti va dos”, concluiu 
Figuei redo.

Jacinto Figueiredo, um dos grandes impulsio-
nadores do Império Mariense de Saugus, MA.
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Saudamos a comissão organizadora 
das Grandes Festas do Espírito Santo da 

Nova Inglaterra pela forma como se empenha 
na defesa dos nossos valores religiosos 
por estas paragens, mesmo em tempo 

de pandemia!

401-438-8771

Os nossos trabalhos espelham-se 
nas so�sticadas moradas da área 

do East Side em Providence!

Saudamos a comissão 
organizadora das 
Grandes Festas do 

Espírito Santo 
da Nova Inglaterra 

por manter bem 
viva a essência 

das festas: 
a caridade!

Noite havaiana na 
União Portuguesa 
Bene�cente em 
Pawtucket 

O salão da União Portuguesa Bene�cente 
pintou-se de cores de tons garridos em noite 
havaiana. A mesa dos aperitivos era o exemplo 
da sabedoria de dar vida à fruta tropical em 
cortes certeiros transformados em obras de 
arte. Jorge e Judy Pacheco deram o exemplo 
trajando com cores berrantes para poder 
igualar uma sala devidamente decorada à 
havaiana.
Na próxima edição publicaremos desenvolvida 
reportagem sobre o evento.

Distribuição de pensões das Grandes 
Festas em Fall River

O padre Jeffrey Cabral, da igreja de Santo Cristo de Fall River, procede à bênção da massa sovada no parque 
junto ao Fall River Sports Club em Fall River.
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Recordando uma entrevista com D. António de Sousa Braga numa das suas visitas aos EUA

Impérios Marienses
“Os Impérios de Santa Maria poderão ser dos mais rudimentares
nos Açores mas são os mais genuínos pois evidenciam os valores
da partilha e da solidariedade”

— D. António de Sousa Braga, Bispo de Angra e ilhas dos Açores

“Santa Maria, ilha bela, nome que os lábios adoça, por ser o nome daquela, mãe de Cristo e mãe nossa”

D .  Antó nio de Sou sa Braga,  Bispo Emé rito de Angra,  com o sau doso monsenhor
Au gu sto C ab ral,  du rante as G randes Festas do Espírito Santo da Nov a I nglaterra em
2005 e q u ando aq u ele prelado açoriano procedia à  b ê nção das pensõ es,  no K ennedy
Park ,  em Fall Riv er.

•  F OT OS E T E X T O D E
A U G U S T O P E S S OA

D. António de Sousa
Braga, Bispo Emérito de
Angra, natural da
freguesia do Santo
Espírito, Santa Maria,
presidiu em 2016 às
Grandes Festa do
Espírito Santo da Nova
Inglaterra.
Esta honra, mútua, entre
quem vem e quem
recebe, tem-se estendido
ao longo dos anos,
principalmente pelos
naturais daquela
freguesia que nutrem
pelo Sr. Bispo a mais
viva admiração.
Este ano, não estará nas
Grandes Festas do
Divino Espírito Santo da
Nova Inglaterra,
presididas por John
Medeiros, ativo
elemento da comunidade
e também junto das
Grandes Festas em Fall
River.
“Os meus colaboradores
mais próximos, ao terem
conhecimento de mais
uma deslocação aos
EUA, pensavam, e dada
a aproximação do 13 de
outubro de 2014 que
vinha presidir a alguma
procissão de velas em
honra de Nossa Senhora
de Fátima. Pois tal não
sucedeu.
Acreditando-se no
Espírito Santo é
acreditar também em
Nossa Senhora. Daí que
a minha intervenção,
baseada na Terceira
Pessoa da Santíssima
Trindade, estava correta.
Este relacionamento
entre o Espírito Santo e

Nossa Senhora podemos
encontrar na freguesia de
Santo Espírito cuja
paróquia é Nossa
Senhora das Candeias ou
Senhora da Purificação.

Diz Gaspar Frutuoso que
os povoadores
celebraram neste local a
missa do Espírito Santo.
Num local onde se diz
existir um moinho e
onde mais tarde seria
construída uma ermida.
Diz-se mesmo que os
azulejos da cúpula do
campário da nossa igreja
de Santo Espírito seriam
provenientes dessa
mesma ermida. Seja
como for, ficou a
devoção ao Espírito
Santo, se bem que a
igreja, a construir mais
tarde, seria dedicada a
Nossa Senhora.
Eu considero um privi-
légio ser natural de
Santo Espírito e ter
vivido desde criança as
festas do Espírito Santo,
sob a forma de Império.
Estes Impérios poderão

ser dos mais rudimen-
tares nos Açores, mas
são os mais genuínos,
pois evidenciam os
valores da partilha e da
solidariedade. Valores
que não se deveriam
viver somente junto dos
impérios, mas ao longo
do ano.
Os impérios do Espírito
Santo são a expressão da
fé cristã.
Esta tradição não nasceu
nos Açores, foram os
povoadores que a
trouxeram.
Nos Açores conservou-
se mais, dado o
isolamento e também
porque não houve
intervenções dos bispos,
porque viram ser uma
expressão cultural da fé.
Ou então viram que era
uma expressão popular
tão arreigada que não
tiveram a coragem de
tentar alterar. O mesmo
não aconteceu pelo
Continente, onde devido
a abusos obrigou à
intervenção dos bispos.
Resta a festa dos

D .  Antó nio de Sou sa Braga,  Bispo Emé rito de Angra,  presidiu  em 2016  à s
G randes Festas do Espírito Santo da Nov a I nglaterra,  na f oto du rante a b ê nção
das pensõ es,  v endo-se ainda o padre J ack  Oliv eira,  grande apoiante das
f estiv idades desde a su a f u ndação de Heitor Sou sa,  e ainda D u arte Nu no
C arreiro,  ú ltimo presidente da comissão organiza dora das G randes Festas
do Espírito Santo da Nov a I nglaterra.

D .  Antó nio de Sou sa Braga du rante a b ê nção das pen-
sõ es em 2016 ,  v endo-se ainda na f oto,  Francisco C oelho
e o padre J ack  Oliv eira.
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tabuleiros em Tomar,
dentro do âmbito do
Espírito Santo”, disse D.
António de Sousa Braga,
que mais do que uma vez
presidiu às Grandes
Festas do Espírito Santo

da Nova Inglaerra, que
presidiu à inauguração do
Hudson Portuguese Club,
a presença fisica mais
relevante da comunidade
nos EUA. Que presidiu à
inauguração do Centro

Cultural de Santa Maria
em East Providence.
Que presidiu aos 90
anos da Irmandade do
Espírito Santo em
Saugus.

16 6  C entral Street,  P. O.  Box  427,  Hu dson,  MA 01749

Tel.  (978) 56 2-3495
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16 6  C entral Street,  P. O.  Box  427,  Hu dson,  MA 01749

Tel.  (978) 56 2-3495
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No primeiro império mariense
de Hudson em 1974
Lizette Frias e António Frias Jr. foram os primeiros imperadores

Antó nio Frias J r. ,  q u e com su a irmã,  Lize tte Frias f oram os primeiros mordomos do
I mpé rio Mariense em Hu dson,  em 1974,  na f oto j u nto de u m típico carro de b ois.
Na f oto ao lado,  o carro de b ois q u e serv ia para distrib u ir as pensõ es por Santa Maria,
em tempos recu ados do rev iv er desta tradição.

Os naturais da ilha de

Santa Maria embora

fazendo parte

integrante da

comunidade

portuguesa, têm

carateristicas muito

especiais no relativo às

festas do Espírito

Santo.

A sua devoção à

Terceira Pessoa da

Santíssima Trindade

tem uma nomenclatura

diferente das restantes

ilhas, que as torna

únicas e muito

curiosas.

Por toda a ilha há

copeiras (lugar onde

vão comer as

sopas)em todas as

freguesias há um

mordomo, que lhe

chamam imperador.

Estes imperadores

oferecem-se por

promessas ou graças

recebidas para fazer as

festas do Divino

Espírito Santo.

Uma outra curiosidade

é que no sábado da

festa, à meia noite já

muitos vão à prova do

caldo.

Na procissão temos os

foliões, que outrora

substituiam a banda e

os briadores que

acompanham o

imperador.

A comunidade

mariense de Hudson,

desde 1974 que vem

revivendo anualmente

as Festas do Espírito

Santo Mariense.

Frank Chaves foi o

grande dinamizador,

que bem se pode

considerar de

fundador.

 Frank Chaves seria o

primeiro presidente,

António J. Chaves foi

tesoureiro, António

Chaves, secretário. Os

restantes elementos da

primeira direção do

Império Mariense de

Hudson, foram

António Morais,

Manuel da Graça Melo

e José Freitas.

Estava formada a

Sociedade Mariense

do Divino Espírito

Santo de Hudson que

anualmente assume as

responsabilidades das

festas. De forma a que

esta iniciativa se possa

manter os diretores e

voluntários, vão bater

de porta em porta às

residências de portu-

gueses e não só, na

procura de donativos

para o império.

Além do dinheiro, há

quem dê sacos de

farinha, ovos e açúcar.

No caso específico do

imperador a sua oferta

é de acordo com a

promessa.

Lizette Frias e António

Frias Jr., filhos do bem

sucedido empresário,

António Frias,  foram

respetivamente os

primeiros imperatriz e

imperador do primeiro

império mariense em

Antó nio Frias,  q u e tem sido grande impu lsionador e apoiante das f estas do Espírito
Santo,  assim como ou tras ativ idades ref erentes à  ilha de Santa Maria,  principalmente
à  f regu esia de Santo Espírito,  de onde é  natu ral,  no decorrer de u ma das f estas
tradicionais lev adas a ef eito em Hu dson.

Hudson. Por ali, vai-se

vivendo a tradição,

sem deixar fugir os

pormenores, tais como

o carro de bois que por

Santa Maria, distribua

as pensões.
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Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra

Os três últimos SENHORES que chamaram a si a grande
responsabilidade das Grandes Festas sublinhadas de grandioso êxito
• T E X T O E F OT OS D E  A U G U S T O P E S S OA

Quando demos por nós estávamos a consultar as
arquivos das três últimas edições das Grandes Festas.
A presidência esteve entregue a destacados elementos
que ultrapassaram seis anos  de administração
recheados dos maiores êxitos. Mas gente que reparte
entre a comissão e voluntários os sucessos atingidos
e reconhecidos pelos ilustres visitantes. São
referências que ilustram a grandiosidades das festas.
Portuguese Times tem sido o arauto das entidades
locais e visitantes. Não se intimidam, dizem o que
pensam, depois de viver a realidade pelas ruas de Fall
River.

“Por vezes é difícil
compreender tanto êxito
junto. Há até um certo
receio de se dizer em
palavras aquilo que se
presenciou em Fall
River”.
Joe Silva, presidente das

Grandes Festas
do Espírito Santo

2014/2015.

“É uma honra e um
privilégio representar a
comunidade numa festa
desta amplitude”.
João Moniz, empresário

e representante da
comunidade nas Grandes
Festas do Espírito Santo

da Nova Inglaterra.

“Isto significa uma
cultura muito profunda
de um povo que é capaz
de se adaptar de
construir uma vida nova
no país que o recebe”

D. Francisco Senra
Coelho, bispo auxiliar de

Braga, convidado de
honra eclesiástico.

“Aquilo que tenho
assistido durante a
minha presença nas
Grandes Festas é uma
demonstração pura de
portugalidade e
açorianidade que se
confundem”.

José Cesário, antigo
secretário de Estado das

Comunidades.

“Pela primeira vez serão
servidas sopas a  partir
das 6 horas. Vamos ter 4
panelas, 100 salões cada,
apoiadas por mais quatro
panelas de pequena
capacidade.
Serão confecionadas 600
libras de carne e
esperamos entre 2.500 a
3.000 pessoas servindo
500 pessoas de cada
vez”.

Joe Siva, presidente das
Grandes Festas 2015/

2016

“O presidente não é mais
do que o coordenador de
um grupo de pessoas
competentes e extrema
boa vontade e que
tornam possível
anualmente a
concretização deste
grandioso projeto”.

Duarte Nuno Carreiro,
presidente das Grandes

Festas 2016/2017

“Devo reconhecer que
esta comunidade tem
uma expressão muito
forte que poucas vezes
se vislumbra em outras
comunidades
portuguesas no mundo”.

José Luís Carneiro,
secretário de Estado das

Comunidades,
convidado de honra às

Grandes Festas do
Espírito Santo da Nova

Inglaterra.

“Temos algumas
festividades com alguma
expressão, mas com esta
grandiosidade é uma
novidade”.

D. João Lavrador,
convidado de honra

eclesiástico às Grandes
Festas

“As sopas à moda de
Água Retorta cozinhadas
por Ângelo Sardinha
foram do agrado geral”

Duarte Carreiro,
presidente das Grandes

Festas 2016/2017

“Nas minhas viagens
pelo mundo nunca
encontrei nada
semelhante às Grandes
Festas do Espírito Santo
da Nova Inglaterra”

D. António Vitalino
Dantas, Bispo Emeritus

da Diocese de Beja,
convidado eclesiástico

em 2018

“Assumo a presidência
após ter começado o
meu trajeto com o
fundador e saudoso
Heitor Sousa, tendo
servido na direção do
primeiro presidente e
saudoso Manuel Costa”.

John Medeiros,
presidente das Grandes

Festas do Espírito Santo
da Nova Inglaterra

“Cá estou nas Grandes
Festas do Espírito Santo
da Nova Inglaterra em
Fall River. Lá estou na
igreja de Nossa Senhora
do Rosário em
Providence, com o
melhor do meu saber e
da minha dedicação.”

Ramiro Mendes,
secretário das Grandes

Festas do Divino
Espírito Santo da Nova

Inglaterra

“Não tenho palavras para
exprimir o meu
agradecimento a todos
quantos contribuiram
para o estrondoso êxito
das Grandes Festas”.

John Medeiros,
presidente das Grandes

Festas 2018/2019

INMAN SQUARE
HARDWARE INC.
1337 C amb ridge Street,  C amb ridge,  MA

(6 17) 491-3405

• Ferramentas • Tintas • Escadotes • Janelas
• Materiais de construção • Eléctrico • Canalização
• Reparações em portas e janelas • Papel decorativo

Saudamos a comissão
organizadora das Grandes Festas

do Espírito Santo da Nova
Inglaterra com votos dos

maiores sucessos!
— Álvaro Pacheco
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Na foto acima, mordomos e membros da Irmandade do Espírito Santo do 
Brightridge Club em frente à igreja de São Francisco Xavier em East Providence. 
Na foto abaixo, as senhoras responsáveis pela confeção da massa sovada.

Na foto acima, os mordomos e rainhas do Brightridge Club de East Providence: Tyler 
Tashdjin, Kyle Camile Queens, Abigal Medeiros, Peyton Medeiros e Tayla Caldeira. Na foto 
à direita, Lídia Alves, presidente do Brightridge Club.

Holy Ghost Brotherhood of Charity de East Providence
nos seus 106 anos de existência e nos 76 anos de festas 
do Espírito Santo

Fotos e texto de 
Augusto Pessoa

Em dia de céu nublado, 
ameaçador de chuva, mas de 
temperaturas altas, as ruas 
de East Providence revive-
ram a tradição do Espírito 
Santo, numa iniciativa do 
Brightridge Club, presidido 
por Lídia Alves.

Com um património de 
milhões de dólares, que 
já soma 106 anos de exis-
tência, o Holy Ghost Bro-
therhood of Charity, popu-
larmente conhecido como 
Brightridge Club, pela rua 
onde se encontra ou ainda 
pelo clube dos faialenses, 
dada a origem da maioria 
dos associados, continua a 
ser uma relevante presença 
lusa nos EUA.

Com um património de 
uma frente para a Brightrid-
ge Avenue de uma segunda 
para a Warren Avenue e uma 
outra de acesso ao Brodway, 
emprestam-lhe uma posição 
privilegiada que já mere-
ceu palco para �lmagens 
cinematográ�cas, através 
de equipas vindas de Holly-
wood.

Foi todo este envolvimen-
to relevante que recebeu no 
passado �m de semana, o 
regresso das festas do Divi-
no Espírito Santo. O domin-
go teve o seu ponto alto com 
a solene procissão, entre a 
sede do clube e a centená-

ria igreja de São Francisco 
Xavier, onde foi celebrada 
missa de coroação. 

Lídia Alves, em mais uma 
presidência, embora caute-
losa, face à situação de pan-
demia, arriscou o regresso 
às festividades do Divino 
Espírito Santo e com êxito. 
Conseguiu manter o apoio 
dos já consagrados pilares 
da organização e conseguiu 
atrair as camadas jovens. 
Enquanto que uns estão 
constantemente a falar na 
atração das novas gerações, 
outros com menos barulho, 
fazem des�lar uma segunda 
geração com as coroas e as 
capas do Espírito Santo.

Presença centenária
Lídia Alves tem apostado 

numa maior projeção da-
quela organização, que data 
de 1915.

Já faz parte das presenças 
centenárias por esta região 
dos EUA.

É aqui que reside o forte 
e incomparável poder asso-
ciativo que não obstante já 
ter ultrapassado um século 
de existência, não se verga 
ao peso dos anos, mas pelo 
contrário deixa a bengala de 
lado e mantém o ar juvial, 
com que foram criados.

A par com os afazeres 
junto daquela presença lusa 
em East Providence, Lídia 
Alves tem sido muito ativa 
junto das celebrações do 

Dia de Portugal em Rhode 
Island, onde continua a estar 
ligada junto dos corpos ad-
ministrativos. 

É gente desta envergadura 
que mantém viva a chama 
da portugalidade por estas 
paragens dos EUA.

Recuando na história da 
organização fácil é constatar 
que o edifício foi construído 
em 1915 na Fenmorr Street. 
Em 1923 a organização pas-
sou a denominar-se Irman-
dade do Espírito Santo.

Em 1950 a sede foi trans-
ferida para o local onde ain-
da hoje se encontra e onde 
tem conhecido os mellhores 
tempos da sua vida. 

Naquele ano a sede foi 
destruida por um furacão. 

Seria reconstruída pelo 
pai de Joaquim Oliver, Jose-
ph Oliver, pedreiro de pro-
�ssão. 

Por curiosidade, Joseph 
Francis, que se tornou sócio 
em 1938, foi “membro do 
ano” em 1991, tendo sido 
presidente de 1977 a 1989 
num total de 12 anos.

Isto é um exemplo que 
nunca foi fácil, a nomeação 
de presidentes. E mesmo 
assim o Brightridge Club já 
tem 106 anos.

E quando se vêm des�lar 
jovens dos 10 aos 20, a�nal 
as novas gerações são atraí-
das pelas velhas tradições, a 
identidade da nossa presen-
ça nos EUA. 

Saudamos todos aqueles que anualmente contribuem para o sucesso 
desta iniciativa sócio-cultural!
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A todos os nossos sócios, simpatizantes,
familiares e comunidade em geralm votos de

Boas Festas e Feliz 2020

HOLY GHOST
BENEFICIAL

BROTHERHOOD
Manu el Sou sa
Presidente do

Phillip Street Hall
(Phillip Street Hall)

East Providence

A centenária organização do Phillip Street Hall
que teve honras de receber a primeira missa em

português em East Providence, antes da construção
da igreja de São Francisco Xavier

51 North Phillips St., East Providence, RI   401-434-3200 — 401-434-3224

Os corpos diretiv os do Phillip Street Hall presididos por J oseph Silv eira ladeado por D av id Q u adros,
Má rio C arv alho,  K athleen Rodrigu es,  G eorge Lopes e J ohn Silv a du rante a f esta anu al
da I rmandade do Espírito Santo desta popu lar coletiv idade de East Prov idence!

Os corpos diretiv os do Phillip Street Hall: Nu no Branco,  Aníb al C u nha,  Manu el Sou sa
Norb erto Arru da e J oão Silv a.

A comissão de f estas do Phillip Street Hall
C arlos Silv a,  Nelson Almeida,  Pau lo Sou sa e I v o Lu ís

Na f oto ao lado,  a rainha da I rmandade
do Espírito Santo do Phillip Street Hall ladeada

pelas damas de honor

Os corpos diretivos do Phillip Street Hall: Nuno Branco, Aníbal Cunha, Manuel Sousa, Norberto Arruda e João Silva.

Holy Ghost 
Beneficial 

Brotherhood
51 North Phillips St., 
East Providence, RI
Tel. 401-434-3200

Saudamos a comissão 
organizadora das Grandes Festas!

A comissão de festas do Espírito Santo do Phillip Street Hall
A rainha da Irmandade do Espírito Santo do Phillip 
Street Hall de East Providence.

Manuel Sousa, presiden-
te do Phillip St. Hall.

O Holy Ghost Bene�cial Broterhood (Phillip Street Hall) 
nos 121 anos de festas do Espírito Santo 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa  

A edição reduzida das 
Grandes Festas do Espírito 
Santo da Nova Inglaterra 
que anualmente têm lugar 
em Fall River, no último 
�m de semana de agosto, 
dão-nos a possibilidade de 
ir buscar as irmandades do 
Dívino, presenças centená-
rias, cujo contributo consti-

tuem as maiores festas dos 
portugueses nos EUA, mo-
vimentando mais de 250 mil 
pessoas.   

Depois de 100 anos a 
história repete-se. Vamos 
localizar o histórico mo-
mento em East Providence 
e tendo por �gurantes os 
primeiros “descobridores” 

açorianos que desejosos de 
manter os costumes, tradi-
ções religiosas congregaram 
esforços e constituiram a 
Irmandade do Divino Espí-
rito Santo / Brotherhood of 
Divine Holy Ghost. Nestes 
primeiros tempos da "des-
coberta" do novo mundo os 
portugueses atravessavam 
a Washinghton Bridge para 
ouvir missa na centenária 
igreja de Nossa Senhora do 
Rosário  no bairro de Fox 
Point em Providence. 

Estávamos nos anos de 
1900 e a comunidade por-
tuguesa de East Providence 
começava a tomar forma 
facto que não foi alheio às 
entidades eclesiáticas co-
nhecedoras dos arreigados 
principios católicos que 
acompanhavam  os novos 
"descobridores" da Améri-
ca. 

Ao aperceber-se do facto 
o Bispo de Providence Mat-
thew Harkins dá instruções 
ao Padre Joseph Lopes pas-
tor assistente da igreja de 
Nossa Senhora do Rosário 
para proceder ao censo dos 
portugueses residentes em 
East Providence.

No primeiro dia do ano de 
1915 o Bispo Harkins no-
meia o�cialmente o padre 
Joseph Lopes pastor da re-

cente paróquia de São Fran-
cisco Xavier. Quinze dias 
mais tarde a primeira missa 
foi rezada pelo padre Jose-
ph Lopes no Brotherhood of 
the Divine Holy Ghost no 
Phillips Street Hall em East 
Providence.

O popular Phillips Street 
Hall passou servir de igreja 
até 21 de Maio de 1916 até 
que o Bispo Harkins autori-
zou a construção da igreja 
de São Francisco Xavier na 
Carpenter Street e que após 
sucessivas remodelações 
constitui hoje um dos mais 
bonitos templos portugue-
ses nos EUA.

Mantendo o desenrolar 
dos factos que vão fazendo 
a história da comunidade 

estamos em 1914 quando 
um grupo de portugueses 
se lembra de ir em procura 
de segurança social para a 
familia. Reuniram no “Odd 
Fellows Hall” na Warren 
Avenue. Era a Voz do Ope-
rário, Voz do Trabalhador 
providenciando seguro de 
morte e bene�cios de doen-
ça para toda a familia. Mas 
lutando sózinho não seria 
o mais aceitável pelo que 
se uniram à Irmandade do 
Divino Espirito Santo cons-
tituindo o Holy Ghost Bene-
�cial Brotherhood of Rhode 
Island. (HGBB).

Com percursos paralelos 
com a Igreja a ir ao encon-
tro do povo e o povo em 
procura do apoio espiritual 

as duas forças fazem uma 
unica no seio de uma comu-
nidade, que continua a rezar 
como o fez ao “descobrir” o 
East Providence.
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CENTRO
CULTURAL DE
SANTA MARIA

East Prov idenceUma digna presença mariense
em Rhode Island

Somos um baluarte na defesa
das tradições da terra de origem

em terras americanas!

Os corpos diretivos do Centro Cultural Santa Maria
presididos por António Nunes desejam aos
associados, familiares e comunidade em geral

Boas Festas e Feliz Ano Novo

Os corpos diretiv os
do C entro C u ltu ral

de Santa Maria
presididos por
Antó nio Nu nes,
v endo-se ainda

na f oto
Rob ert D a Silv a

may or de
East Prov idence
q u e deu  posse

aos nov os
diretores

em deze mb ro
de 2018.

Centro Cultural 
de Santa Maria

846 Broadway
East Providence, RI
401-434-4418

Saudamos todos aqueles que contribuem anualmente para 
o sucesso da festa em louvor do Divino Espírito Santo!

Holy Ghost Brotherhood Mariense (Centro Cultural de Santa 
Maria) 35 anos a reviver a tradição do Espírito Santo

- Fotos e texto de Augusto Pessoa 

Era o domingo, 25 de ju-
lho de 2021. Era o dia das 
tradicionais festas do Divi-
no Espírito Santo à moda 
de Santa Maria no Centro 
Cultural de Santa Maria 
em East Providence. Na 
cozinha, David Bairos co-
mandava a numerosa equi-
pa que fazia as tradicionais 
sopas do Espírito Santo à 
moda de Santa Maria. O 
mesmo David Bairos que 
fez as sopas pela primeira 
vez servidas no Kennedy 
Park em Fall River, inte-
gradas nas Grandes Festas 
do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra, que atraem a 
Fall River, mais de 250 mil 
pessoas.

Mas se aqui já temos 
nomes que fazem história 
junto do Centro Cultural 
de Santa Maria, deixan-
do o centro num pavilhão 
montado num lado do par-
que de estacionamento, o 
azeite fervia em panelões 
para as malassadas. E aqui 
juntamente com as senho-
ras com larga experiência, 
tal como Fátima Freitas, 
que em dia de aniversário 
não se intimidava ao calor 
do azeite a ferver, estavam 
duas simpáticas jovens, 
Hannah Bairos e Olívia da 
Silva, que serviam a vasta 
clientela, não obstante a 
chuva que teimava em cair.

Será que podemos con-
siderar uma aproximação 
das novas gerações aos 
costume e tradições portu-
guesas?

Diz o povo que, “en-
quanto o pau vai no ar fol-
gam as costas”. E se a pre-
sença das jovens é sinal de 
aproximação a instituições 
como o Centro Cultural de 
Santa Maria pois que ve-

nham mais jovens, como 
forma de manter a nossa 
identidade.

O imperador foi João 
Sousa e a imperatriz Hele-
na Sousa. O imperador nas 
festas do Espírito Santo 
em Santa Maria é o equiva-
lente a mordomo em festas 
semelhantes do Espírito 
Santo pelas restantes ilhas 
e mesmo pela diáspora. O 
imperador é uma �gura 
habitual nas festas do Se-
nhor Santo Cristo em Pon-
ta Delgada. A sua devoção 
levou-o a imperador. 

Manuel Lima, Grace 
Ribeiro e Evaristo Coelho 
foram os foliões de uma 
festa efetuada com grandes 
restrições face à situação 
de pandemia que ainda se 
vive. A majestosa procis-
são entre o clube e a cen-
tenária igreja de São Fran-
cisco Xavier, terá de �car 
para 2022. António Nunes 
mantém a presidência de 
uma digna presença ma-

Os foliões, uma das características do Divino Espírito 
Santo à moda da ilha açoriana de Santa Maria: Evaris-
to Coelho, Grayson Ribeiro e Manuel Lima.

O imperador João Sousa e a imperatriz Helena Sousa 
durante a procissão de coroação.

A equipa responsável pela confeção das sopas que foram servidas do Divino Es-
pírito Santo, onde se destaca David Bairos, que confecionou as primeiras Sopas 
nas Grandes Festas em Fall River. Ainda na foto o presidente António Nunes.

riense em East Providence.
Tudo começou em 1986, 

quando José Pedro Cunha 
avançou com a ideia da 
formação de um Império 
Mariense no seio da co-
munidade de East Provi-
dence. Já havia iniciativas 
semelhantes em Saugus, 
Hudson e Bridgewater e 
com grande êxito a reunir 
anualmente largas cente-

nas de pessoas. 
No ressurgimento da si-

tuação de pandemia e ain-
da sob grandes medidas 
de precaução, o moderno 
Centro Cultural de Santa 
Maria recebeu um sopro 
de vida, com uma imagem 
do que são a realidade das 
Festas do Espírito Santo à 
moda de Santa Maria. 

Falamos num centro de 
instalações modernas e 
funcionais que teve honras 
de inauguração a 7 de abril 
de 1997 pelo bispo emeri-
tus de Angra, D. António 
de Sousa Braga.

A sede que no passa-
do domingo foi palco das 
festas do Espírito Santo 
à moda de Santa Maria é 
o resultado do apoio dos 

membros, ao que se juntou 
o empresário Joe Dutra, 
que foi imprescindível na 
concretização do projeto. 
Uma organização que al-
bergou em presenças en-
raizadas, mas em que o so-
nho concretizado de uma 
sede lhes daria uma maior 
visibilidade e o manter de 
uma tradição trazida da 
origem.   

António Nunes, presidente do Centro Cultural de San-
ta Maria com a bandeira do Divino.



Quarta-feira, 01 de setembro de 2021 PORTUGUESE TIMES                Grandes Festas do Espírito Santo 27

Recuando nos tempos, num sucesso sempre presente das Grandes Festas em Fall River

“Há grandes manifestações da comunidade em vários 
países, mas direi que esta é aquela que pela sua dinâmica 
cultural, social, empresarial e económica se a�rma
como uma das mais fortes, senão mesmo a mais forte 
da comunidade portuguesa no mundo”

- José Luís Carneiro, antigo secretário de Estado das Comunidades, convidado de honra às Grandes Festas 
do Espírito Santo da Nova Inglaterra em 2017

Os tempos atribulados de pandemia do Covid 19 não 
o permitem. Mesmo assim as Grandes Festas vão ser 
realizadas na sua verdadeira essência: a distribuição das 
pensões. Tal como o adiantamos em primeira mão na 
edição de 12 de agosto de 2020, mas de modo algum 
queriamos interromper o historial da grandeza das 
Grandes Festas. E como se formos nós a elogiar pode 
parecer suspeito, transcrevemos as declarações de ilustre 
visitante, o fundador e coordenador geral e antigos 
presidentes.

“Estas Grandes Festas do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra são caso único no mundo português fora 
de Portugal”

- D. Gilberto Canavarro dos Reis, Bispo Emérito 
de Setúbal

“Nas minhas viagens pelo mundo nunca encontrei 
nada semelhante às Grandes Festas do Espírito 
Santo da Nova Inglaterra” 

- D. António Vitalino Dantas, Bispo Eméritus da 
Diocese de Beja, convidado eclesiástico em 2018. 

“Não estou satisfeito, estou radiante ao ver que a 
minha iniciativa, imediatamente apoiada por devotos 
do Espírito Santo, tal como eu, dotou o mundo 
português, fora de Portugal, das maiores festas de 
que há memória”, dizia-nos em entrevista o saudoso 
Heitor Sousa, fundador e coordenador das Grandes no 
suplemento do Portuguese Times de 22 de agosto de 
2012. 
E se lá no assento eterno onde subiu memórias desta 
vida de consentem, Heitor Sousa deve estar maravilhado 
com a herança que nos deixou. 

“O Cortejo Etnográ�co do Bodo de Leite foi a forma 
de dar um cunho ainda mais relevante e este no 
sentido popular e signi�cativo às Grandes Festas do 
Espírito Santo. Anualmente o entusiasmo duplica em 
presença e assistência ao longo do trajeto. Se tivesse 
mais tempo para o des�le, não faltavam organizações 

a querer des�lar. Infelizmente tenho de deixar de 
aceitar a inscrição de grupos devido à limitação de 
tempo, para o Cortejo Etnográ�co”.

- Clemente Anastácio, coordenador do Cortejo 
Etnográ�co do Bodo de Leite das Grandes Festas.

“Um grandioso sucesso fruto de um trabalho 
cuidado e de extrema qualidade movimentando mais 
de 250 mil pessoas”

- Duarte Nuno Carreiro, presidente 2015/2016

“Pela primeira vez foram servidas sopas a partir 
das 6:00 da tarde, no Kennedy Park, no âmbito 
das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra. Tivemos 4 panelas de 100 galões cada, 
apoiadas por mais panelas de pequena capacidade. 
Foram confecionadas 600 libras de carne e servimos 
mais de 3 mil pessoas com 500 de cada vez”

- Joe Silva, presidente das Grandes Festas 2014/2015

“Há grandes manifestações da comunidade em 
vários países, mas direi que esta é aquela que 
pela sua dinâmica cultural, social, empresarial 
e económica se a�rma, como uma das mais 
fortes, senão mesmo a mais forte da comunidade 
portuguesa no mundo”

- José Luís Carneiro, antigo secretário de Estado das 
Comunidades, convidado de honra às Grandes Festas do 

Espírito Santo da Nova Inglaterra em 2017

“Não sei onde é que uma festa destas seria possível 
no mundo”

“Nas minhas viagens pelo mundo nunca encontrei 
nada semelhante às Grandes Festas do Espírito 
Santo da Nova Inglaterra”

- D. Manuel Silva Martins, Bispo de Setúbal (Jornadas 
Jubilares, 1994).

D. José Augusto Traquina, Bispo de Santarém e   
Presidente da Comissão Episcopal da Pastoral 
Social e da Mobilidade Humana, em condições 
normais estaria em Fall River, a presidir às 
Grandes Festas do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra, canceladas devido à epedemia do 
coronavírus. 

Curiosamente esteve em Fátima, Cova da Iria 
onde presidiu às celebrações.
 

Viva o Divino 
Espírito Santo!
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IRMANDADE DO SENHOR BOM JESUS
DA VILA DE RABO DE PEIXE

Saudamos a comissão organizadora das Grandes Festas
do Espírito Santo da Nova Inglaterra, 2020, que mesmo em tempo

de pandemia levou a cabo a distribuição das pensões, evento
que constitui a verdadeira essência da festa ao Divino!

J oe Silv a,  antigo presidente da comissão organiz adora das
G randes Festas do Espírito Santo da Nov a I nglaterra,  com a
esposa e f ilhos no cortej o etnográ f ico de u ma das recentes
ediçõ es daq u elas f estas q u e se realiza m em Fall Riv er.

Joseph Silva, de presidente das Grandes
Festas a coordenador geral

•  F OT OS E T E X T O D E  A U G U S T O P E S S OA

J oe Silv a e algu ns elementos da direção da Banda de Santo Antó nio de Fall Riv er por
ocasião da digressão da b anda à s f estas do Senhor Santo C risto na Bermu da.

J oe Silv a com o então presidente do G ov erno Regional
dos Açores,  C arlos C é sar,  du rante o j antar de encerra-
mento das G randes Festas.

J oe Silv a receb e as insígnias do Espírito Santo da I rmandade do Espírito Santo do
Bom J esu s da Vila de Rab o de Peix e,  de q u e é  presidente e q u e f oi mordomo em
2017,  em cerimó nia realiza da na su a residê ncia.

A Irmandade do Bom
Jesus de Rabo de Peixe é o
fruto do poder de atividade
de Joe Silva, que teve honra
de presidir às Grandes Festas
nas edições de 2014/2015.

Mas a sua presença quer
no cortejo etnográfico do
Bodo de Leite, quer na
procissão de coroação, tem
sido relevante nos últimos
tempos. A sua já famosa
réplica da igreja do Bom
Jesus, assim como o grupo
de anjos na procissão de
coroação, são dois fatores
que não passam desperce-
bidos, mas pelo contrário
bem notados e admirados.

Não podemos esquecer
que foi Joe Silva que durante
a presidência das Grandes
Festas, concretizou o serviço
de sopas, assim como ergueu
o arco de identificação à
entrada do Kennedy Park.

Foi ele que trouxe de East
Providence a equipa do
Centro Cultural de Santa
Maria, chefiada por David
Bairos, para confecionar as
sopas no Kennedy Park em
Fall River.

Deixou Rabo de Peixe
vindo para o Canadá 12 de

junho de 1965, mas a Amé-
rica tem sido ao longo dos
anos o sonho do açoriano,
que concretiza a 28 de
outubro de 1967.

Radicou-se em Fall River
e como todos os restantes
procurou trabalho.

Foi para uma fábrica de
cortinas. Mas isto não seria
o que esperava desta grande
nação. Sendo assim matri-
cula-se no New England
Tecnical School em RI.

Mas ainda não era bem o
que Joe Silva procurava.

A construção civil foi a
próxima etapa. Tira um
curso de canalizador e
conheceu desde a posição de
simples operário a super-
visor.

Em 1985 fundou a Silva’s
Construction, dedicada ao
ramo da canalização, mas
em grandes projetos fede-
rais. No campo associativo
surge em 2001 quando se
torna membro dos Amigos
de Rabo de Peixe, que
haviam sido fundados em
1964.

Em 2003 assume a vice-
presidência e em 2005 a
presidência, ano em que traz
aos EUA a Banda Progresso
do Norte de Rabo de Peixe.

Em 2007 forma a Irman-
dade do Senhor Bom Jesus
de Rabo de Peixe.

Em 2008 é o primeiro
mordomo da irmandade.
Nesse mesmo ano é também
nomeado mordomo da
Irmandade do Espírito Santo
do Campo do Tio Mateus,
uma das mais típicas dos
EUA. Nesse ano volta a
trazer aos EUA a Banda
Progresso do Norte de Rabo
de Peixe.

Hoje mantém a presidên-
cia da Irmandade do Bom
Jesus de Rabo de Peixe.

Em 2007 é eleito presi-
dente da assembleia geral da
banda de Santo António de
Fall River, tendo sido eleito
presidente da mesma.
Durante este tempo já levou
a Banda de Santo António às
festas do Senhor Santo
Cristo à Bermuda e a Ponta
Delgada.

Coroando um trabalho
associativo e profissional foi
convidado a assumir a vice-
presidência das Grades
Festas, no que se pode
considerar a abertura a voos
mais arrojados no campo
associativo.

East Providence, RI

J oe Silv a,  antigo presidente da Banda de Santo
Antó nio,  com J oão Silv a,  regente daq u ela b anda
de Fall Ri v er du rante a digressão q u e este
agru pamento mu sical ef etu ou  à s f estas do Senhor
Santo C risto dos Milagres em Ponta D elgada,  ilha
de São Migu el,  com grande su cesso.

Vasco C ordeiro,  presidente do G ov erno
Regional dos Açores,  conv idado de honra

à s G randes Festas

Saudamos a comissão organizadora das Grandes Festas 
do Espírito Santo da Nova Inglaterra, 2021, que mesmo 
em tempo de pandemia levou a cabo a distribuição das 

pensões, evento que constitui a verdadeira essência 
da festa ao Divino!

Joe Silva com o presidente do Governo Regional dos Açores, José Boliei-
ro, na altura presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada durante 
uma edição das Grandes Festas do Divino Espírito Santo da Nova Inglater-
ra, em Fall River.

Joe Silva e esposa com a coroa e a bandeira do 
Divino Espírito Santo.

Uma réplica da igreja da vila de Rabo de Peixe, 
7ʝo 1iKueP� durante o corteNo etnoKrʛfico das 
Grandes Festas.

Joe Silva e esposa com José Bolieiro, atual presiden-
te do Governo dos Açores
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Manuel Fernando Neto
representou a comunidade em 1998

José Salvador Couto representou
a comunidade em 2004

Manuel Fernando Neto é
uma das destacadas figuras
comunitárias a fazer parte do
historial das Grandes Festas
ao ser convidado de honra
em representação da comu-
nidade no ano de 1998.

Bem sucedido no sistema
empresarial manteve sempre
uma postura muito próxima
do grupo étnico a quem tem
servido no campo dos segu-
ros com todo o profissio-
nalismo e honestidade. Com
passagem pela vida politica
(fez história) e criou um
enorme leque de amigos que
acabou por ser frutífero nos
projetos que tem desen-
volvido com êxito.

Tem o seu nome ligado a
grandes iniciativas através
das quais tem visto digni-
ficar a comunidade de que
fala com todo o orgulho.

Manuel F. Neto, proprie-
tário das agências de seguro
Neto em New Bedford e em
Fall River, nasceu a 29 de
Agosto de 1942 no Faial.

Radicado nos EUA desde
1960 completou o curso
liceal no Liceu de New Bed-
ford, Mass., tendo frequen-
tado a UMass e a Brown
University, Providence, RI.

De forma a fazer ouvir
bem alto a voz da comu-
nidade e sabendo que isso só
seria possível através da sua

presença nos meios políticos
locais arrisca a sua candi-
datura de que sai vitorioso
em 1971, ao ser eleito para
o Conselho Municipal de
New Bedford, Mass. O seu
meritório trabalho traduz-se
em sucessivas reeleições em
1973 e 1975.

Em 1977 vê todo o seu
trabalho coroado de êxito ao
ser eleito presidente do
Conselho Municipal de New
Bedford.

Mas, Manuel Fernando
Neto não se deixa adormecer
à sombra dos louros con-
quistados e em 1972 foi co-
fundador do Centro de
Assistência ao Imigrante,
New Bedford, Mass., que
ainda hoje presta apoio à
comunidade. Dotado de uma
visão de futuro e não de
ideias repentinas e de pouca

duração, co-liderou o mo-
vimento para a criação da
Lei Bilingue em Massa-
chussets (primeira nos
EUA).

 Co- liderou o movimento
que criou a Casa de Saudade
em New Bedford (primeira
do género nos EUA).

 Conceptualizou e criou o
Centro Comunitário na
Thompson Street em New
Bedford.

Responsável pela criação
do Centro Social para a
Terceira Idade no Ashley
Park.

 Co-fundador da Fundação
(Beneficente) Faialense em
1969. (Distribuição de
bolsas de estudo).

Fundador do Congresso
Luso-Americano.

Co-fundador do PBA (Por-
tuguese Business Associa-
tion).

Ex-director de várias orga-
nizações comunitárias Vo-
lunteers of America, Heart
Fund Campaign (general
chaiman), Ser Jobs for Pro-
gress, Clube União Faialense
(Sócio Fundador).

Fundador e proprietário
das agências de seguro Neto
em New Bedford e Fall
River.

Ex-proprietário da Rádio
Clube Português, North
Providence, RI/1987/94.

A Couto Management
Group movimenta 51 mil-
hões de dólares e dispõe de
uma força trabalhadora em
mais de meio milhar de
empregados.

José Salvador Tavares
Couto, conhecido nos meios
lusos como Sal Couto, é um
exemplo da determinação na
conquista daquilo a que se
propõe. Como todo aquele
que aportou a terras dos
EUA, passou pela fábrica,
mas o sentido empresarial
germinou no então jovem
chegado da freguesia da
Matriz, Ribeira Grande, S.
Miguel. A engenharia mecâ-
nica atraiu-o, mas seriam as
pastelarias Dunkin’ Donuts
que colocariam à prova a sua
visão de futuro nos meios
empresariais.

Comprou a sua primeira
pastelaria em Dezembro de
1986 a Duarte Carvalho, que
havia deixado a Cambridge
Portuguese Credit Union,
para também ele enveredar
pelo ramo empresarial.

“Numa das minhas pas-
sagens pelos Açores e em
conversa com um empre-
sário que admiro muito, este
fazia perguntas sobre a
minha companhia. Quando
lhe disse que o meu movi-
mento gerava mais de 50
milhões de dólares para uma

força trabalhadora de mais
de meio milhar de empre-
gados, este acrescentou que
se fosse nos Açores seria a
quinta maior empresa em
termos de empregados”,
disse Sal Couto.

“Quando comprei as pas-
telarias no Cape Cod, o
banco com quem trabalho,
não só eu, como uma gran-
de maioria dos proprietários
de Dunkin’ Donuts infor-
mou-me que a Couto Mana-
gement Group ocupava a
quarta posição no montante
de lojas daquielas paste-
larias... Sinto-me realizado
na vida por ter conseguido
atingir os meus objectivos”,
prosseguiu Sal Couto, que
“descobriu” os EUA aos 19
anos, na companhia de pais
e irmãs.

“Não posso deixar de me

aproveitar da velha mas
signif icativa frase “por
detrás de um homem está
sempre uma grande mulher”,
sem esquecer o meu único
filho, que tem sido o meu
braço direito e cujas quali-
dades empresariais e visão
de futuro lhe vão facilitar
prosseguir esta bem suce-
dida empresa”, disse Salva-
dor Couto, deixando trans-
parecer a confiança em Salvi
Couto. “O meu filho costu-
ma dizer, o que me deixares
eu vou duplicar. Isto é um
orgulho e um incentivo a
continuar, agora mais no
ramo administrativo”, subli-
nha Salvador Couto, um bem
sucedido empresário com
que dá gosto falar, pela sua
forma de expressão directa.

“O futuro é da juventude
e não só quero continuar a
incentivar o meu filho como
todos os jovens luso-ame-
ricanos a através do meu
exemplo. Cheguei com 19
anos de idade e encarei de
imediato os EUA como uma
terra de oportunidades. Nada
me alegra mais do que ver a
nossa juventude formada
através de universidades.
Aqueles que encaram a vida
empresarial podem crer que
é possível atingir os seus fins
desde que se trabalhe para
tal”, conclui.

NAS GRANDES FESTAS DO ESPÍRITO SANTO DA NOVA INGLATERRA

José S. Castelo representou
a comunidade em 2005

José Castelo, natural do
Rosário da Lagoa, São
Miguel, radicado em New
Bedford é o exemplo vivo
do homem que tem o céu
por limite. É exemplo de
quem chegou viu, e com a
força de vencer acabou por
conhecer o sucesso. A
comunidade reconhece-o
pela sua honestidade e
integridade.

Fundador e presidente da
Castelo Real Estate, passou
a desempenhar funções
semelhantes do Grupo Cas-
telo que inclui Castelo Real
Estate (uma das 100
maiores firmas da ERA);
Castelo Insurance Agency
(uma agência de serviços
completos incorporada em
1981); Castelo Mortgage
Brokerage, representando
vários bancos locais e
nacionais).

“Não tenho vergonha de
dizer que trabalhei de sol a
sol nas propriedades de
meus pais no Rosário da
Lagoa. Ali completei a
instrução primária. Com a
aproximação da ida para o
serviço militar e passaporte
para a guerra do Ultramar
optei pela vinda para os
EUA, em 1969. Dois dos
meus irmãos prestaram

serviço militar em Portu-
gal, um esteve em Angola
e outro em Moçambique”,
disse José Castelo nos
escritórios principais do
Grupo Castelo.

“Cheguei aqui e como a
maioria lá fui para a fábrica
Calvin e fui emprensar
casacos e imagine com
quem, o José Rebelo Mota,
hoje funcionário do Canal
20, com quem trabalhei”,
diz Castelo. “As coisas
complicaram-se na fábrica
e deram-me duas opções:
ou ir para casa e ficar sem
trabalho ou varrer o chão.
Tinha 17 anos de idade e
fazer aquele trabalho no
meio das mulheres foi a
coisa mais humilhante que
me poderiam ter dado. Mas
como vinha para vencer

não olhei para tràs”, con-
tinua José Castelo.

“Há males que vêm por
bem. Envergonhado do tra-
balho que fazia, fez-me
pensar. Dois dias depois
estava na escola noturna.
Com o passar dos tempos
e já falando um pouco de
inglês consegui um traba-
lho de supervisor na fábrica
Calvin. Aos poucos fui ven-
do que esta terra que me
tinha aberto os braços ofe-
recia várias oportunidades
de se fazer uns dinheiri-
nhos. Assim, comecei a
cortar erva e pintar casas.
Aos poucos as coisas foram
progredindo e montei um
negócio de “landscaping”.
Durante três anos andei
pela jardinagem e pintura
de casas, mantendo a po-
sição de supervisor na
Calvin”, prossegue.

“Um belo dia compro o
jornal e vejo um anúncio a
pedir vendedores de casas.
Respondi, vou aos escritó-
rios da companhia e man-
dam-me começar nesse
mesmo sábado. Isto era
uma alternativa ao trabalho
de jardinagem que não po-
dia ser efetuado durante o
inverno. As condições eram
bem claras. Só recebes se
venderes. Estive nesse tra-
balho não mais de um
mês”, disse José Castelo.

“Em Maio de 1978 este
edifício onde hoje se en-

contram os escritórios prin-
cipais da Castelo Real Es-
tate tinha espaços para
alugar. Vim para alugar
acabei comprando. Em
Junho fiz a escritura do
edifício, em Julho fui a Por-
tugal com a família. Foram
as últimas férias pelo
espaço de 15 anos. Mas
convém sublinhar que
mantive a posição na
Calvin até 1984. Aqui teve
de haver uma opção. Deixei
a fábrica e dediquei-me
inteiramente à minha com-
panhia. Trabalhava entre
100 a 110 horas por
semana”.

“Em Julho de 1978 surge
na Acushnet o letreiro da
Castelo Real Estate. Co-
meçámos a ser um autên-
tico centro de assistência
para a comunidade. Os
portugueses vinham pedir
apoio para ir ao banco,
arranjar seguros de casa e
carro. Tinha um fun-
cionário que se dedicava a
este tipo de apoio aos
nossos conterrâneos”, con-
tinua o bem sucedido em-
presário.

“A Castelo Real Estate
movimenta 50 milhões
anuais. Quando em 1988 o
“real estate” atingiu o seu
ponto alto do mercado já se
movimentou 20 milhões de
dólares, disse um dos mais
bem sucedidos empresários
luso-americanos.

A coroa mais antiga
(século XVII) nos Açores
pertence à irmandade
do Espírito Santo de Nossa
Senhora dos Anjos na ilha
de Santa Maria

Um dos símbolos das festividades em honra da
Terceira Pessoa da Santíssima Trindade é a coroa.

Pertença do império, as coroas são na sua maioria
de prata batida e lavrada, havendo também de cas-
quinha.

As coroas apresentam-se com quatro imperiais
hastes ou braços, cinco e actualmente com seis hastes
abertas pousadas sobre uma esfera simbolizando o
globo terrestre, isto nas mais recentes.

Nas mais antigas a pomba é substituída pela cruz
latina.

No mesmo material, conclui a salva (prato liso com
cercadura em relevo e pé alargado (chamado de pé
da salva que serve para apoiar a coroa no altar ou
na mesa) e o ceptro (pequena vara com a pomba
colocada na extremidade mais delgada). Todo o
cojunto é enfeitado com flores em tecido de
cambraia. No ceptro amarra-se um laço comprido
de fita branca.

As coroas mais antigas (século XVII, coroa da
irmandade do Espírito Santo de Nossa Senhora dos
Anjos, ilha de Santa Maria) eram fabricadas com
autorização do rei e semelhante à coroa real.

As coroas foram levadas para os Açores pelos capi-
tães donatários que em dia de Pentecostes usavam
o mesmo cerimonial iniciado na corte de D. Dinis e
D. Isabel.

Muitas vezes as coroas saiam à rua quando a fúria
da natureza se fazia sentir, em especial os abalos e
as erupções vulcânicas.
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Fernando Benevides representou
a comunidade em 2016

Fernando Benevides, proprietário da Portugalia MarketPlace em Fall River, representou
a comunidade nas Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra, edição de 2016.

“O convite para representar a comunidade nas Grandes Festas do Espírito Santo da
Nova Inglaterra foi uma surpresa e ao mesmo tempo uma honra. Duarte Carreiro, presi-
dente das Grandes Festas, telefonou-me a dizer que queria
falar comigo. Foi para me convidar para ser o representante
da comunidade nas Grandes Festas. Claro que foi uma
grande honra. E digo que é uma honra, dado que o meu
êxito empresarial devo-o ao apoio e preferência da
comunidade, que agora tenho oportunidade de a representar
nas maiores festas dos portugueses na América. Noto a exis-
tência de uma simpatia mútua, entre Fernando Benevides e
a comunidade. E está aqui a razão principal do meu sucesso”.

Benevides recorda as origens açorianas rodeado pelas
festas do Espírito Santo. “Fui criado à sombra dos impérios
do Espírito Santo. Recordo que a minha mãe quando nós
partiamos um braço ou uma perna, ofertava aqueles
membros em massa. Se havia qualquer problema de saúde
era o Espirito Santo a quem se recorria. Há uma grande fé e
devoção ao Divino Espírito Santo nos Açores. E esta
devoção acompanhou-nos na descoberta de outras
paragens”.

É nestas paragens que as festas do Espírito Santo consegui-
ram a sua vivência, retratadas nas maiores fora dos Açores.

“Com o andar dos tempos, formaram-se as irmandades e
a reunião de todas as irmandades, em Fall River, deu origem às Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra. Pode crer que me admira imenso que passados 30 anos de
Grandes Festas, se continue a manter o entusiasmo em volta desta grandiosa iniciativa.

“A passagem dos 30 anos é um desafio à continuidade. As Grandes Festas devem ser
encaradas como uma iniciativa de futuro. E eu posso equiparar as Grandes Festas à
minha empresa que no presente projetei mais além. Perguntei ao meu filho se era isto
que ele queria. Ao ter uma resposta afirmativa, vai de continuar. As Grandes Festas são
a mesma coisa, com uma pequena diferença, as novas gerações devem dizer, sim, mas
baseado na tradição e devoção. Mas tal como nós temos de agradar os jovens e menos
jovens. E quem queira dar seguimento ao êxito das Grandes Festas tem de ter em atenção
aos mais idosos. Foram eles os grandes obreiros dos 30 anos e como tal devem ser
respeitados, perante novas ideias. Todos juntos, jovens e menos jovens, vão continuar a
somar êxitos”, disse na altura, em 2016, Fernando Benevides.

NAS GRANDES FESTAS DO ESPÍRITO SANTO DA NOVA INGLATERRA

Fernando Benev ides

João Moniz representou
a comunidade em 2015

João Moniz, proprietário da Moniz Imports, com instalações em Fall River, tem-se revelado
a longo dos tempos um dos bem sucedidos empresários no mundo da importação e distribuição
de produtos alimentares, com uma forte aposta nos provenientes dos Açores.

Mas o seu sentido empresarial não se revela só pela diáspora, que foi a mola real para o seu
sucesso, mas também pela ilha de São Miguel, de onde é natural.

Sendo assim, é proprietário da Fábrica de Cervejas e Refrigerantes Melo Abreu (Ponta
Delgada), acionista maioritário da Sociedade de Conservas Corretora (Vila Franca do Campo),
e do restaurante e cervejaria Melo Abreu, no Porto dos Carneiros, na Lagoa. Tem ainda
participação em algumas unidades hoteleiras da Região.

No campo da importação para o mercado étnico, traz o sabor dos Açores nos queijos,
inhames, pimenta da terra, entre outros produtos.
Fazem ainda parte da sua importação produtos
de outros países da Europa e América do Sul.

Mas a sua ação no mundo dos negócios, parece
não ter fim. E a justificar, João Moniz, faz ainda
parte do grupo que adquiriu ações do antigo
banco Comercial dos Açores (BCA) hoje Banif.
No meio de todo este leque de atividades
empresariais, João Moniz é sócio do União
Micaelense e um adepto do Benfica.

Luís Rego, presidente do Rotary Club de Ponta
Delgada, foi empossado em junho deste ano,
com um mandato de um ano, referiu que a
atribuição deste diploma existe desde que os Rotary existem enquanto clube, mas nos Açores
só há cerca de 20 anos é que a prática tem sido seguida.

Por decisão unânime este ano e no mês das profissões, a escolha recaiu em João Moniz,
casado pai de três filhos e avô de cinco netos, por ser um homem que conseguiu vingar no
mundo dos negócios. Embora radicado nos EUA, nunca esqueceu a terra de origem, que
visita de quinze em quinze dias por razões profissionais, e ainda por ser um exemplo nas
relações sociais que mantém tendo sido apresentado aos membros do clube como um devoto
do Senhor Santo Cristo dos Milagres, que todos os anos participa nas festividades da maior
festa religiosa que se realiza nos Açores.

João Moniz, filho de uma família humilde, que perdeu o pai muito cedo, ficando com a
mãe de 39 anos e três irmãos pequenos, manifestou-se muito honrado pelo clube se ter
lembrado de si.

“Tenho muita honra que se tenham lembrado de mim. Costumo dizer que faço muito mais
coisas às escuras do que às claras, mas tenho feito muito e às vezes digo que ninguém se
lembra de mim”.

O empresário é de opinião de que os Açores são um conjunto de nove ilhas fantásticas,
onde quase nada falta, achando mesmo que podemos ser auto-suficientes. “Temos peixe,
carne, couves, cebolas. Qual é o lugar que tem tudo ao pé da porta?”, questiona.

Os f oliõ es: Manu el Lima,  Manu el Fonte Sou sa e J osé  M.
Resendes.

Império Mariense de Bridgewater
A família de António Chaves tem sido
uma das grandes impulsionadoras da
preservação e projeção das festas
marienses do Divino Espírito Santo em
Bridgewater.
Desde a presidência das festas passando
pela posição de imperador, a f amília
Chaves consegue manter aquela tradição
ativa no seio daquela comunidade, onde
se serve anualmente as sopas do Espírito
Santo à moda de Santa Maria, que
anualmente atrai largas centenas de

pessoas.
Esta irmandade faz-se representar
anualmente nas festas da mesma tradição
que se realizam em Saugus, onde já se
ultrapassam os 90 anos de existência.
Estas festividades já foram presididas por
D. António de Sousa Braga, Bispo
Emérito dos Açores, que tem estabelecido
ao longo dos anos for tes laços de
solidariedade entre as comunidades
marienses radicadas pelos EUA.

Saudamos a comissão organizadora 
das Grandes Festas do Espírito Santo 

da Nova Inglaterra!
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Duarte Câmara, presidente das Grandes Festas 
do Espírito Santo da Nova Inglaterra e exemplo 
de solidariedade e voluntariado

No ano de 1980, com a idade de 19 anos, Duarte 
Miguel Câmara deixou as Capelas, ilha de São 
Miguel, para os EUA e radicou-se em Fall River. 
No mesmo ano casou com o amor dos tempos de 
infância, Venili. Depois de 10 anos da chegada aos 
EUA comprou a Açores Bakery.

 É paroquiano da igreja de São Miguel onde 
tem feito parte dos mais diversos comités junto da 
paróquia.

Tem-se voluntariado para o desempenho 
das mais variadas iniciativas junto da igreja 
especialmente na confeção das malassadas. Por 
altura da Páscoa e numa demonstração de grande 
amor ao próximo, Duarte Câmara distribui massa 
sovada pelos reclusos da Bristol County House of 
Correction. 

Aliado a isto tem apoiado no serviço de refeições 
a necessitados, doando pão e pastelaria.

No ano de 2006, o irmão mais novo, que ele 
tinha criado, morre de acidente de automóvel. Esta 
situação desperta em Duarte Câmara um ainda 
maior sentimento de apoio aos mais necessitados.

Em 2007 Duarte Camara e um grupo de amigos 
formam os Amigos Unidos, com a �nalidade de 
angariação de fundos para famílias necessitadas. 

Esta organização tem angariado largas centenas 
de dólares para apoio a pessoas atingidas por 
grandes tragédias, doenças crónicas e perda de 
trabalho. 

Mais recentemente Duarte Câmara deslocou-
se às Capelas, onde fez entrega de uma carrinha 
equipada para transporte de uma mãe e �lha com a 
doeça do Joseph Machado.

Duarte Câmara, 
presidente 

da comissão 
organizadora das 

Grandes Festas do 
Divino Espírito Santo 

da Nova Inglaterra, 
com o padre Je�rey 

Cabral, pároco da 
igreja de Santo Cristo 

em Fall River, que 
procedeu à bênção das 

pensões das Grandes 
Festas no passado 

sábado.Duarte Câmara, presidente da comissão organi-
zadora das Grandes Festas do Espírito Santo da 
Nova Inglaterra, com a esposa.

Duarte Câmara com José Miranda.
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Covid-19 (Dados 29 de agosto)

Portugal com mais dez mortes

Governo da Madeira destaca 
“feito extraordinário” de navegador solitário

Dia do Mediterrâneo será celebrado 
pela primeira vez em 28 de novembro

Ex-Presidente da República Jorge Sampaio 
continua internado e estável

Açores registam 6.497 desempregados

Portugal registava, no domingo, mais 
1.782 casos de infeção pelo coronavírus 
SARS-CoV-2, dez mortes atribuídas à 
covid-19 e mais 41 internamentos com a 
doença.

De acordo com o boletim epidemioló-
gico da Direção-Geral da Saúde (DGS) 
estavam internadas 698 pessoas com co-
vid-19, 148 das quais em unidades de 
cuidados intensivos, onde entraram mais 
cinco doentes.

A maior parte dos novos casos (722) 
foi diagnosticada na região Norte, 506 em 
Lisboa e Vale do Tejo e 265 no Centro.

Dos óbitos, cinco registaram-se na re-
gião Centro, três no Norte e dois na região 
de Lisboa e Vale do Tejo. Das pessoas que 
morreram, nove tinham 80 anos ou mais e 
uma tinha entre 70 e 79 anos.

Os dados divulgados, dia 29, pela DGS 
mostram também que há mais 702 casos 
ativos, totalizando 45.659, e que 1.070 
pessoas foram dadas como recuperados 
entre sábado e domingo, o que aumenta o 
total nacional para 971.567 recuperados.

Desde o início da pandemia, em março 
de 2020, morreram em Portugal 17.721 
pessoas e foram registados 1.034.947 ca-
sos de infeção.

As autoridades de saúde têm em vigi-
lância nas últimas 24 horas menos 764 
contactos, totalizando 45.959.

Por idades, a maior parte dos novos ca-
sos (433) veri�ca-se em pessoas com ida-
des entre 20 e 29 anos, seguindo-se 346 
contágios entre os 10 e 19 anos, 241 entre 
30 e 39 anos, 225 entre 40 e 49 anos, 182 
entre 50 e 59 anos, 132 com idades até 
nove anos, 107 entre os 60 e 69 anos, 67 
entre os 70 e 79 anos e 49 casos em pes-
soas com 80 anos ou mais.

O presidente do Governo da Madeira, 
Miguel Albuquerque, classi�cou, dia 27, 
como “feito extraordinário” a volta ao 
mundo empreendida pelo navegador ma-
deirense Henrique Afonso, a bordo do ve-
leiro “So�a do Mar”, que terminou após 
mais de 900 dias de navegação solitária.

“Foi uma viagem extraordinária e uma 
volta difícil, porque apanhou a crise pan-
démica e ele esteve condicionado em 
muitos locais”, disse o chefe do execu-
tivo, durante uma visita à pequena em-
barcação, no Cais 8, no Funchal, onde 
homenageou Henrique Afonso, um ex-
perimentado navegador, conhecido como 
“Pirata da Madeira”.

Henrique Afonso, agora com 59 anos, 
partiu da Madeira em 15 de janeiro de 
2019 e regressou à ilha em 26 de julho 
de 2021, tendo aportado no Paul do Mar, 
após uma volta ao mundo que passou por 
Cabo Verde, Barbados, Martinica, Cura-
çau, Aruba, Colômbia, Panamá, Equador, 

O Dia do Mediterrâneo será celebrado 
pela primeira vez em 28 de novembro, e 
tem como objetivo reconhecer a cultura 
mediterrânea, a diversidade da região e 
como apelo para todos os países da zona a 
trabalharem juntos.

A celebração deste dia o�cial foi acor-
dada pelos 42 Estados membros da União 
para o Mediterrâneo (UpM), cujo secre-
tariado está sediado em Barcelona, que 
apelaram a todos que se identi�cam com 
o Mediterrâneo a celebrar “o seu legado 
de diálogo cultural, conhecimento e hu-
manismo”.

A região do Mediterrâneo, que abriga 
mais de 480 milhões de pessoas em três 
continentes e tem 46.000 quilómetros de 
costa, “oferece uma riqueza de diversida-
de humana e natural única no mundo”, se-
gundo o secretário-geral da UfM, Nasser 

Presidente da República Jorge Sampaio, 
internado desde sexta-feira no Hospital de 
Santa Cruz em Lisboa, continua estável e 
sem alterações, segundo o seu gabinete.

Fonte do gabinete de Jorge Sampaio 
disse, dia 29, à Lusa que o ex-chefe de 
Estado “continua estável, sem alterações 
signi�cativas em relação” a sábado.

O ex-Presidente Jorge Sampaio foi in-
ternado no hospital de Santa Cruz, em 
Lisboa, na sequência de di�culdades res-
piratórias.

Segundo a fonte, Sampaio estava no Al-
garve, mas após sentir di�culdades respi-
ratórias, e “dado o seu historial de doente 
cardíaco”, foi transferido para Lisboa, 
onde está a ser acompanhado no Hospital 
de Santa Cruz.

Jorge Sampaio tem 81 anos e foi Presi-

Os Açores tinham, no �nal de julho, 
6.497 desempregados inscritos no Cen-
tro de Quali�cação e Emprego da região, 
uma diminuição de 0,81% (-53) em rela-
ção ao mês anterior, informa o Governo 
Regional numa nota divulgada, dia 27.

“No �nal do mês de julho de 2021, 
permaneciam inscritas nos Serviços Pú-
blicos de Emprego da Região Autónoma 
dos Açores 6.497 pessoas à procura de 
primeiro e novo emprego. O desemprego 
registado nesse mês sofreu uma redução 
de 0,81% em relação ao mês anterior e 
de 6,61% em relação ao mês homólogo”, 
lê-se no boletim mensal da Direção Re-
gional de Quali�cação e Emprego, enti-
dade tutelada pela Secretaria Regional 
da Juventude, Quali�cação Pro�ssional e 
Emprego.

De acordo com a nota do Governo Re-
gional, em julho, “a grande maioria dos 
desempregados (75,05%) enquadram-se 
nas atividades do setor dos serviços e cor-
respondem a 86,69% da totalidade dos 
desempregados inscritos”.

Por ilhas, “São Miguel tem 66,55% 
do total dos desempregados na região, a 

Marquesas, Polinésia Francesa, Samoa, 
Vanuatu, Papua-Nova Guiné, Ilhas Leti, 
Timor-Leste, Reunião, África do Sul, Na-
míbia, Brasil e Açores.

Foi o primeiro madeirense a fazer sozi-
nho uma viagem marítima de circum-na-
vegação.

“Foi uma viagem magní�ca por este 
mundo maravilhoso”, a�rmou Henrique 
Afonso, indicando que a travessia mais 
longa, entre Brasil e Açores, durou 40 
dias.

“Quanto eu cheguei, apetecia-me ir 
logo embora”, confessou, realçando: “Eu 
estava supernervoso, só por ter de me en-
contrar outra vez com gente.”

O navegador, natural do Funchal, disse, 
por outro lado, que a ajuda dos emigran-
tes madeirenses, que encontrou em quase 
todos os portos, foi fundamental para o 
sucesso da viagem.

“Felizmente, há sempre alguém com 
um coração maravilhoso disposto a aju-
dar”, declarou.

Kamel.
“O objetivo �nal deste Dia é celebrar a 

nossa diversidade, mostrar que as nossas 
semelhanças superam as nossas diferen-
ças e fomentam um sentimento de uni-
dade e comunidade”, acrescentam os res-
ponsáveis da União para o Mediterrâneo.

Em 28 de novembro de 1995, os minis-
tros dos Negócios Estrangeiros da União 
Europeia (UE) e dos 12 países do sul e 
do leste do Mediterrâneo realizaram a 
primeira Conferência Euro-Mediterrânea 
em Barcelona, onde assinaram um acordo 
para o lançamento do Processo de Asso-
ciação Euro-Mediterrâneo, um novo qua-
dro de diálogo que nasce da vontade de 
fazer da região mediterrânica um espaço 
de paz, estabilidade, segurança e prosperi-
dade partilhadas.

dente da República durante dois manda-
tos, entre 1996 e 2006.

Em 1989 foi eleito líder do Partido So-
cialista e na mesma altura foi eleito pre-
sidente da Câmara de Lisboa, tendo sido 
reeleito em 1993.

Após a passagem pela Presidência da 
República, foi nomeado em 2006 pelo se-
cretário-geral da Organização das Nações 
Unidas enviado especial para a Luta con-
tra a Tuberculose e entre 2007 e 2013 foi 
alto representante da ONU para a Alian-
ça das Civilizações. Atualmente preside 
à Plataforma Global para os Estudantes 
Sírios, fundada por si em 2013 com o 
objetivo de contribuir para dar resposta à 
emergência académica que o con�ito na 
Síria criara, deixando milhares de jovens 
para trás sem acesso à educação.

Terceira 19,84%, o Pico 4,34% e o Faial 
3,65%”.

“Na ilha de São Miguel residiam 66,55% 
dos desempregados inscritos, representan-
do a ilha do Corvo apenas 0,18% desses 
inscritos”, lê-se no boletim da Direção 
Regional de Quali�cação e Emprego, di-
vulgado na internet.

Por concelhos, “Ponta Delgada, Ribei-
ra Grande, Angra do Heroísmo, Praia da 
Vitória, Lagoa e Horta representavam 
77,53% da totalidade dos desempregados 
registados nos Açores em julho”, indica a 
nota do Governo açoriano.

Na nota divulgada sexta-feira, é ainda 
referido que “foram preenchidas mais 210 
ofertas de emprego, que se traduziram na 
colocação de 226 açorianos de todas as 
ilhas no mercado de trabalho”.

No que diz respeito aos programas de 
inserção sociopro�ssional, em julho de 
2021, havia 4.256 ocupados na região.

Quanto às medidas de promoção de em-
prego jovem, “foram observados 2.446 jo-
vens a desenvolver projetos em contexto 
real de trabalho, com destaque para o Es-
tagiar L e T”, adianta o executivo.

Covid-19 - Açores

Governo dos Açores satisfeito 
com inclusão na “lista verde” do Reino Unido

O Governo dos Açores congratulou-se, 
sexta-feira, com a inclusão do arquipélago 
na “lista verde” para as viagens interna-
cionais do Reino Unido, considerando ser 
o “reconhecimento da evolução do com-
bate à covid-19 no arquipélago”.

A decisão britânica “foi comunicada 
por carta ao presidente do Governo [Re-
gional], José Manuel Bolieiro, pelo em-
baixador do Reino Unido em Portugal, 
Christopher Sainty”, é ainda referido no 
mesmo comunicado.

O executivo açoriano, de coligação 
PSD/CDS-PP/PPM, lembra que a região 
foi reconhecida como “Destino mais Se-
guro da Europa para 2021” (European Sa-
fest Destination 2021), apresentando, “de 
forma cada vez mais evidente, condições 
de excelência para a atividade turística” 
e “um desempenho notável no combate à 
pandemia, posicionando-se, com grande 
expectativa, para receber, em segurança, 
a visita de todos quantos procurem uma 
experiência inesquecível”.

O Ministério dos Transportes do Reino 
Unido anunciou, na quinta-feira, que os 
Açores, juntamente com outros territórios 
e países, vão passar para a “lista verde” de 

viagens a partir de segunda-feira, [dia 30] 
não sendo necessário qualquer isolamento 
depois da chegada.

De acordo com a atualização da lista, 
feita de três em três semanas, o governo 
britânico obriga apenas a que os passagei-
ros provenientes dos Açores apresentem 
um teste à covid-19 feito antes da partida 
e outro no Reino Unido, mas já não é pre-
ciso cumprir período de isolamento.

Os Açores juntam-se assim à Região 
Autónoma da Madeira, que passou para a 
“lista verde” no �nal de junho.

Portugal continental permanece na “lis-
ta amarela”.

Os viajantes que cheguem ao Reino 
Unido vindos de um país na “lista ama-
rela” e já tenham a vacinação contra a 
covid-19 completa têm de realizar dois 
testes de despistagem, um antes da via-
gem e outro à chegada, estando isentos de 
quarentena.

Os viajantes não vacinados ou com a 
vacinação incompleta têm de realizar dois 
testes PCR nos primeiros oito dias após a 
chegada e cumprir um período de isola-
mento de 10 dias.

A região de Lisboa e Vale do Tejo con-
tabiliza até agora 401.952 casos e 7.578 
mortos.

Na região Norte houve 398.408 casos 
de infeção e 5.505 mortes desde o início 
da pandemia.

Na região Centro acumulam-se 137.914 
infeções e 3.091 mortos.

No Alentejo foram assinalados mais 91 
casos, totalizando 37.102 infeções e 1.005 
mortos desde o início da pandemia.

Na região do Algarve o boletim regis-
tava 172 novos casos, acumulando-se 
39.373 infeções e 430 mortos.

A região Autónoma da Madeira registou 
18 novos casos, somando 11.674 infeções 
e 72 mortes devido à covid-19 desde mar-
ço de 2020.

Os Açores tinha no domingo oito novos 
casos, contabilizando 8.524 casos e 40 
mortos desde o início da pandemia.

O novo coronavírus já infetou em Por-
tugal pelo menos 556.944 mulheres e 
477.261 homens, mostram os dados da 
DGS, segundo os quais há 741 casos de 
sexo desconhecido, que se encontram sob 
investigação, uma vez que esta informa-
ção não é fornecida de forma automática.

A covid-19 provocou pelo menos 
4.492.854 mortes em todo o mundo, entre 
mais de 215,87 milhões de infeções pelo 
novo coronavírus registadas desde o iní-
cio da pandemia, segundo o mais recente 
balanço da agência France-Presse.

A doença respiratória é provocada pelo 
coronavírus SARS-CoV-2, detetado no 
�nal de 2019 em Wuhan, cidade do cen-
tro da China, e atualmente com variantes 
identi�cadas em países como o Reino 
Unido, Índia, África do Sul, Brasil ou 
Peru.
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Biden convida Tony Coelho para cerimónia na Casa Branca

Celebrando o 31º aniversário da lei, Joe Biden anunciou 
dia 26 de julho que as pessoas com os efeitos de longo 
prazo da covid-19, como problemas respiratórios e falhas 
cerebrais, terão direito às proteções legais da Americans 
�ith �isabilities Act ȋ�ei dos Americanos com �efici²n-
cias), que foi assinada pelo presidente George H. W. Bush 
(o Bush mais velho) em 26 de julho de 1990 no jardim sul 
da Casa Branca.

“Estou orgulhoso em anunciar um novo esforço, o pri-
meiro do género, para ajudar os americanos a superar os 
efeitos daquilo que os médicos chamam de Covid Longo”, 
disse Biden durante a cerimónia na Casa Branca, para a 
qual fez questão de convidar o seu primeiro e principal 
proponente da lei, o ex-congressista lusodescendente Tony 
Coelho. Para Biden e para mais de 60 milhões de ameri-
canos portadores de defici²ncia, ǲAmericans �ith �isabi-
lities (ADA) é muito mais do que uma lei; é uma fonte de 
oportunidade, participação, vida independente e respeito e 
dignidade, o baluarte contra a discriminação e um caminho 
para a independ²ncia. E para a nossa nação, A�A é mais do 
que uma lei, é uma prova do nosso caráter como povo, do 
nosso caráter como americanos. É um triunfo dos valores 
americanos”.

O presidente lembrou que, pela primeira vez, há intér-
pretes de linguagem gestual para todas as confer²ncias de 
imprensa da Casa Branca e o Conselho de Política Domés-
tica da Casa Branca tem o seu primeiro diretor de políti-
cas para deficientes. �iden acrescentou que o seu governo, 
como o maior empregador do país, tem trabalhado para ser 
um local de trabalho modelo para pessoas com defici²ncia 
e prometeu aumentar as suas contratações.

O antigo congressista Tony Coelho ouviu tudo isto com 
uma pontinha de orgulho e triunfo pessoal.

Anthony Lee Coelho (Tony Coelho) nasceu na Califórnia 
a 1ͷ de junho de 1ͻͶʹ. 2 filho de Ignácio Coelho e Alice 
Branco, cujos pais vieram da ilha Terceira. Foi criado na 
área rural de Los Banos, trabalhando com seis irmãos a or-
denhar vacas na fazenda de gado leiteiro da família. E não 
era fácil. 

Não era fácil, lembra Coelho. Começava quase todos os 
dias às 2h30 da madrugada, ordenhava vacas até ao peque-
no-almoço, ia para a escola, voltava para casa e começava a 
ordenha novamente. Frequentemente, eram nove da noite 
ou mais tarde quando ele começava a fazer os trabalhos es-
colares de casa já a cair de sono, para ter de se levantar às 
2h30.

Aos 15 anos, teve um ferimento na cabeça num acidente 
com um camião, decorrido um ano sofreu uma convulsão 
quando ordenhava as vacas e os pais levaram-no ao médi-
co. Foi-lhe diagnosticada epilepsia possivelmente provoca-
da pelo ferimento. Mas os pais mantiveram segredo e Coe-
lho só teria conhecimento do diagnóstico anos mais tarde. 

ǲEles pensavam que epilepsia significava ser possuído 
pelo diabo”, lembra Coelho, mas não eram apenas os seus 
pais a sofrer dessa ignorância. Depois do assassinato do 
presidente John F. Kennedy (1963), pensou tornar-se pa-
dre, foi submetido a exame físico para dar entrada no se-
minário, mas o médico que o examinou informou-o de que 
não seria admitido por ser epiléptico, uma vez que era um 
sinal de que estava “possuído pelo demónio”, segundo o Di-
reito Canónico.

A epilepsia são distúrbios neurológicos caraterizados 
pela tend²ncia a crises recorrentes. Para a maioria dos epi-
lépticos, uma convulsão não é emerg²ncia médica, embora 
pareça. A condição pode ser controlada com medicamen-
tos e, tomando uma dose diária de fenobarbital, Coelho diz 
que não tem convulsões há anos.

Celebridades epilépticasǣ o filósofo SócratesǢ os impera-
dores Alexandre o Grande, Júlio César, Calígula e Napoleão 
Bonaparte; os escritores Lewis Carrol, Charles Dickens, 
Edgar Allan Poe, Gustave Flaubert, Fyodor Dostoyesky e 
Truman Capote; a escritora Agatha Christie; os pintores 
Miguel  ngelo e �incent van GoghǢ os compositores Il�ich 
Tchaikovsky e George Gershwin; os atores Richard Burton, 
Danny Glover e Bud Abbott; a atriz Margaux Hemingway; 
os cantores de rock Prince, Elton John e Neil Young e o pre-
sidente Theodore Roosevelt.

Obviamente que a epilepsia não impediu Coelho em 
1964, de concluir um bacharelato na Loyola University of 
Los Angeles (agora Loyola Marymount University) e foi a 
primeira licenciatura na família.

O presidente Joe Biden convidou o antigo congressista 
Tony Coelho para a cerimónia do 31º aniversário da 
assinatura da Lei dos Americanos com Deficiência 
realizada na Casa Branca.

Mas começou a ser rejeitado por inúmeras ofertas de em-
prego, ficou deprimido e começou a beber.

“Eu pensei que havia montanhas. Não havia montanhas – 
havia colinas – mas tudo parece grande quando se está b²ba-
do. E eu estava b²bado todos os dias. �s duas da tarde eu já 
estava b²bado e com pena de mim próprio porque tudo o que 
amava na vida se voltava contra mim”, disse Tony.

Mas levou a melhor. Começou nessa altura a fazer alguns 
trabalhos para Bob Hope, que Coelho credita por lhe ter salvo 
a vida. As longas conversas com o famoso comediante ajuda-
ram-no a recuperar a autoconfiança em si próprio.

Hope notou a necessidade de Coelho de ajudar as pessoas 
e avisou-o de que a política era a melhor maneira de faz²-lo, 
incitando-o a iniciar a carreira política.

Tony candidatou-se a um estágio com o congressista Bernie 
Sis�, que era o congressista da sua cidade natal e cujo distrito 
compreendia o �ale de San 
oaquim, a região onde se concen-
tra a comunidade portuguesa da Califórnia.

Coelho trabalhou 1Ͷ anos para Sis�. Em 1ͻ͹Ͳ, já era o prin-
cipal assistente do congressista e em 1ͻ͹ͺ, quando Sis� se 
aposentou, era o seu chefe de gabinete, candidatou-se ao seu 
lugar e foi eleito.

Claro que a vida de Tony Coelho não era só política, em 
junho de 1ͻ͸͹ casou com Ph�llis �utler, assistente do con-
gressista Andre� 
acobs 
r., de Indiana, e tiveram duas filhas, 
Nicole Elizabeth Antoun e Krestin A. Coelho.

Coelho foi eleito seis mandatos para o Congresso, tendo 
feito parte dos comités da Agricultura, Interior, �eteranos e 
Administração. Em 1ͻͺͲ, aos 3ͺ anos, foi nomeado presiden-
te do comité de angariação de fundos para as campanhas dos 
democratas no Congresso e do qual ficou sendo o segundo 
mais novo presidente, ultrapassado apenas por um jovem 
congressista do Texas chamado Lyndon B. Johnson e que ti-
nha sido nomeado em 1940 quando contava 32 anos.

Em 1ͻͺ͸, Coelho foi eleito �ouse Majorit� �hip dos de-
mocratas na Câmara dos Representantes. Trata-se do con-
gressista encarregado de assegurar a disciplina de voto dos 
outros eleitos pelo partido de acordo com as orientações par-
tidárias, aquilo que em Portugal se chama de presidente do 
grupo parlamentar. O seu homólogo no lado republicano era 
o futuro vice-presidente Dick Cheney.

Como whip, Coelho supervisionou uma série de vitórias de-
mocratas em medidas que foram desde o orçamento até ao 
corte de fundos para a guerra na América Central.

Bem sucedido politicamente, em rodagem para presidente 
da Câmara, Tony Coelho resvalou devido a um escândalo en-
volvendo uma transação supostamente imprópria de um junk 
bond de $100.000. O Departamento de Justiça investigou e 
não apresentou acusações. Ainda assim, embora não tenha 
sido acusado de nenhum crime, Coelho resignou da Câmara 
dos Representantes em 1ͻͺͻ.

	oi trabalhar para �all Street na �ertheim Schroder Ƭ 
Company, empresa de investimentos da qual foi diretor exe-
cutivo de 1ͻͺͻ a 1ͻͻͷ e que sob sua liderança cresceu de ͶͲͲ 
milhões de dólares para quatro biliões em investimentos ad-
ministrados.

Embora tenha deixado a política, continuou a dedicar mui-
to do seu tempo ao serviço público. Foi nomeado por Bill Clin-

ton presidente do Comité Presidencial sobre Emprego de 
Pessoas com �efici²ncia de 1ͻͻͶ a ʹͲͲͲ. Em 1ͻͻͺ, foi no-
meado vice-presidente da Força-Tarefa Presidencial sobre 
Emprego de Adultos com �efici²ncias e co-presidente do 
Conselho de Monitoramento do Censo dos EUA. E ainda em 
1ͻͻͺ, foi também o comissário geral dos E�A para a Exposi-
ção Mundial de 1ͻͻͺ em �isboa, Portugal. Tive oportunida-
de de o entrevistar nessa altura para o Portuguese Channel 
de Ne� �edford, eu formulando as perguntas em portugu²s 
e Ton� Coelho a responder em ingl²s.

Em 1999, Coelho voltou à política quando o vice-presi-
dente Al Gore o convidou para dirigir a sua campanha de 
candidatura à Casa Branca e a sua  primeira decisão foi mu-
dar a sede da campanha para Nashville, Tennessee, que o 
candidato representara como congressista. Acabou com a 
bagunça da campanha, mas teve de deixar a campanha logo 
que Gore garantiu a nomeação como candidato democrata 
devido a problemas de saúde, que mais tarde se revelaram 
ser um tumor cerebral.

Embora já tivesse deixado o Congresso na época em que 
a �ei dos Americanos com �efici²ncias ȋA�AȌ foi aprovada 
e assinada, em 1990, Tony Coelho é creditado como o seu 
principal patrocinador. Fundamentalmente, a lei dá às pes-
soas com defici²ncias igualdades de acesso a empregos, ins-
talações públicas e transportes, possibilitando-lhes serem 
membros de pleno direito da sociedade. 

A ADA é considerada uma das peças mais importantes da 
legislação de direitos civis. Coelho apresentou o seu projeto 
à C�mara dos Representantes em ͻ de maio de 1ͻͺͻ, for-
necendo um mandato nacional claro e abrangente para a 
eliminação da discriminação contra pessoas com defici²n-
cia. “Este mandato é urgentemente necessário para os 43 
milhÙes de cidadãos com defici²ncia da nossa naçãoǳ, disse 
na altura. 

A proposta foi debatida por cinco comités e doze subco-
mités, e Coelho passou por todos a tentar ganhar apoios, 
mesmo quando o presidente da Câmara, o democrata Tom 
Foley, tentou dissuadi-lo, pois achava que o público teria 
uma reação negativa. 

Quando Tony Coelho escreveu o American with Disa-
bilities Act há 31 anos, o seu objetivo era garantir que as 
pessoas com defici²ncia pudessem ter oportunidades de 
inclusão e sucesso. O �.S. Census �ureau revelou que mais 
de ͺͲͲ.ͲͲͲ pessoas com defici²ncias graves encontraram 
emprego no ano em que a lei foi promulgada.

Tr²s décadas depois, as pessoas com defici²ncia Ȃ o maior 
grupo minoritário dos Estados Unidos – continuam sub-re-
presentadas na força de trabalho, especialmente na função 
pública, que é o maior empregador do país. 

�á quatro anos atrás, o governo estabeleceu uma refer²n-
cia exigindo que todas as ag²ncias se comprometessem a 
ter pelo menos 12% dos seus funcionários compostos por 
pessoas com defici²ncia. Mas mesmo esse nïmero é redu-
zido dado que 26% dos adultos americanos (61 milhões de 
pessoasȌ t²m alguma defici²ncia.

Em 2004, Tony Coelho foi eleito para o conselho de admi-
nistração do American Board of Registration of Electroen-
cephalographic and Evoked Potential Technologists, co-
missão sem fins lucrativos de credenciamento de técnicos 
de testes da epilepsia e sobre distúrbios e condições como 
acidentes vasculares cerebrais e traumatismos cranianos.

Coelho orgulha-se de que ͷʹ diferentes países t²m a sua 
própria versão da ADA, mas o seu maior orgulho é ver a lei 
aplicada no dia a dia das pessoas e em coisas práticas como 
baixar o nível dos passeios das ruas para facilitar o acesso 
às cadeiras de rodas ou o controlo de volume nos telefones 
para deficientes auditivos.

Embora ADA se tenha tornado lei em 1990, Coelho ainda 
trabalha na sua melhoria. Em 2014, defendeu uma emenda 
às práticas de contratação de pessoas com defici²ncia por 
contratantes federais e que foi assinada como ordem execu-
tiva pelo presidente Barack Obama.

“A ADA começou a fazer as pessoas entenderem que é 
preciso dar às pessoas com defici²ncia a oportunidade de 
tentarem fazer o que podem”, diz Tony Coelho, adiantando 
que a lei pretende melhorar as condiçÙes para que os defi-
cientes possam trabalhar, ir ao cinema, a um restaurante ou 
à igreja, tal como todas as outras pessoas fazem.

Ton� teve os seus problemas para se conseguir afirmar 
quando foi conhecido que sofria de epilepsia. Hoje sorri 
com a situação lembrando que o problema da epilepsia até 
foi levantado pelo seu oponente durante um debate na sua 
primeira candidatura ao Congresso, em 1ͻ͹ͺ.

O oponente perguntou-lhe: “O que faria se sofresse uma 
convulsão na Casa Branca?”

A resposta de Tony Coelho é antológica:
“Tenho conhecido muitas pessoas que foram à Casa Bran-

ca e sofreram convulsões. Eu pelo menos teria uma descul-
pa”.
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C RÓ NI C A
D A C ALI FÓ RNI A
Luciano Cardoso

CĔēěĊėĘĆ SŘ CĔĒĎČĔ

PĎēęĚėĆ TėĎĘęĊ

ǲTu és o pintor do teu próprio destino. Não en-
tregues o pincel a mais ninguém.ǳ Esta foi uma das 
ïltimas mensagens partilhadas no 	aceboo� por 
�a�i An�ari, um jovem futebolista de 1ͻ anos que 
chegou a integrar as seleçÙes juvenis do Afega-
nistão e que morreu agarrado à fuselagem do tal 
potente avião militar, superlotado com seiscentas 
pessoas a bordo, logo no início da corrente reti-
rada americana a partir do aeroporto de �abul. 
Essas dramáticas imagens correram mundo pas-
mado ao ver a tensa descolagem da pista invadi-
da por uma multidão desesperada de afegãos em 
fuga louca às garras dos Talibãs e vão certamente 
continuar a ferir a retina da �umanidade em cho-
que temendo o pior. 

Sem pretender armar-me agora em entendido 
analista duma complexa situação cujos detalhes 
se me escapam, de forma alguma consigo ficar 
insensível ao drama recente daquele martiriza-
do país em p�nico inflamado por uma crise que 
se agudiza de dia para dia deixando antever mais 
sangue derramado, vidas ceifadas e sonhos des-
truídos de todo um povo cruelmente espezinha-
do por esse brutal regime de selvagens, tentando 
agora camuflar a sua vil imagem aos olhos do 
mundo desconfiado das suas falsas promessas. 
Trata-se de algo verdadeiramente arrepiante de 
constatar em pleno século ʹ1 Ȃ um aut²ntico re-
cuo civilizacional que jamais devia ser permitido 
hoje em dia. E a pergunta que se tem vindo a pôr 
um pouco por toda a parte prende-se precisamen-
te com esse furioso porqu² se permitiu tamanho 
fiasco?

�uase dois triliÙes de dólares investidos ȋcen-
tenas de milhÙes diáriosȌ em vinte anos de ajuda 
militar e não sei mais qu² para se abandonar ago-
ra, à mingua, toda esta gente agonizando a olhos 
vistos? 	rancamente, cada vez mais me mete nojo 
a podridão da política sempre besuntada em inte-

resses comprados pelos políticos vendidos ao ma-
rimbarem-se para as vidas das pessoas que tramam 
a torto e a direito, sem dó nem piedade. Mais do 
que esse extravagante montante de dinheiro ardido 
à custa das nossas taxas Ȃ preciosa massa grossa 
que o generoso Tio Sam bem poderia ter investido 
por cá, no que é nosso Ȃ contam-se esses mïltiplos 
milhares de vidas perdidas ȋe a perderem-se no 
momento em escrevo/treze militares americanos 
mais sessenta civis afegãos foram mortalmente 
dizimados por uma explosão suicida com selo ter-
roristaȌ nesta absurda aventura de duas décadas 
lideradas por quatro presidentes e não sei quantos 
mais profissionais da política eleitos para qu²? 
us-
tificam-se que foram precisamente ajustar contas 
com esses demónios do terrorismo, intento que 
não se discute, mas a coisa não parece ter resultado 
como pretendiam porque agora teme-se o pior com 
medos antigos a ameaçarem voltar para ficar.

Aproxima-se mais um 11 de setembro, esse histó-
rico pesadelo ainda a fazer sangrar o ferido coração 
americano, e a triste realidade que esta longa guer-
ra travada lá ao longe nos ensina é deveras preocu-
pante. Como prezados cidadãos deste magn�nimo 
país Ȃ estranhamente acusado de racista, mas sem-
pre pronto a acolher todas as raças, credos e cul-
turas Ȃ não podemos esconder os nervos à flor da 
pele arrepiada quando de viajem por certos sítios 
do planeta onde continuamos alvos fáceis desses fa-
náticos piratas do ódio primário aos nossos valores 
vitais. O extremismo isl�mico é uma venenosa seta 
continuamente apontada à nossa comum forma de 
viver neste mais descontraído lado do globo onde 
a toler�ncia associada ao respeito pelas diferenças 
étnicas, liberdades religiosas e todos os direitos hu-

manos são absolutamente fundamentais ao sadio 
convívio das pessoas de bem. O problema Ȃ cla-
ro está Ȃ prende-se com os agentes do mal, casta 
reles de que este mundo também é composto e a 
que meu avô mordazmente apelidava de ǲalmas 
do diaboǳ ao rogar-lhes pragas Ȃ ǲsó pensam em 
fazer inferno com a vida dos outrosǢ vão lá para o 
raio que os parta todos juntos duma vez.ǳ

�s vezes, dá-me saudades de ouvir aquela des-
travada língua do meu querido velhote naqueles 
seus dias de não poupar nada a ninguém. Coita-
dos dos americanos da �ase Aérea, mal passavam 
lá na nossa velha canada de terra batida condu-
zindo aqueles seus vistosos ǲespadasǳ a levanta-
rem nuvens de poeira, eram logo metralhados à 
queima-roupa, ǲtoleirÙes, tem dinheiro cǯma mer-
da mas deixam-se comer cǯma tolos.ǳ Os seus com-
parsas de conversa, vizinhos de porta que tinham 
estado cá na Califórnia, não gostavam de ouvir 
aquelas bojardas ditas à toa, ǲó Manel, vai passear 
com essa tua tolice. Se tivesses ido à América, já 
não falavas assim.ǳ Ele oiriçava-se ainda mais, ǲir 
à América para qu²? �asta irmos à �ase... voc²s 
nunca ouviram falar do muito que lá se rouba aos 
americanos?ǳ E o argumento ali desfalecia sem 
remédio que o ajudasse, ǲroubar aos americanos 
não é pecado, Manel.ǳ Na Terceira era assim. 

No Afeganistão, não sei. Suspeito, porém, que os 
safados dos talibãs continuam a pinchar de con-
tentes, não apenas por verem os americanos ǲco-
midos por tolosǳ a ǲfugiremǳ roubados de incalcu-
láveis biliÙes em valioso armamento militar, mas 
sobretudo por os humilharem após duas décadas 
duma estïpida guerra subsidiada pelo suor pin-
gado dos nossos impostos, sempre a aumentarem 
a fim de suprirem colossais disparates como este. 
Pingos que ainda se toleram, no entanto, se os 
compararmos aos do sangue a antever-se respin-
gado dessas muitas vítimas inocentes Ȃ inïmeras 
criancinhas apavoradas, meninas indefesas, mu-
lheres maltratadas, homens torturados Ȃ aguar-
dando a má sorte que tanto temem e claramente 
não merecem. Como não o mereceu �aqui An�ari, 
ao teimar pintar o seu trágico destino com o fatí-
dico pincel duma morte perfeitamente escusada. 
�uantas mais se adivinham a borrarem feiamente 
esta pintura triste? 

Todos nós conversamos só connosco, às vezes. 
Somos um invólocrosinho misterioso que passa a 
vida inteira procurando compreender-se, o que não 
é tarefa fácil. No entanto, é num desses momentos 
de interiorização que surgem as ideias criadoras. O 
tal criativismo de que hoje tanto se fala, até no nosso 
ǲpobreǳ país de nascença, a braços com problemas 
de légua e meia. Claro, o criativismo de que falo aqui 
não é tão ambicioso, mas de cariz poético e pessoal. 
2 um criativismo brando, maleável como o barro, ou 
duro como o mármore em que Miguel  ngelo pro-
curou encontrar a ess²ncia do humano e do Infinito. 
Porque ambas as coisas andam muito baralhadas.

Eu sou apenas um tocador de flauta sertanejo, ou 
um frustrado cantador ao desafio, que passa a vida 
sem desafiar coisa nenhuma, ou alguma, como seria 
mais correto. Mas no meu caminho vou encontran-
do incidentes que desafiam a minha idiossincrasia. 
Como esta manhã. �á mais de um ano, julgo eu, que 
lhe não acenava um bom dia, através da larga vidra-
ça do seu gabinete de trabalho. �ouve anos a fio em 
que este ritual se repetiu, dia após dia, sem falhar 

um que fosse. �aviamo-nos conhecido com menos ͷͲ 
anos cada um. Agora, com filhos, netos e bisnetos, mas 
a chama da amizade desinteressada, nunca se perdeu.

Encontravamo-nos às vezes no restaurante, ela 
acompanhada do seu homem, mas unca deixava de 
me cumprimentar com o beijinho da praxe em ambas 
as bochechas. �ma aut²ntica simpatia de criatura. E 
o mais interessante é nunca ter havido de qualquer 
das partes, qualquer assomo rom�ntico. O seu sorri-
so aberto, de aut²ntica amizade, desarma  qualqual-
quer  ulterior intenção. 	oi por isso que esta manhã, 
depois de mais de um ano de interrompido o ritual do 
bom dia através da vidraça, a minha amiga deixou a 
sua mesa de trabalho e veio à porta para me dar um 
beijo e um abraço ǲcomo deve serǳ, como diria a mãe 
de �obo Antunes.

E conversámos um pouco. E dissemos que ambos 
estávamos ǲbem  conservadosǳ.

- Eu já cheguei aos setenta - disse a minha ami-
ga. Com toda a franqueza lhe disse que, a ajuizar 
pelo seu rosto sem rugas, não lhe dava mais de ͷͲ. E 
que eu ia a caminho dos ͻ͹. O que ela, talvez por cari-
dade,  disse que não lhe parecia ter mais de ͹ͷ.

2 interessante, quando dois velhos se encontram e, 
com absoluta consci²ncia, procuram iludir-se e iludir 
o tempo. E foi  este  o meu ǲcriativismoǳ do dia, quan-
do, mais tarde, dava o meu passeio constitucional 
diário, sob a ramaria das frondosas árvores que mãos 
humanas ali plantaram para meu conforto há mais de 
um século, quando a temperatura ia já quase nos ͻͲ 

graus. E para teminar, um poemaǣ

A PALAVRA
Pela palavra me fiz homem,
�ela fiz cutelo e espada,
Ancinho, malho e enxada,
Na vinha da vida por cavar.
2s, palavra, o meu cajado,
Minha muleta e anseio,
�ita com raiva ou pensada,
Interrogação ou rodeio,
Retic²ncias, amargura,
Em noturnos sonhos sonhada
Em poesia escrita ou falada,
Ou em prosa leiga e impura.
Palavra, minha vida, meu pensar,
Meu templo, minha montanha,
Minha árvore, rocha e rio,
Meu refïgio e meu destino.
Meu bater  de coraçãoǥ
2s meu norte, minha estrela,
�rilhando na escuridão.
Palavra,
Minha escada de subir,
Meu passado e meu porvir,
Minha enxada ganha-pão.
Palavras, minha caneta,
Meu microfone de ferro
�e palavras caldeado,
2 tudo aquilo que deixo
Aos filhos da Imigração,
�uando um dia ficar calado.
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Visitar S. Roque 
- suave palmada nas costas do passado

1. Tabernas antigas – alegres confessionários ru-
rais 

Até meados do século passado, as tabernas, as bar-
bearias, os fontenários eram os entrepostos preferi-
dos para colorir e atenuar o miserabilismo endémico 
das comunidades rurais. Em tempos cada vez mais 
distantes, a generalidade do ilhéu micaelense descon-
fiava do gozo duma alegria sem a subsequente puni-
ção do destino. Era frequente ouvir o desabafo femi-
nino: – Credo!... hoje, tou tão destarelada d’ alegria; ai 
Jasús: o que sará que me vá acontecê amanhã...?”

Claro que o tempo não muda as coisas mas muda-
-lhes o nome: as “discotecas-bar” já não cheiram a 
vinho-de-cheiro. Os aromas estão mudados! Antiga-
mente, avinhar a alegria rimava com a “dor de ser qua-
se”... Um “quartilhe de vinhe” era mais descascador de 
verdades do que um bom confessor...

Parecia que o tempo andava parado. Freguesias sem 
adegas era como igrejas sem altares. As tabernas eram 
geralmente os “confessionários” populares onde o “pe-
cado” se sentia mais à-vontade. Em certas circunstân-
cias, as tabernas eram “capelas castiças” para celebrar 
a ceia da fraternidade rural, onde o “vim-de-cheiro” 
era o mágico denominador comum da camaradagem. 
O taberneiro era o confessor de recurso daquelas “al-
mas” simples que não tinham ninguém para desabafar 
mágoas; e era também o “ouvidor” ocasional das mais 
disparatadas mentiras (fantasias) misturadas com os 
mais pungentes segredos. 

Para os convertidos à religião do “copo”, entrar 
numa taberna era como visitar uma “capela” para con-
versar com a santa “pinga” de serviço. O pior era quan-
do a “oração” se demorava mais do que o previsto, e 
alguns dos fiéis ficavam depressa incapazes de fina-
lizar a “novena”: depois de empinar o oitavo copito, o 
ǲpenitenteǳ ficava totalmente ǲrezadoǳǨ

2. os peregrinos da “copofonia”
Até meados do século XX, as freguesias micaelenses 

tinham “proa” no irrequietismo da suas tabernas. Por 
exemplo, a freguesia de São Roque (o meu berço natal, 
em S.Miguel, Açores) tinha muita ‘proa’ nas suas ade-
gas e tabernas... algumas delas ficaram na memória 
do tempo (não tanto pela fama da sua vinhataria, mas 
sobretudo pelo vanguardismo bacano dos magnos pe-
regrinos da “copofonia”). 

Bastariam duas referências brejeiras para ilustrar o 
que está a ser dito: quem caminha na direcção oeste 
do Largo do Poço Velho encontra a zona da Madalena; 
no início da década de 40 do século passado, havia a 

taberna “Estrela da Manhã” – um dos poucos “oásis” de 
convivialidade entre militares continentais e insulares; 
consta ter sido a primeira taberna da freguesia a ofere-
cer aos seus clientes uma ementa original: música e no-
ticiário radiofónico. Ou seja, entre dois ǲquartilhos bem 
aferidosǳ e um par de torresmos de molho de fígado, 
as notícias da guerra eram ali escutadas com fervorosa 
curiosidade… 

Um pouco mais a oeste da freguesia, mais para as ban-
das da zona do Terreiro, havia o famoso “Café Chouriço”, 
porventura a mais garrida (e meiga!) taberna da área. E 
havia razÙes específicas para a sua imbatível populari-
dade: primeiro, a sua localização protegida pela vertente 
norte do morro adjacente ao ilhéu de São Roque; depois, 
a ausência de iluminação pública, o que oferecia garan-
tia de anonimato aos seus respeitáveis frequentadores 
ȋa maioria estranha à freguesiaȌǢ finalmente, o aroma e 
a qualidade da petiscaria preparada pelo famoso Elias, 
considerado a grande aposta do patrão que dava pelo 
nome de sô Jâquim Miranda, negociante de poucas falas, 
mas de muitos afazeres, oriundo da freguesia de Água 
de Pau.

Para nos ajudar a perceber o curioso fenómeno do 
ǲCafé Chouriçoǳ nada como revisitar o perfil sociológico 
rural da época. Numa dada etapa da II Grande Guerra, a 
zona do ilhéu de “rosto-do-cão” foi das primeiras do sul 
micaelense a ser seleccionada pela engenharia militar 
para a instalação de postos de vigilância anti-submari-
na. Alguns dos abrigos ainda lá estão para testemunhar 
os locais onde foram montadas peças de artilharia: fer-
ramental bélico modesto, aliás de duvidosa eficácia de-
fensiva. Alguns dos residentes mais astutos e lúcidos da 
época temiam que aqueles “brinquedos” servissem para 
ajudar os submarinos alemães a conferir as coordenadas 
das posições defensivas e, eventualmente, enfraquecer 
ainda mais as precárias condições de segurança duma 
zona rural densamente povoada...

Mas não é de “artilharia de costa” que nos propomos 
hoje falar. Dado que durante a década (1940-50) havia 
gente estranha a fervilhar por toda a ilha, houve quem 
depressa compreendesse o fenómeno, e dele tirasse 
bom proveito... A cerca de tr²s quilómetros da cidade, 
o “Café Chouriço” era então um dos mais castiços “pa-
raísos proibidos” das redondezas. Os “senhores-de-gra-
vataǳ chegavam protegidos pela escuridão, fingindo-se 
atraídos pelo cheiro ímpar dos petiscos criados pelo “sô” 
Elias (segundo os entendidos, era também mestre afa-
mado na arte de promover a “petisqueira clandestina” 
tão procurada pelo crescente número de forasteiros em 
comissão militar)... Pudera! 

Não é dificil compreender o facto do ǲCafé Chouriçoǳ 
ter uma saída secreta nas traseiras do edifício... para 
‘acudir’ uma eventual ‘visita-surpresa’ da moralidade 
oficial. Consta que o habilidoso sô Elias mantinha sem-
pre disponível o elegante ǲquarto-azulǳ onde a fidalguia 
da faina nocturna aguardava lhe fosse servida as apeti-
tosas “petiscas” de carne tenra, coxas roliças, e corpetes 
perfumados, sobretudo obedientes ao paladar e à bolsa 

do misterioso cliente... É a vida!

3 - ... será que o presente é o passado do futuro?
Como muitos ainda se recordam, o período 1940-45 

foi um tempo de convivialidade forçada com as ambas 
as equipas beligerantes, dado as sinuosidades tácticas 
usadas para testar a cínica “neutralidade cooperante” 
do regime salazarista. Curiosamente, os ilhéus açoria-
nos tiveram que suportar uma experiência mais com-
plexa (quiçá dolorosa) do que aquela reservada aos 
nossos vizinhos madeirenses. 

Naquele tempo, consta que a Ilha Madeirense fora 
escolhida (pelos aliados da II Guerra) como zona de 
segurança para “resguardar” as jovens esposas dos 
militares ingleses, muitas oriundas de Gilbraltar. Na 
cidade do Funchal, o Hotel Savoy foi um dos “oasis” de 
recurso (não o único) para albergar as jovens “viúvas” 
de militares vivos... 

Ora não será difícil imaginar as escaramuças pon-
tuais entre mulheres com diferentes modos de expres-
sar a feminilidade vigiada, ademais numa ilha cujo cli-
ma mediterrâneo costuma ser favorável ao hedonismo 
existencial. Para a generalidade da mulher madeirense 
da época, a prioridade emocional era a de manter o 
ǲseu hómeǳ à dist�ncia prudente daquelas ǲderriça-
deiras” gilbraltinas: mulheres versadas na espontanei-
dade do seu “body language”; fumando em público os 
seus cigarros manchados de baton; mulheres-meninas 
que pintavam na “barriga da perna” o tal “risquinho” 
mágico, para fingir que usavam meias. Maisǣ moças 
que içavam, como bandeiras d’alegria a secar sob o 
generoso sol madeirense, as tais peças do vestuário 
feminino que trazem notícias flagrantes da ǲcatedral-
-do-pecado” a um palmo abaixo do umbigo... 

Naquele tempo, a ilha de São Miguel era ainda uma 
“moçoila” verdejante, isolada no oceano do silêncio 
(aquele ‘silêncio-guardião’ secular da pobreza envergo-
nhada). Como ia a dizer, há pouco mais de meio sécu-
lo, a ilha era então um viveiro de “donzelas” casadas 
e solteiras: viveiro subitamente invadido por milhares 
de rapazes continentais, bem fardados, quase imber-
bes. Para aqueles moços, as recordações da tacanhez 
rural-beirense eram suavizadas pelo farto rancho re-
gulamentar, quase sempre conseguido à custa dos sa-
crifícios impostos à população indígena. 	alta ainda 
lembrar que o corpo expedicionário militar (1941-46) 
estava a viver enebriada pelo ǲlicorǳ psicológico da dis-
tância – euforia que propiciava o anonimato do pau-
perrismo das suas origens, e acentuava o delírio pueril 
de quem se sentia patrão do futuro, fora das ameias 
apertadas do condado portucalense...

Há quem diga que os Açores começam já a sentir 
saudades da sua açorianidade comovida a Oeste. Tal-
vez por isso os ilhéus-emigrantes continuam diligen-
tes aprendizes do vocabulário da dist�ncia, para afinar 
a valentia exigida pelo desafio de ǲaçorianizarǳ a sua 
(querida) terra... Veremos. 

(*) texto escrito de harmonia com a antiga grafia.

Promessas

TRANSPARÊ NC I A

José Soares

Aproxima-se mais uma vez o tempo das promessas 
para não cumprir. 

As frases escolhidas durante meses para consta-
rem nos cartazes por tudo o que é canto, já nos dizem 
quem promete o quê e, sobretudo, quem está prome-
tendo o que não pode cumprir.

São eleições. Autárquicas desta vez. Com o poder 
mais próximo do povo que mais confuso do que con-
victo, irá votar em minoria cada vez mais diminuta, 
onde a abstenção se impõe cada vez mais, num gri-
tante aviso aos legisladores de que a Democracia está 
como o planeta: Doente e viciada.

Os políticos, esses continuam a usar orelhas de bronze 
e ouvidos de ferro. Ouvem, como qualquer estátua espa-
lhada pelo país, mas não escutam. Querem apenas que o 
tempo eleitoral passe o mais depressa possível. Eleições 
são sempre um incómodo para os políticos desta parti-
docracia portuguesa. Cumprir calendário e sujeitar-se 
ao escrutínio popular é coisa que muitos deles dispen-
sariam com agrado.

Temos igualmente por estes dias, a demonstração de 
incapacidades infiltradas na política em nïmero cres-
cente. Vereadores da cultura com currículo maculado de 
vigarices; Candidatos com antecedentes pouco escrupu-
losos; Poucas, muito poucas mulheres candidatas e ne-
nhuma vontade de terminar com a crescente discrimi-
nação de género desta sociedade machista e misógina. 
Como disse Natália Correia: “Continuamos à espera da 
Vez e da Voz das Mulheres Açorianas”.

O exemplo levado ao extremo desta situação discri-
minatória é a recente criação da Comissão de �onra da 
Candidatura de Ponta Delgada a Capital Europeia da 

Cultura 2027. De entre as 113 pessoas que compõem a 
dita comissão, apenas 14 são mulheres, representando 
uma ínfima e vergonhosa percentagem da população 
da cidade nomeada, Ponta Delgada e dos Açores em 
geral. 

Alguém cometeu o ignorante erro pelo caminho, 
mas ninguém assume. Tanto mais que as nomeações 
foram puramente políticas. Não acredito que algumas 
das figuras que compÙem a comissão e cujo caráter e 
intelecto é incorrupto, começando pelo seu presiden-
te e meu estimado amigo de há muitos anos Onésimo 
Teotónio de Almeida, tenham sido responsáveis por 
esta aberração. Mas talvez não tenham reparado (?) na 
décalage. E no deixar andar continuamos com uma dis-
criminação de género inaceitável nos dias que correm.

Tampouco os candidatos gostam de tocar nestes as-
suntos politicamente incorretos. Em vez de alterar si-
tuações injustas, preferem a covardia do silêncio. 

Uma questão de votos e nada mais.     
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Doar para além do que 
se pode

A lei portuguesa estabelece uma quota, ou se qui-
sermos uma parte do total da herança, que é sempre 
assegurada aos chamados herdeiros legitimários, 
nomeadamente o cônjuge sobrevivo, os filhos e os 
ascendentes, que é designada por quota indisponí-
vel ou por legítima. Essa porção da legítima varia en-
tre metade, 2/3 e 1/3 consoante quem seja e quan-
tos sejam os herdeiros legitimários.

A parte restante da herança é a porção dos bens 
de que se pode dispôr livremente e que se chama de 
quota disponível.

Nos casos em que o falecido tenha feito uma doa-
ção em vida, há que averiguar em primeiro lugar se 
o valor do bem doado excede, ou não, a porção de 
bens que corresponde à quota disponível.

Se não exceder essa quota disponível, o beneficiá-
rio da doação (o donatário) não terá de devolver o 
que quer que seja.

Mas se exceder, isso significa que os demais her-
deiros foram prejudicados no seu direito à herança 
e que a lei protege. É o que se chama de ofensa da 
legítima.

Nestes casos em que a doação excede o valor da 
quota disponível o beneficiário da doação terá de fa-
zer uma reposição à herança daquilo que exceder a 
quota legítima dos demais herdeiros, mas a forma 
como essa reposição é feita depende do modo como 
foi feita a Escritura de Doação.

Se tiver sido declarado na Escritura que a doação é 
feita por conta da quota disponível, o direito de pro-
priedade é adquirido pelo beneficiário e terá apenas 
de restituir em dinheiro o valor que excede a quota 
disponível, mas não o bem doado.

Mas se isso não tiver sido declarado na Escritura, 
o direito de propriedade do beneficiário fica sujeito 
a um ónus de eventual redução da doação, que fica 
registado e pode afectar o direito do beneficiário de 
dispôr livremente do bem que recebeu.

Nestes casos e quando se venha a verificar que a 
doação excede o valor da quota disponível do doa-
dor, o bem doado reverte para a herança. Ainda as-
sim, o beneficiário da doação poderá manter a pro-
priedade sobre o bem doado se o valor do excesso 
for inferior a metade do valor desse bem e se resti-
tuir à herança o restante em dinheiro. Porém, se o 
valor do excesso for superior a metade do valor do 
bem doado, então esse bem pertencerá à herança e 
o beneficiário da doação é que terá direito a receber 
a diferença em dinheiro.

Estas situações podem tornar-se muito comple-
xas. Por isso e para evitar complicações futuras para 
o beneficiário da doação, se for essa a intenção do 
doador, é preferível que o declare na escritura que 
a doação é feita por conta da sua quota disponível.

Autismo e Bilinguismo
O autismo é uma situação clínica do neurode-

senvolvimento caracterizada por dificuldades 
em comunicação, interação social, e frequente-
mente associada a comportamentos restritivos e 
repetidos. Esta condição é normalmente eviden-
te durante os primeiros 3 anos de vida, e inclui 
regressão de capacidades anteriores em funcio-
namento social. As causas são ainda desconhe-
cidas, mas pensam-se relacionadas com fatores 
genéticos e ambientais (infeções virais durante 
a gravidez, poluentes, álcool, ou mesmo doenças 
auto-imunes).

O bilinguismo refere-se à capacidade de enten-
der e expressar-se em mais do que uma língua.

É sem dúvida do conhecimento comum que o 
bilinguismo é uma grande vantagem para todas 
as crianças, tal como o é aprender música ou um 
desporto complexo, pois aumenta a inteligência 
em geral e o nível de atuação nas mais diversas 
áreas, para além das vantagens que são eviden-
tes em todos os adultos. 

No caso específico do autismo, toda e qualquer 
medida que aumente a capacidade de interação 
social é de grande utilidade, pois esta é uma das 
principais áreas de dificuldade. Neste sentido di-
vulgo o resultado de um estudo recente feito na 
Grécia com crianças autistas, comparando um 
grupo bilingue (grego e albanês), com um gru-
po que só conhecia a língua grega. Os resultados 
foram claros e apontaram para as vantagens do 
bilinguismo.

As crianças dos dois grupos foram testadas em 
habilidade verbal, memória, e função cerebral 
executiva (ou seja, a que controla o comporta-
mento). Enquanto as crianças que só falavam 
grego tinham um vocabulário maior, e menor 
grau de repetição de frases, as crianças bilingues 
mostraram melhor capacidade em compreender 
o estado mental dos outros – o que é uma das 
grandes dificuldades desta situação do neurode-
senvolvimento.  Mais ainda, as crianças autistas 
bilingues também tiveram melhor desempenho 
com tarefas mentais complexas, memória ativa, e 
control cognitivo. 

Apesar de mais estudos serem necessários, 
parece bastante encorajador que o bilinguismo 
pode ser um utensílio de grande importância na 
ajuda a crianças (e possivelmente adultos) com 
dificuldades de neurodesenvolvimento, influen-
ciando positivamente a capacidade functional 
em situações de interação social. Este é mais um 
argumento a favor de continuado apoio ao ensi-
no bilingue no nosso país.

Haja saúde!

Revisão temporária de documentos 
importantes com um advogado

P. — Escrevo-lhe em nome dos meus pais, que há 
cinco anos preparam documentos com um advoga-
do referentes a planeamento de imobiliário (“Estate 
Planning”). Penso ainda que foi preparado um “Po-
wer of Attorney” e um testamento. 

A minha pergunta é se efetivamente os meus pais 
deveriam consultar um advogado de vez em quando 
a fim de se assegurarem de que não são necessários 
documentos adicionais ou alterações aos documen-
tos atuais. Portanto, será que os meus pais deveriam 
consultar um advogado ano a ano?

R. — Concordo inteiramente consigo neste aspeto 
da lei, de que os seus pais devem consultar um advo-
gado pelo menos de dois em dois anos. Estas questões 
da lei que acaba de apresentar sofrem frequentemen-
te alterações e por conseguinte o melhor é realmente 
contactar um advogado de vez em quando. É impossí-
vel a um advogado contactar todos os seus clientes e 
por isso penso que essa tarefa é da responsabilidade 
dos clientes no sentido de contactarem o seu advoga-
do e marcarem consulta para revisão dos seus docu-
mentos que já foram previamente preparados.

Documentos tais como “Trust” são particularmente 
importantes a serem revistos de dois em dois anos, 
pelo menos. É importante que um casal ou indivíduo 
contactem o seu advogado para revisão deste docu-
mento em particular.

P. - Tenho 63 anos de idade e comecei a receber be-
neficios em janeiro. Trabalho umas horas por sema-
na e recebo rendimentos em forma de renda e uma 
pensão da minha companhia. Que tipo de rendimento 
conta para o limite anual do  Seguro Social?

R. - Para os devidos efeitos do Seguro Social consi-
deramos os salários para o ano e/ou o “net” de em-
prego por trabalho de conta própria. Com respeito a 
salários, consideramos o montante antes de descon-
tos para impostos, seguros, etc., dinheiro que vem em 
forma de herança, pensões,  investimentos, distribui-
ção de planos de IRA ou planos de 410K e juros não 
contam para o limite de salários.

P. - Recebo benefícios por incapacidade do progra-
ma do SSI.  A minha esposa está à espera de um filho 
meu em breve. Será que o meu filho terá também di-
reito a algum benefício?

R. - Não. Os benefícios do programa do Seguro Su-
plementar são apenas para si. Se tivesse a receber be-
nefícios do programa do Seguro Social provavelmente 
o seu filho teria direito a benefícios. 

P. - Estou a pensar aposentar-me no fim deste ano. 
Tenho uma filha de 13 anos que vive na Califórnia com 
a mãe. Segundo ouvi dizer, ela terá direito a benefícios 
também quando eu começar a receber benefícios. Pa-
go-lhe sustento todos os meses. A minha pergunta é 
se os benefícios do Seguro Social que ela terá direito 
a receber serão enviados e pagos a mim, ou à mãe?

R. - Geralmente pagamos os benefícios para meno-
res a um dos pais/guarda do recipiendário, a sua filha 
neste caso, com quem esteja a residir e a cuidar com 
mantimento e abrigo.
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Não permaneça 
numa relação se vir que 

não lhe está a fazer bem. 
Saúde: Controle a tensão arterial. 
Dinheiro: Poderá receber algum 
tipo de incentivo no campo profis-
sional. 
Números da Sorte: 01, 08, 10, 14, 19, 22

Amor: Encontrará a paz e o 
equilíbrio no seu relaciona-

mento, pois estará bastante confiante. 
Saúde: Modere a sua alimentação, siga 
uma dieta saudável. 
Dinheiro: Haverá uma melhoria a nível 
financeiro. 
Números da Sorte: 18, 25, 29, 33, 36, 39

Amor: Pode haver rutura 
no seu relacionamento 
atual. 

Saúde: Sentir-se-á bem e cheio de 
energia. 
Dinheiro: Peça ajuda relativamente 
a negócios que pretenda iniciar.
Números da Sorte: 14, 26, 28, 31, 37, 42

Amor:  Evite andar de-
satento a nível familiar e 
amoroso. 

Saúde: Algumas dores musculares. 
Dinheiro: Algumas dúvidas profis-
sionais poderão dissuadi-lo de gas-
tos mais avultados. 
Números da Sorte: 05, 15, 20, 28, 35, 39

Amor: Favorável para rela-
cionamentos amorosos e fa-

miliares. 
Saúde: Nada de preocupante.
Dinheiro: Ultrapasse situações compli-
cadas um problema de cada vez. 
Números da Sorte: 2, 4, 7, 12, 16, 17

Amor: Dê mais atenção aos 
seus familiares. 

Saúde: Algumas dores musculares e de 
pernas. 
Dinheiro: Não gaste desnecessariamen-
te, podem surgir despesas extra. 
Números da Sorte: 02, 25, 29, 30, 34, 42

Amor: Dê largas à sua imagi-
nação e apimente o seu rela-

cionamento. Evite a rotina.
Saúde: Cuidado com os seus rins. 
Dinheiro: Situações negativa a nível fi-
nanceiro; serão resolvidas pelo melhor. 
Números da Sorte: 14, 27, 30, 34, 36, 38

Amor: Seja mais inovador na 
sua vida amorosa. Faça um 

passeio com a pessoa que ama, ou até 
uma viagem. 
Saúde: Sem preocupações. 
Dinheiro: Poderá alcançar esta semana 
os objetivos propostos. 
Números da Sorte: 19, 24, 26, 38, 39, 42

Amor: Mais fácil expressar 
opiniões e sentimentos. 

Saúde: Evite excessos, tente manter o 
equilíbrio na alimentação. 
Dinheiro: Alcance objetivos confiando 
nos seus julgamentos, mas cuidado 
para não fazer grandes despesas. 
Números da Sorte: 01, 09, 11, 28, 31, 34

Amor: Pondere antes de as-
sumir uma nova relação, siga 

o seu coração. 
Saúde: Cuide da sua alimentação, faça 
uma dieta mais regrada. 
Dinheiro: Não gaste quantias exagera-
das, poderão vir a fazer-lhe falta.
Números da Sorte: 13, 19, 24, 29, 35, 36

Amor: Novas oportunidades 
amorosas. Numa relação, for-

tificar-se-ão os elos que vos ligam. 
Saúde: Poderá sentir alterações a nível 
do sistema nervoso. 
Dinheiro: Cuidado com a confiança ex-
cessiva em determinadas pessoas. 
Números da Sorte: 08, 16, 33, 38, 42, 46

Amor: Evite o pessimismo, se 
encarar a vida com um sorriso tudo cor-
rerá melhor. 
Saúde: Anda cansado, descanse mais. 
Dinheiro: Para que as coisas a este nível 
corram da melhor maneira desenvolva 
mais a sua autoestima. 
Números da Sorte: 03, 09, 15, 18, 27, 29

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

Capítulo 046 - 06 de setembro

Em Morros Verdes, José Augusto recusa o pedido de Delfina e afirma que, em 
sua ausência, a governanta tomará as decisões sobre a Quinta. Moniz insiste 
para Fernão desistir de Tereza. Fernão confronta Macário. No Rio, Inácio con-
vence Lucinda a acompanhá-lo ao recital de Celeste. Teodoro usa o chargista 
Criptus para prejudicar Reinaldo. 

Lucinda inventa uma desculpa para Inácio sobre a caixa com as cinzas de 
Dalva. Incentivado por Nicota, Edgar marca um encontro com Olímpia. Ber-
nardo lamenta por Alzira ter de vender seus vestidos. Alzira e Bernardo zom-
bam dos ideais políticos de Celina. Pepito é enérgico com François e Bernardo 
aprova. Maria Vitória decide voltar para Portugal. Em Morros Verdes, Angélica 
e Henriqueta escrevem uma carta a Inácio. Fernão pede que Angélica entregue 
um bilhete para Tereza. No Rio, Edgar abre uma correspondência de Matias 
para Olímpia e os dois discutem. Eunice é agredida e Celeste se revolta. Vicente 
declara que irá a Portugal com Maria Vitória.

Capítulo 047 - 07 de setembro

Em Morros Verdes, José Augusto recusa o pedido de Delfina e afirma que, em 
sua ausência, a governanta tomará as decisões sobre a Quinta. Moniz insiste 
para Fernão desistir de Tereza. 

Fernão confronta Macário. No Rio, Inácio convence Lucinda a acompanhá-lo 
ao recital de Celeste. Teodoro usa o chargista Criptus para prejudicar Reinal-
do. Lucinda inventa uma desculpa para Inácio sobre a caixa com as cinzas de 
Dalva. Incentivado por Nicota, Edgar marca um encontro com Olímpia. Ber-
nardo lamenta por Alzira ter de vender seus vestidos. Alzira e Bernardo zom-
bam dos ideais políticos de Celina. Pepito é enérgico com François e Bernardo 
aprova. Maria Vitória decide voltar para Portugal. Em Morros Verdes, Angélica 
e Henriqueta escrevem uma carta a Inácio. Fernão pede que Angélica entregue 
um bilhete para Tereza. 

No Rio, Edgar abre uma correspondência de Matias para Olímpia e os dois 
discutem. Eunice é agredida e Celeste se revolta. Vicente declara que irá a Por-
tugal com Maria Vitória.

Capítulo 048 - 08 de setembro

No Rio, Maria Vitória recusa a oferta de Vicente e agradece o amigo. Vicente 
insiste para que Maria Vitória o acompanhe ao recital de Celeste. Helena e Na-
tália comemoram seus empregos no empório e na confeitaria. Otávio convoca 
Tomaso para uma reunião. Odete tenta alertar Vicente sobre Portugal. Vicente 
aconselha Olímpia. Gregório garante a Lucinda que pode confiar em Leonor. 
Em Morros Verdes, Padre João comenta com Guiomar que viu Fernão no moi-
nho, e ela vai ao encontro do filho. No Rio, Helena afirma a Maria Vitória que 
Vicente está apaixonado pela amiga. Em Morros Verdes, Guiomar flagra Fer-
não com Tereza e tem um ataque fulminante na frente do filho. Moniz e Fernão 
sofrem a morte de Guiomar.

 No Rio, Teodoro paga pelo trabalho de Criptus. Eunice decide prestar quei-
xa à Polícia. Geraldo anuncia que custeará a passagem de Maria Vitória para 
Portugal. Maria Vitória pede ajuda a Helena para promover uma despedida 
para Inácio. Otávio confidencia a Tomaso que infiltrará uma bomba no navio 
dos políticos. Em Morros Verdes, durante o velório de Guiomar, Fernão revela 
a Tereza que Padre João sabe que ele esteve no moinho.

Capítulo 049 - 09 de setembro

Em Morros Verdes, Delfina questiona Tereza sobre sua conversa com Fernão. 
Padre João comenta que Guiomar foi atrás de Fernão no moinho e Moniz son-
da a informação com o filho. Tereza implora que Angélica não conte a Delfina 
sobre o bilhete que recebeu de Fernão. Moniz e o filho choram no enterro de 
Guiomar. No Rio, Nicota incentiva Maria Vitória a se arrumar para o recital de 
Celeste. Eunice teme o encontro com Lucinda. Maria Vitória comenta que Le-
nah se parece com Henriqueta. Bernardo vê Teodoro conversando com Crip-
tus. Edgar ouve Olímpia falando com Vicente sobre ele. Helena estranha a rea-
ção de Giuseppe ao encontrá-lo no cortiço. Em Morros Verdes, Tereza confessa 
a Angélica que se entregou a Fernão. No Rio, Gregório não consegue impedir 
Inácio de ir ao recital. Tiana mistura um sonífero ao analgésico que Lucinda 
toma. Celeste admira as flores que recebe em seu camarim. Alzira não deixa 
Artur se aproximar de Celina. Vicente fica encantado ao ver Maria Vitória. Po-
liciais à paisana percorrem o teatro. Inácio não consegue acordar Lucinda e 
pensa se vai ou não para o recital.

Capítulo 050 - 10 de setembro

No Rio, Inácio decide ir ao recital. Maria Vitória entra no teatro com Helena. 
Edgar comenta com Vicente sobre a presença da Polícia. Gregório fala com 
Leonor sobre sua ida para São Vital. Em Morros Verdes, José Augusto diz a Del-
fina que pensa em pedir ajuda a Alzira para procurar Maria Vitória. Angélica 
insiste que Fernão vá até a Quinta para falar com Tereza. No Rio, os estudantes 
gritam palavras de ordem durante o discurso de Vicente. Celeste começa seu 
recital e Maria Vitória se emociona. Carolina chega ao teatro e Vicente se sur-
preende. Teodoro mostra o panfleto dos estudantes para um policial. Vicente 
impede que Carolina declare seu amor por ele. Inácio chega ao teatro, mas 
acaba confundido com um agitador. Lucinda acorda e Justino consegue lhe dar 
o sonífero novamente. Policiais destroem a gráfica do Grêmio Cultural. Inácio 
se esconde dos policiais que o perseguem. Felícia se atrapalha ao tentar se 
insinuar para Teodoro. Giuseppe pega o terno de Tomaso. Celeste tem um mal 
súbito e desmaia assim que acaba o recital. Pé de Cabra encontra Inácio e o 
leva para Lucerne.
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LIGA DOS CAMPEÕES EUROPEUS

GRUPO A
Manchester City (Inglaterra)
Paris Saint-Germain (França)
Leipzig (Alemanha)
Club Brugge (Bélgica)

GRUPO B
Atlético Madrid (Espanha)
Liverpool (Inglaterra)
FC PORTO (Portugal)
AC Milan (Itália)

GRUPO C
SPORTING (Portugal)
Borussia Dort. (Alemanha)
Ajax (Holanda)
Besiktas (Turquia)

GRUPO D
Inter Milão (Itália)
Real Madrid (Espanha)
Shakhtar Donetsk (Ucrânia)
Sheriff (Moldávia)

A fase de grupos realiza-se em 14 e 15 de setembro (pri-
meira jornada), 28 e 29 de setembro (segunda), 19 e 20 de 
outubro (terceira), 02 e 03 de novembro (quarta), 23 e 24 de 
novembro (quinta) e 07 e 08 de dezembro (sexta e última).

GRUPO E
Bayern Munique (Alemanha)
Barcelona (Espanha)
BENFICA (Portugal)
Dynamo Kiev (Ucrânia)

GRUPO F
Villarreal (Espanha)
Manchester United (Inglaterra)
Atalanta (Itália)
Young Boys (Suíça)

GRUPO G
Lille (França)
Sevilha (Espanha)
Salzburg (Áustria)
Wolfsburg (Alemanha)

GRUPO H
Chelsea (Inglaterra)
Juventus (Itália)
Zenit (Rússia)
Malmo (Suécia)

ESTIMATIVAS
DE SEGURO

OFICINA COMPLETA DE
REPARAÇÕES ONDE ENCONTRA

TUDO PARA O SEU CARRO!

CORREIA’S

AUTO BODY

& GARAGE
Serviço
de reboque
de 24 horas

• Afinações
• Restaurações
• Travões
• Transmissões

• Bate-chapas
• Silenciadores
• Amortecedores
• Motores

854 Acushnet Ave., N. Bedford  508-992-4872

RAYNHAM
FLEA

Todos os domingos
7 AM-5 PM

Mais de 700 agentes

Venha cedo 7:30AM-9:30AM
2 por 1

O maior flea market
de um só

piso da Nova Inglaterra
interior e exterior

Uma grande selecção
de mercadoria

Estradas 24 & 44 Oeste
Saída 13B

1 (508) 823-8923

Futebolista Rúben Semedo detido pelas 
autoridades gregas por suspeita de violação

O futebolista português 
Rúben Semedo, que alinha 
no Olympiacos, foi detido 
pelas autoridades gregas 
por suspeita de violação 
de uma jovem menor, com 
o seu advogado a negar a 
acusação.

O internacional portu-
guês, de 27 anos, foi deti-
do na sua residência em 
Glyfada, nos arredores de 
Atenas, depois de a jovem, 
de 17 anos, ter apresentado 
queixa junto das autorida-
des por alegada violação.

O advogado do defesa 
central, Stavros Georgopou-
los, negou que tenha ocorri-
do qualquer crime.

“O meu cliente nega a 
acusação”, disse o advoga-
do aos meios de comunica-
ção locais, segundo a agên-
cia EFE, acrescentando que 
o seu cliente acreditava que 
a rapariga tinha 19 anos e 
que irá apresentar provas 
de que as acusações são 
infundadas.

Em comunicado, a polícia 
helénica confirmou a deten-
ção de um “cidadão estran-
geiro acusado de violar um 
menor”, que foi efetuada 
por elementos da Subdirec-
ção de Proteção de Meno-
res de Ática, revelando ain-
da que um outro cidadão, 
também estrangeiro, está 
acusado do mesmo delito, 
sem revelar o nome dos en-
volvidos.

O Olympiacos, treinado 
pelo português Pedro Mar-
tins, ainda não comentou o 
caso.

Semedo volta a ter proble-
mas com a justiça, depois 
de em 2018, quando estava 
ligado ao Villarreal, ter sido 
condenado a uma pena de 
cinco anos em Espanha, 
suspensa na sua execução 
em oito anos, por seques-

tro, agressão e ameaça com 
arma, ficando proibido de 
entrar no país.

Por causa desse caso, o 
central português esteve 
preso durante 142 dias.

Mesmo assim, Semedo 
voltou a atuar ao mais alto 
nível, primeiro no Rio Ave 
e depois do Olympiacos, 
acabando por merecer a 
chamada à seleção nacio-
nal em 2020, somando três 
internacionalizações.

Esta temporada, de acor-
do com a imprensa despor-
tiva, o defesa formado no 
Sporting esteve perto de 
assinar pelo Wolverhamp-
ton, treinado pelo português 
Bruno Lage, mas o seu re-
gisto criminal impediu a 
aprovação de uma licença 
de trabalho em Inglaterra.

Semedo está a iniciar a 
sua terceira temporada no 
Olympiacos e leva quatro 
jogos.

Na sua carreira, o central 
vestiu também a camisola 
do Vitória Setúbal e repre-
sentou o Reus e o Huesca, 
de Espanha.

QUINTA-FEIRA, 02 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - P. DELGADA MAGAZINE
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES 
22:30 - CONCERTO
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 03 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - JUDITE TEODORO
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 04 DE SETEMBRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - COM VOCÊS
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 05 DE SETEMBRO
14:00 - TEMPO DE AMAR
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES

SEGUNDA, 06 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - NA COZINHA
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 07 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 08 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  AMAR DEMAIS
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - MISSA
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

O fim!
Pode o Fim ser, p’ra quem morre,
Tudo que está a acabar,
Qualquer coisa que ocorre
E que está a terminar!

Um Fim qualquer, sempre tem
Algo que faz esperar,
Que pode ser para um Bem,
Ou um Bem a terminar!

O Fim, algo que desaba,
Uma ânsia que contém
Um sinal que tudo acaba,
Quer seja p’ ró mal ou bem!

Pode ser um fim da sorte,
Conforme a nossa crença!
Mas também o fim, a morte,
Ou fim de qualquer doença!

Mas, porque falo eu no Fim?
Lembro o estrago profundo
Tão sebento, tão ruim, 
Em que puseram o mundo!

Com um desgosto profundo,
Por todo este mundo inteiro,
Ninguém cuidou deste mundo,
Só interessava o dinheiro!

É o Óleo, o Carvão,
Petróleo e a Gasolina,
Com rumo que ainda o dão,
Qu’ atmosfera domina!

O adubo, o nitrato,
E tanto e tanto veneno,
Usados ao desbarato,
No mundo sobre o terreno!

É sempre um grande revés,
O fumo envenenado
Que sai das chaminés,
No mundo, por todo o lado!

Este tem sido o culpado,
Que desdenham como treta,
Efeito estufa chamado,
Que envenena o Planeta!

E o resultado estão vendo,
Um calor abrasador.
Meio mundo está ardendo,
Tudo se tornou pior!

Por isso há que ter cuidado,
A prática já bem ensina,
O quanto tem evitado
Nas pessoas a VACINA!

S’a Liberdade é razão,
Vamos falar com verdade,
As outras Leis da Nação,
Não te tira a Liberdade?

Não ter vacina, se diga,
O que depois é capaz,
Nem só a ele castiga,
Mas, o mal que aos outros faz!

P.S. 
O FIM

Como é que acabei assim?
Era p’ ra acabar mais cedo,
Falar somente do FIM,
E fiz p’ráqui um enredo!

Mas eu tive que falar,
Dizer aquilo que penso,
P’ra toda a gente curar,
O desespero é imenso!

Em nada posso ajudar,
Mas, posso falar...falar!

E todos, nós bem sabemos,
Está a terra envenenada,
Pois, tudo quanto comemos,
Trás a droga misturada.

O Mar, esta imensidão,
Nas cinco partes do mundo,
Todos eles também estão
Dum modo bem nauseabundo!

Rios, lagos e lagoas,
De limpos a espelhar,
Hoje, as águas que eram boas,
Por vezes custa a tragar!

Porquê agora estes danos,
Culpar alguém apetece,
Tem a Terra milhões d’anos,
Só há anos acontece!

Mais de cem anos passados,
Começa o envenenamento,
Pela ciência alertados,
Na vida a todo o momento!

Mas, o bicho carpinteiro,
Cheio de pernas de lagarta,
Só pensando no dinheiro,
Os outros… Um raio lhes parta!

Porque eles, na consciência,
Pensavam sim, e até bem,
Só na sua existência,
E, mais nada p’ra ninguém!

E os seus netos agora,
Sofrem o mal que foi feito,
Que o mundo todo chora, 
Sem saber se vai ter jeito!

Cada vez é mais ruim,
Cada qual a sua sorte.
Quando um vírus está no fim, 
Vem outro logo mais forte!

Se a vacina o vírus trata,
Ajuda-nos a defender,
Sem vacina o vírus mata,
Não vamos isto esquecer!



Quarta-feira, 01 de setembro de 2021 PORTUGUESE TIMES Desporto 39

LIGA 3
ZONA NORTE

 Jornada 3
SC Braga B - V. Guimarães B .......... 1-1
Fafe - Canelas 2010....................... 1-0
Anadia FC - Pevidém SC ................ 4-2
S. João Ver - Felgueiras 1932 ........ 1-1
Montalegre - UD Oliveirense ........ 3-2
AD Sanjoanense - L. Lourosa ........ 0-1

CLASSIFICAÇÃO
1. FC Felgueiras 1932 ..................... 07
2. L. Lourosa .................................. 06
3. CDC Montalegre ........................ 06
4. UD Oliveirense ........................... 06
5. S. João Ver ................................. 05
6. Fafe ............................................ 05
7. Anadia FC ................................... 04
8. V. Guimarães B ........................... 04
9. AD Sanjoanense ......................... 03
10. SC Braga B ................................ 02
11. Canelas 2010 ........................... 01
12. Pevidém SC .............................. 00

JORNADA 4
18 & 19 de setembro

L. Lourosa - Anadia
UD Oliveirense - Sanjoanense

Pevidém SC - S. João Ver
Felgueiras 1932 - Fafe

V. Guimarães B - Montalegre
Canelas 2010 - SC Braga B

INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

!

1. CD Tondela - Estoril Praia
Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. Boavista - Portimonense

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Marítimo - FC Arouca

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. Gil Vicente - FC Vizela

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. Moreirense - FC Famalicão

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. Paços Ferreira - SC Braga

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Santa Clara - Benfica

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. V. Guimarães - Belenenses SAD

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Sporing - FC Porto

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Estrela da Amadora - Rio Ave

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Académico Viseu - Farense

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. FC Penafiel - Nacional

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Leixões - Varzim

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Feirense - Académica

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Real Madrid - Celta de Vigo

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Sevilha - Barcelona

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Leicester City - Manchester City

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. Napoli - Juventus

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 06 
I Liga (5ª jorn.), II Liga (5ª jorn.), Espanha, Inglaterra e Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

10SET. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado              Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

I LIGA - 4ª jornada
 RESULTADOS

Belenenses SAD - Moreirense .................................................. 1-1
Estoril Praia - Marítimo............................................................. 2-1
FC Vizela - Boavista ................................................................... 1-1
FC Porto - FC Arouca ................................................................. 3-0
FC Famalicão - Sporting ............................................................ 1-1
Benfica - Tondela ...................................................................... 2-1
SC Braga - V. Guimarães ............................................................ 0-0
Portimonense - Paços Ferreira ................................................. 0-1
Santa Clara - Gil Vicente ........................................................... 1-0

PROGRAMA DA 5ª JORNADA
Domingo, 12 de setembro
CD Tondela - Estoril Praia
Boavista - Portimonense

Marítimo - FC Arouca
Gil Vicente - FC Vizela

Moreirense - FC Famalicão
Paços Ferreira - SC Braga

Santa Clara - Benfica
V. Guimarães - Belenenses SAD

Sporting - FC Porto

CLASSIFICAÇÃO
J V E D Gm-Gs P

01 BENFICA 04 04 00 00 08-02 12 
02 SPORTING 04 03 01 00 08-02 10  
03 FC PORTO 04 03 01 00 08-02 10 
04 ESTORIL 04 03 01 00 07-02 10  
05 BOAVISTA 04 02 01 01 06-04 07 
06 SC BRAGA 04 02 01 01 06-04 07 
07 GIL VICENTE 04 02 00 02 04-03 06                 
08 PAÇOS FERREIRA 04 02 00 02 04-06 06 
09 PORTIMONENSE 04 02 00 02 04-02 06  
10 V. GUIMARÃES 04 01 02 01 04-01 05  
11 MARÍTIMO 04 01 01 02 04-06 04 
12 SANTA CLARA 04 01 01 02 03-07 04 
13 FC VIZELA 04 01 01 02 03-09 04 
14 CD TONDELA 04 01 00 03 05-07 03 
15 AROUCA 04 01 00 03 02-08 03                
16 MOREIRENSE 04 00 02 02 06-08 02       
17 FC FAMALICÃO 04 00 01 03 03-07 01 
18 BELENENSES SAD 04 00 01 03 02-07 01                                                                                       

II LIGA - 4ª jornada
 

RESULTADOS
GD Chaves - Académico Viseu ..................................................3-0
Casa Pia - Benfica B ..................................................................4-2
Rio Ave - Leixões .......................................................................2-1
Nacional - Varzim ......................................................................2-1
SC Covilhã - FC Porto B .............................................................1-2
Farense - Feirense ....................................................................0-1
CD Mafra - Vilafranquense .......................................................1-0
Trofense - FC Penafiel  ..............................................................2-1
Académica - E. Amadora ................................... (15 de setembro)

PROGRAMA DA 5ª JORNADA (12 de setembro)
 Vilafranquense - GD Chaves

Trofense - Casa Pia
E. Amadora - Rio Ave
FC Porto B - CD Mafra

Académico Viseu - Farense
FC Penafiel - Nacional
Benfica B - SC Covilhã

Leixões - Varzim
Feirense - Académica

CLASSIFICAÇÃO
J V E D Gm-Gs P

01 RIO AVE 04 03 01 00 11-03 10  
02 FEIRENSE 04 03 00 01 06-03 09 
03 BENFICA B 04 03 00 01 10-05 09 
04 CD MAFRA 04 03 00 01 06-02 09 
05 LEIXÕES 04 02 01 01 07-05 07 
06 SC COVILHÃ 04 02 01 01 06-05 07    
07 NACIONAL 04 02 01 01 07-07 07 
08 FC PENAFIEL 04 02 00 02 03-03 06  
09 CASA PIA 04 02 00 02 07-05 06 
10 GD CHAVES 04 01 02 01 07-06 05   
11 TROFENSE 04 01 02 01 05-05 05 
12 FC PORTO B 04 01 02 01 05-06 05 
13 E. AMADORA 03 01 01 01 03-03 04  
14 ACADÉMICO VISEU 04 01 00 03 04-09 03       
15 VARZIM 04 00 02 02 04-08 02       
16 FARENSE 04 00 01 03 03-08 01   
17 ACADÉMICA 03 00 01 02 03-08 01 
18 VILAFRANQUENSE 04 00 01 03 01-07 01                          

Concurso Totochuto
Dennis Lima isola-se na frente

Dennis Lima, um dos nossos mais antigos con-
correntes, isolou-se no comando ao fim de quatro 
jornadas do Totochuto, com 39 pontos, mais um 
que o segundo classificado, José Rosa, com 38. 
Nélia Miranda surge na terceira posição com 35 
pontos.

Dennis Lima e José C. Ferreira, ambos com 14 
resultados certos, foram os concorrentes com me-
lhor pontuação nesta jornada. Para apuramento do 
vencedor semanal o habitual sorteio que premiou 
Dennis Lima, que tem assim direito a uma refeição 
gratuita no Inner Bay Restaurant, em 1339 Cove 
Road, New Bedford.

CLASSIFICAÇÃO GERAL
Dennis Lima ......................39 
José Rosa .........................38 
Néllia Miranda ..................35 
Andrew Farinha ................34
Odilardo Ferreira ...............33
Antonino Caldeira .............33 
José C. Ferreira ................33 
Carlos M. Melo .................32 
Carlos Serôdeo .................32 
Agostinho Costa ..............32 
José Leandres ..................31
Paulo de Jesus .................30 
Fernando Farinha .............29 
Walter Araújo ....................29 
João Baptista ...................28
António Miranda ...............28 
Lino Costa Arruda ............27 
Luís Reis ...........................27 
Fernando Romano............26 
Joseph Braga ...................26 
John Couto .......................26 
Mariana Romano ..............25 
Guilherme Moço ...............25 
Virgílio Barbas ..................24 
Jason Moniz .....................23 
Amaro Alves .....................22
Mena Braga ......................22 
António B. Cabral .............22 
Daniel C. Peixoto ..............22 
Luís Caetano.....................21

Alexandre Quirino .............21
Dália Moço .......................20
Maria Moniz ......................19 
Alfredo Moniz ...................17 
Francisco Laureano .........17
Eusébio Borges ................17
John Terra .........................15 
Maria L. Quirino ................14

Vários concorrentes não 
conseguiram qualquer 
ponto.

CHAVE DO CONCURSO 04
FC Porto - Arouca .................3-0
Benfica - CD Tondela ............2-1
Belenenses - Moreirense .....1-1
Estoril - Marítimo ..................2-1
Famalicão - Sporting ............1-1
SC Braga - V. Guimarães ......0-0
Portimonense - P. Ferreira ...0-1
Vizela - Boavista ...................1-1
Santa Clara - Gil Vicente ......1-0
Rio Ave - Leixões ..................2-1
Nacional - Varzim .................2-1
Farense - Feirense ................0-1
Casa Pia - Benfica B .............4-2
Bétis - Real Madrid ...............0-1
Manchester City - Arsenal ...5-0
Liverpool - Chelsea ...............1-1
Juventus - Empoli .................0-1
Académica - E Amadora anulado

ZONA SUL
Jornada 3

Torreense - Sporting B .................. 4-3
Oriental Dragon - Real SC ............. 1-1
Caldas SC - U. Santarém................ 1-0
V. Setúbal - O. Hospital ................. 5-2
Cova da Piedade - UD Leiria ......... 1-3
Alverca - Amora ................... (10 out.)

CLASSIFICAÇÃO
1. UD Leiria .................................... 07
2. Torreense ................................... 07
3. V. Setúbal ................................... 06
4. Real SC ....................................... 05
5. Sporting B .................................. 04
6. Caldas ........................................ 03
7. Cova da Piedade ........................ 03
8. FC Alverca .................................. 03
9. U. Santarém ............................... 03
10. Oriental Dragon FC .................. 01
11. Amora FC ................................. 00
12. Oliveira do Hospital ................. 00

JORNADA 4
18 & 19 de setembro

Amora FC - Oriental Dragon
UD Leiria - FC Alverca

O. Hospital - Cova da Piedade
Real SC - Caldas SC

U. Santarém - Torreense
Sporting B - V. Setúbal

LIGA EUROPA

Fase de grupos
Jogos a decorrer entre

21 de setembro e 09 dezembro

GRUPO A
Lyon (França)
Rangers (Escócia)
Sparta Praga (Rep. Checa)
Brondby (Dinamarca)

GRUPO B
Mónaco (França)
PSV Eindhoven (Países Baixos)
Real Sociedad (Espanha)
Sturm Graz (Áustria)

GRUPO C
Nápoles (Itália)
Leicester (Inglaterra)
Spartak Moscovo (Rússia)
Legia Varsóvia (Polónia)

GRUPO D
Olympiakos (Grécia)
Eintracht Frankfurt (Alemanha)

Fenerbahçe (Turquia)
Antuérpia (Bélgica)

GRUPO E
Lazio (Itália)
Lokomotiv Moscovo (Rússia)
Marselha (França)
Galatasaray (Turquia)

GRUPO F
SC Braga (Portugal)
Estrela Vermelha (Sérvia)
Ludogorets (Bulgária)
Midtjylland (Dinamarca)

GRUPO G
Leverkusen (Alemanha)
Celtic (Escócia)
Bétis (Espanha)
Ferencváros (Hungria)

GRUPO H
Dínamo Zagreb (Croácia)
Genk (Bélgica)
West Ham (Inglaterra)
Rapid Viena (Áustria)



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

CRANSTON
Preço de lista: $349.000. 

Preço de venda: $365.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.000. 

Preço de venda: $336.000

CRANSTON
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $315.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $259.900. 

Preço de venda: $270.000

NARRAGANSETT
Preço de lista: $445.000. 

Preço de venda: $465.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $269.900. 

Preço de venda: $285.000

EAST GREENWICH
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $396.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $249.900. 

Preço de venda: $275.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $369.900. 

Preço de venda: $380.900

PAWTUCKET
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $189.900. 

Preço de venda: $209.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $219.900. 

Preço de venda: $231.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $386.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $359.900. 

Preço de venda: $395.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $298.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.900. 

Preço de venda: $335.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $229.900. 

Preço de venda: $240.000

RIVERSIDE
Preço de lista: $279.000. 

Preço de venda: $282.500

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”
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